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L a i m p r e s i o n a n t e t r o m b a d e a g u a c o r r i ó d e v a s t a d o r a 

h a c i a e l m a r , e n a n a l o o g l l u d d e o c h o k i l ó m e t r o s 

Ocho m i l hombres par t i c ipan en los urgentes auxi l ios dispuestos 

Gobiérno Iraocés, con par t ic ipación de l Ejérci to v ía M a r i n a 

Hoy, d ia 4 de Diciembre, 
cumpla 67 a ñ o s de edad 
jS. E. el Jefe del Estado es-
| )añc l V G e n e r a l í s i m o de sus 
Sjércitos, Excmo. Sr. Don 
Franeiseo Fi'ainco B a h a-
moiide. 

En t a n s e ñ a l a d a fecha, 
D I A R I O DE BURGOS eleva 

} bl test imonio de su fe l ic i ta -
\ tMnx a l Caudil lo de E s p a ñ a . 

fe 

i í a l O 

Esero 

M' iS 1Ü (I lili» EtS ) 22 (i 
lis i l t M o r a 

t i \ la PiÉsola j S Í 
islas, [espattivarnta 

^íidticl. Mañana publicará el 
'Boletín Oficial del Estado» una 
otden del Ministerio del Ejército 
s<%e incorporación a filas del 
ifiemplazo de 1959. E l día 4 de Ene
ro próximo se cerrarán las listas 
ordinales preparadas para el sor
teo. E l día 10 se efectuará dicho 
sorieo; el 15, se iniciará la con
centración de los reclutas destina-
«lo-j al Ejército de España en el 

'̂one de Africa y las provincias 
•le Ifni y Sahara español, y el día 
22 de Marzo se iniciará la concen-
«teeión de los reclutas destinados 
11 fe Península, Baleares y Cana
rias. - ' • ' • -

S^rá el actual reemplazo segui-
T .en vigor la legislación especial 
Primera contenida en el decreto 
m Ministerio del Ejército de 26 
"e Septiembre de 1952 e ínstruc-
pnea complementarias, de la , or-

üe 31 de Octubre del mismo. 
P » . Para clérig-os y religiosos se-
S ge aplicación cuanto disponé la 
JJf<ien de 24- de Agosto de 1953, 
^otî ada p0r e| Concordato entre 
'a Santa Sede 'y el Estado español. , 

Lps viajes hecefeariós para la 
^Centración en las Cajas serán 

ementa del Estado, Observáhdo-
Para, los pasajes en vehículos 

Y8 Preceptos de la orden de 30 de 
ul10 .de 1927, -Cifra. 

S. S . e l P a p a e n v í a u n m e n s a j e d e p é s a m e p o r i a c a t á s t r o f e 

P r o p u e s t a f r a n c e s a p a r a c e l e b r a r u n p a r t i d o d e f ú t b o l 

c o n e l R e a l M a d r i d , a b e n e f i c i o d e l o s d a m n i f i c a d o s 

Frejus (Franc ia ) . — M á s de 
t r e & t i é n t a s ptrsonas se teme que 
hayan muer to , s e g ú n las i n fo r 
ma cionesa que sé t ienen a rne-
cLiCiia, ceme coní iecuenc ia de l a 
r e t i r a de una presa en las cer
c a n í a s de esta r iudad, 

ü n a t r o m b a <Í: agua de c inco 
metros de; a l t u r a c o r r i ó desde 

el d ique ha i t a el mar , a r rasan-
do a su paso numeresos ed i í l -
<ioá y destruyendo por c o m p k -
t o .'a b a»^ a é r e a de esta pobla
c i ó n . 
1 L a mayor par te de \os muer
tos fueron a r r a s t r a d ó s ; por la 
fuerza de las aguas desde e l i n 
t e r io r do los edificio* y eti m u -
ches casos mientras d o r m í a n . 
O t i t i s muchos habitantes de Fre-
jus y (te las granjas, se refugiaron 
en las azoteas de sus casas, cuan
do se d i e r o n cuenta de l a catásh 
t rofe. 

E l g u a r d i á n de l a presa h a d i -
ch> a les periodistas que tres ho
ras d e s p u é s de ha,bcr abier to las 
compuertas, la pasada noche, es
c u c h ó u n t remendo ^estampido" 
e inmedia tamente v ió c ó m o el 
tíiquü se de r rumbaba por com
pleto. De l a p rop ia presa, cuya 
a l tu ra era de sesenta metros, no 
h á quedado rastro alguno, ha
biendo sidos mater iaImente t r i t u 
rada y a r ras t rada por l a fuerza 
de l ó s agu^s. 

Cuando los grupos de rescate 
i legaron a Frejus, l a escena que 

p í c s e n t ó ante sus ojos estaba 
l lena de horror . Los c a d á v e r e s 
a p a r e c í a n por todas partes me
dio enterrados e n e l barroT mien
t ras los supervivie ntes buscaba n 
a sus fami l ia res desaparecidos. 
Restos di» las casas destruidas y 
cientos de á r b o l e s han sido i g u a l 
mente arrastrados a. gran dis tan
cia por las aguas de la presa, 
C O N D O L E N C I A D E SU S A N 

T I D A D E L P A P A 
C iudad del Vat icano.—Su San

t i d a d e l Papa ha enr iado u n do
na t ivo y su augusta palabra de 
ccndclencia a la c iudad francesa 
de Frejus, devastada por l a desas
trosa c a t á s t r o f e que le h a l lenado 
de lu to . 

J u a r í X X I I I , que fus duran te 
var ios a ñ o s Nuncio A p o s t ó l i c o de 
P a r í s , e n v i ó su c o n d ó l e n c i a en 
u n cable d i r i g i d o a l obfspo de 
Fr eius.——Ef e. 
T O D A S L A S CASAS H A N 

S U F R I D O LOS EFECTOS 
D E L A C A T A S T R O F E 
Niza. ( F r a n c i a ) . — U n sol ra 

d iante b i i l l a hoy sobre el desola
do val le d1? Frejus, pues e l t i e m 
po ha cambiado to ta lmente esta 
m a ñ a n a , d e s p u é s de var ios d í a s 
dr c o n t i n ú a s tormentas, 

Tbdo e l va l le c ó n t i n ú a inunda
da y todas las casas h a n sufridlo 
les efectos de la c a t á s t r o f e . 
A Y U D A N O R T E A M E R I C A N A 

Chateraurcxix (Franc ia) .— Las 
fuerzas norteamericanas en F r a n -
<ia han puesto sus sistemas de 
transportes y abastecimientos a l 
servicio del Gobierno f r ancés p*-
ra ayudar a las v í c t i m a s de la 
C t U á s t r c f e de Freius. 

E l general W i l l i a m T. Hefley, 
comandante d : las ci tadas fuer-
ZP.S, ha comunicado a l Gobierno, 
desde su cuar te l general en es
ta c iudad d i r entre de Francia , 
q t é sus servicies e s t á n dispues

tos a colaborar en l a forma q u e i 
sé juzgue m á s opor tuna . 

T a m b i é n ?a IMarina de Estados 

C o n d o f e n d a 

d f e E s p a ñ a 

c a t á s t r o f e 

e F r e j u s 

EOÜO t É p i a . el mloistio J E M o s 

IMm Mi i so colega de la astióo 

vetioa les nejoies desees deayuJa 

de ooestto poeiilt 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Asun--

íos E x t e r i o r e s ha. t e s t imoniado a l 
e m b a j a d e r de F r a n c i a en M a 
d r i d , tenor R o l a n d ó:e M a r g e r i e 
y a l m i n i s t r o de Negoc ios E - x t r a n -
•jeroo de- l a v e c i n a 'Repúbl i ca - , se
ñ o r C c u v c de M u r v i l l c , l a p r c -
}und.a e m o c i ó n que h a p r o d u c i d o 
en E&jxnui la - inmensa' d e s g r a c i a 
á c m i e k h t tn firejné y í es ha. ex
presado l a e o n d o l é n c i a of ic ial del 
G o h w r / i o e s p a ñ h l ?/ el s e n t i m i e n 
to de u n a s o l i d a r i d a d ' que los cs-
m ñ o l e s q u i s i e r a n h a c e r efecti-, 
v a e n l a •medAda e n que p u e d a n 
c o o p e r a r a l r e m e d i o de t a n t a s 
desgrac ias . 

P i i » I l í É m 

i l l a i i i 8 i i l 
Río de Janeiro.—En el Ministerio 

de la Guerra se informa que un 
grupo de pilotos militares» obligaron 
a aterrizar en Aragarcas al piloto 
de un <;Constellatión:> dejtíndo en 
tierra a 38 pasajeros y a la triijula-
ción del mismo. Inmediatamente 
reemprendieron el vuelo con desti-, 
no desconocido. 

Los informes facilitados por las 
emisoras de 'radio señalan que los 
pilotos militares iban al mando del 
coronel HaroídO Valioso, ' quien di
rigió una revuelta abortada a prin
cipios do 1956. ' 

Un diputado ^brasileño, Carlos L a 
Cerda, manifestó a los periodistas 
que había recibido una copia de un 
inanifiestOi fir mado por un «coman
do revolucionario*, en el que se le 
pedía que se uniese a la revolución. 
MÁSi COMPLICADOS 

Río de Janeiro. — Otro grupo de 
oficiales de Aviación se sublevó on 
la base aerea de Galeón, cercana, al 
aeropuerto internacional de Río de 
Janeiro, según informes llegados a 
la capitál. 

Entretanto se dice quo_ dos avio
nes, militares despegaron de Belo 
Horizonte para repostar en Río y 
después, junto con tres aviones do 
transporte «C - 47», abandonaron la 
capital sin permiso.—Efe. 

s u h i s t ó r i c o v i a j e p o r 

E u r o p a , A s i a y A f r i c a 

Antes de partir en avión hacia Roma 
habló brevemente a su pueblo 

E l d o m i n g o a l a s 9 , 3 0 . e l p r e s i d e n t e 

s e r á r e c i b i d o p o r S . S . J u a n X X I I I 

W a s h i n g t o n . — E l presidente 
E i s e n l i o w e r h a conforonc ia i io c o n 
sus p r i n c i p a l e s d^esÓD-s m i l i t a r a 
y d i p l o m á t i c a s a n i c ¿ . de -a l i r en-
s u v i a j e de o u e n a v o l u n t a d a 
once nac iones . 

E i s e n h o w o r convoco a l C o n s e 
j o de S e g u r i d a d N - I - Í M •.:•>• y d n a í 
h o r a s d e s p u é s se r-nl' .vvista o n 
el s ecre tar io r'.é E s t a d o . It-.'T.ter. 

J U I C I O . D E L V I A J E 
:• W a s h i n g t o n . — E l presif lente 
Lisenhower h a m a n i T e s i a d d que 
en s u v i a j e a E u r o p a , A s i a y 
A f r i c a , l leva u n men.-.ajo d é "paz 
y a r r u s í a d , e n l i b e r t a d " . 

A l a ñ a d i r las p a l a b r a s "en; 11-
b a i t a d " , E i s e n h o w o r h2. s e ñ a l a 
do u n a d i s t i n c i ó n entre los tinos 
occ identa les y los que p e r s i g u e 
R u s i a . E l jefe del G o b i e r n o r u s o , 
N i K n a K r u s c h e í , p r o n u n c i a ' p a 
r e c i d a s p a l a b r a s e n s u s v i a j e s 
por el M u n d o , pero n o h a b l ó de 
l iber tad . 

Q u i n c e m i n u t o s h a d u r a d o el 
discur.'jo que E i s e n h o w e r p r o 
n u n c i o a n t e l a r a d i o y l a tele 
v i s i ó n poco antes de que el a v i ó n 
en que v i a j a d e s p e g a r a c o n des 
t ino a R o m a . E l p r i n c i p a l ob
jetivo' de s u v i a j e a once n a c i ó ' 

. nes, d e c l a r ó E i s e n h o w e r , es e l de 
e x p l i c a r e l p r o f u n d o deseo de 

N o r t e a m é r i c a de "crear" \ m 
mundo i "en el que todas las na
ciones puedan prosperar-en paz, 
jus t ic ia y l iber tad" . L o p r i m e r o 
que se requiere para conseguir 
este f in , d i jo es un p r i n c i p i o de 
desarma e hizo notar que K r u s - , 
chef comparte este pun to (le 
vista. 
E l breve discurso de EJsenhower 
no se re f i r ió a n i n g ú n pr oh tema 
o s i t u a c i ó n específ ica de las q ü e 
in tenta discut ir en cualquiera do 
los once pa í ses que v i s i t a r á o a 
la conferencia en l a cumbre oc 
cidental , que se r e u n i r á en Pa
r í s a finales de Diciembre. M á s 
bien h a b l ó en terminas l l lcsóí l • 
eos acerca de l a necesidad de coo
p e r a c i ó n en el exter ior y en los 
propias Estadas U n i d ó s pa ra 
crear u n mundo niejot' y mas 
seguro.—Efe. 

L A A U D I E N C I A 
PONTlFICr-vl 
Roma. -— L a Radio Va t i cana 

anuncia que el Padre Santo J u a n 
X X I I I r e c i b i r á en aud ienca en, 
el palacio pont i f ic io vat.'cano a i 
presidente EisenhoWer de los Es
tados Unidos de A m é r i c a ei p r o 
x i m o domingo, 6 de los co r r i en 
tes, a las nueve y media de la-
m a ñ a n a . 

' l i l i W W M ' le UskOi 
11 BD 
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Unidos h a ofrecido sus servicios 
a Franc ia . 

El Gobie rno f r a n c é s ha agra-
<Te(idiC el of rec imiento V ha de
clarado que e n v i a r á instruccio
nes más; tarde.—Efe. 
ASCIENDEN A 336 LAS 

V I C T I M A S 
Frejus. — E l t o t a l de c a d á v e r e s g^gvjvg^gvjsgvg^^ 

contados hasta aliojra asciende a 
326, s e g ú n los datos de ú l t i m a ho
r a proporcionados por los grupos 
de sa lvamento .—F! íe . j 
E L GOBIERNO PONE EN M A R - ' 

CHA U N PROGRAMA ÜE 
URGENCIA 
P a r í s . — E l Gobiernbí f r a n c é s 

h a tomado medidas urgentes para 
a f ren ta r con toda rapidez las con
secuencia del desastre de Frejus, 
L a puesta- en marcha de u n p ro 
grama especial de urgencia, pre
visto para l a guerra o la paz, ha 
movil izado inmedia tamente a tres 
m i l hombres, inc lu ido personal 
c i v i l y m i l i t a r , bomberos, un ida 
des de defensa c i v i l , c o m p a ñ í a s 
republicanas de s e g ú r i d a d y gen
darmes. Se han establecido dos 
cuarteles generales para d i r ig i r 
las operaciones de i&aívamento^ 
Ent re los grupo de especialistas 
movilizados figuran unidades del 
E jé rc i to , Ja M a r i n a y las fuerza.s 
aéRejas. u n a un idad especial tle 
h e l i p e ó p t e r o s , yoÍtti$flt-li»s de ItóL 
Cruz Roja y gruix;- im -les tle de- ' 
fensa e i n l . 

Ent re tanto , se reciben mil lares 
de telegramas de condolencia. 

Quienes pa r t i c ipan en las ope
raciones de salvamento dicen que 
la zona inundada se extiende unos 
ocho k i l ó m e t r o s desde la presa 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

Acuerdo anglo - g % m i m 

sobre uaiíícitíoa 
de armameiito 

Sable de honor 
t u n o 

San S a í v a a o r . — En pre-
setioiá dt!. presidente de l a 
Iter^úbliea, dc^ .fosé Mafría 

Lemus, el embajador e s p a ñ o l den Miguel T e ú s y L ó p t c 
hace entrega del sable de honor del I n s t i t u t o de Cul tu ra 
H i s p á n i c a , a l subteniente Rodolfo G i r ó n , como premio a l 
mejor a lumno graduado de la p r o m o c i ó n U>59 de la Es

cuela M i l i t a r de San Salvador. — (Foto Ci f ra ) 

T r e s p e r s o n a l i d a d e s d e l s e c r e t a r i a d o 

d e l a O . E . C E . l l e g a n a M a d r i d 

E x h i b i c i ó n d e u n a e s t a t u a d e J i m é n e z d e Q u e s a d a 

r e a l i z a d a p o r A v a l e s , q u e E s p a ñ a d o n a a B o g o t á 

Se ha coocimáo cerca de Salamaisca k coacefltíscféo parcslaria más perfetta de EspaSa 

campeona de ten is 
Cui«ía su forma 

La joven y flamante estre
l l a del tenis b r i t án ico^ 
m í s s Chr i s t ine T r a m a n , 

sajS?dora ^ los campeonatos de Francia y de I t a ü a , 
t ^ , ^ P r ó x i m a m e n t e para. Austra l ia , donde su j i r a depor
ro dc iu l t tdnará con los» campeonatos nacionales en Febre-
sesiV» **• $ n l a f o t o g r a f í a la vemos en el curso de una 

1 de eultura física, levantando u n peso de 4ü libras, 
^ (Foto G i l del Espinar) 

Madr id .—De P a r í s h a n llegado 
en a v i ó n M r . Ke.iser G-nnther, 
M r , M i l t o n G i l b e r t y M r . Corne-
lius Castor ladea, todos ellos del 
secretariado, de la O. E . O. E. 
que v ienen a E s p a ñ a pa ra esta.-
blecer contacto c o n r e p r e s é n t a n -
tes de los Minis te r ios de Hac ien
da, Comercio y Asuntos Exte
riores. 
N A V A R R A H O N R A A SU S A N 

T O P A T R O N O 
Pamplona. — C o n ext raord ina

r i a solemnidad, N a v a r r a ha ce
lebrado hoy l a tiesta de su Pa t ro
no San Francisco Javier . 

E n el cast i l lo c u n a del Santo 
hubo una e x t r a o r d i n a r i a concen
t r a c i ó n do ' devotos, d i s t r i b u y é n 
dose a p r i m e r a h o r a centenares 
de comuniones. 

Luego se celebro misa de pon
t i f i ca l , oficiada p o r el arzobispo 
de Zaragoza, doc tor M o r c i l l o y 
en la que hizo el p a n e g í r i c o del 
A p ó s t o l de las I nd i a s e l obispo 
de Puer to M a l d o n a d o ( P e r ú ) , 
Padre Javier A r i z , de l a Orden 
de Predicadores. 

Te rminada la misa se d io a ado
r a r la re l iqu ia del Santo. 

E n Pamplona , l a D i p u t a c i ó n 
en cuerpo de c o n u n i d a d acom
p a ñ a d a del gobernador c i v i l , asis
t ió a una misa solemne que se 
oficio en la Catedral . E n el pres
bi ter io se ha l l aba el arzobispo 
doctor Delgado G ó m e z . 

Todas las autoridades se tras
ladaron por l a ta rdo a Javier 
para asistir| a las solemnidades 
religiosas en el Gastillo del Santo, 
que ofició el arzobispo de Pam
plona.—Cifra. 
E X H I B I C I O N D E U N A 

E S T A T U A 
M a d r i d . — A p r i m e r a , h o r a ¡de 

la tarde de hoy, en el estudio del 
laureado escultor Juan Avalos, 
se ha procedido a l a e x h i b i c i ó n 
de la estatua del conquistador 
J i m é n e z de Quesada qUe el G o 
bierno e s p a ñ o l d o n a r á a l a c i u 
dad de B o g o t á (Colombia ) . A l 
acto asistieron el m in i s t ro secre
t a r i o igenerail de l M o v i m i e n t o , 
el director general de Relaciones 
Culturales, e l 'Secretario ¡p'k l a 
O r g a n i z a c i ó n Sindical , el alcal
de de M a d r i d , y los embajadores 
hispanoarneric anos acreditados 

en M a d r i d y el de Estados U n i 
dos, asi como una r e p r e s e n t a c i ó n 
del I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á -

• nica, presidida por el director 
de dicho organismo. 

C o m e n z ó el acto c o n unas pa
labras de don J o s é M i g u e l Ruiz 
Morales , director general de Re
laciones Culturales . 

El encargado de Negocios de 
Colomba, doctor E f r a ln Casas 
M a n r i q u e , elogió la f igura de 
Gonzalo J i m é n e z .de Quesada y 
el e s p í r i t u que d o m i n ó a lós con
quistadores y fundadores espa
ñ o l e s en la obra de c o l o n i z a c i ó n 
de la A m é r i c a hispana. Asimis
m o ded i có encendidos elogios a 
la obra del escultor Avalos, d i 
ciendo que esa escultura de b ron 
ce s e r á s í m b o l o perenne de los 

i l 

lazos espirituales y de idioma 
que A m e n a' los pueblos hispano
americanos con la Madre Pa
t r i a , . ' 

L a escultura de Gonzalo J i m é 
nez de Quesada mide tres metros 
ochenta c e n t í m e t r o s y e s t á fundi
da en bronce. E l monumento s e r á 
inaugurado coincidiendo con la 
i n i c i a c i ó n del tercer Congreso 
de las Academias hispanoameri
canas y f i l ipinas de la Lengua es
p a ñ o l a . E l escultor Juan Avalos 
rec ib ió efusivas felicitaciones. , 
R E G R E S O A M A D R I D 

M a d r i d — E l min is t ro de Tra 
bajo, ha llegado esta m a ñ a n a a 
M a d r i d , en el expreso de Barce
lona, de regreso de su viaje a 
la^ Ciudad Condal . Le a c o m p a ñ a -

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

Clucaa dss 

m sgins ssrusgas 
Ploroe (Noruega). — U n buque 

de pasajeros y o t ro de carga h a n 
chocado en medio de una densa 
niebla, cerca de este puerto. 
Ochenta personas fueron recogi
das en lanchas salvavidas. 

Las dos embarcaciones, de pe
q u e ñ o tonelaje, quedaron t o t a l 
mente destrozadas, pero no ha ha 
bido que lamentar desgracias 
personales. Tedios los pasajeros 

y t r ipulantes fueron trasladados 
a t ierras en botes de otros'buques 
que se encontraban en las p r o x i 
midades del accidemte. 

Posteriormente, íes remolcado
res t r a t a ron de traer a puerto a 
los barcos siniestrados.—Efe. 

M o d a l o n d i n e n s e 

i s c u r s o m o d e r a d o " d e l 

d e l e c t a d o r u s o e n í a O K U . 

r e e / p r o b l e m a a r g e l i n o S O 

lio ha dicho, sin e n l a r i o , si volará a lauor 
o en conira de la moción "aíroasiai ica" 

K fcsem, lotólmenle rejtób'eciJo di us 

Sede de las Naciones Unidas. — En uno de los m á s moderados dis 
cursos que se h a n oído en l a ONÜ a u n delegado ruso sobre cuestio
nes "colonialistas", el embajador sovié t ico Sobolef ha manifestado 
en la, C o m i s i ó n po l í t i ca p r inc ipa l de l a Asamblea General, que el 
K r e m l i n "apoya cualquier propuesta" encaminada a í ó g r a r una so
l u c i ó n j u s t a y pac í f i ca a l a guerra argelina. ! 

S in embargo Sobolef no espepificó s i Rusia v o t a r á a favor o en 
con t ra d é l a m o c i ó n presentada por 21 naciones a f r o a s i á t i c a s en la 
que se pide l a c e l e b r a c i ó n de conversaciones no oficiales entre "las 
dos partes" para log ra r u n al to el fuego y conceder l a au todetermi
n a c i ó n a los argelinos. 
K A S E M , RESTABLECIDO 

Bei ru t . — Radio Bagdad d i j o hoy que el p r im e r min i s t ro , Abdel 
^ K a r i m , Kassem, sa l ió del hospi ta l a las 13,20 de la m a ñ a n a de hoy. a l 

parecer recobrado to ta lmente de las heridas de bala que suf r ió en 
el atentado de que fue v í c t ima e l pasado 7 de Octubre. -— Efe. 

Sombrero de gabardina, azul 
¡marino, con cinta encarnada, 
modelo original de Aage Thaa-
rup, sombrero de la Reina Isa
bel y de la Reina Madre, y 
chaquetón del modisto Charles 
Greed. E s ei conjunto recomen
dado para las enfermeras en 
sus horas de paseo, según figu
ra en la 44 Exposición de Uni
formes y Artículos para Enfer-
. mería celebrada en Lqndres. 

(Foto Gil del Espinar) 

Se propone en ta U. E. 0. ia 
creación de unas fuerzas 

nucleares europeas 
Xlsboa.—«Diario de Noticias» pu

blica en primara página una adver-
trnria diciendo que los comunistas 
están preparanrto un molimiento 
«pacífico» en gran escala para oblt-
¡gar a dimitir al primer ministro, 
OliveLra Salazar. 
. 'Pone de Relieve el periódico lis
boeta que el artículo ha sido pu
blicado haciéndolo coincidir con un 
debate en las Naciones Unidas eu 
el que se ha criticado I4 arlniiufs-
tración de los territorios» de Ultra
mar portugueses "a Africa! 

Indica que tratan de forjar a di
mitir a Salazar «porque saben que 
él es en este momento, debido a 
su prestigio en la Patria y en el ex
tranjero, por su política y actua
ción, el gran baluarte de la unidad 
portuguesa, él firme enemigo de 
cualquier forma de desintegración 
nacional».—Efe, 
E N T R E V I S T A D E L O S MINIS

T R O S D E D E F E N S A D E I N 
G L A T E R R A Y A L E M A N I A 
Bonn.—IXJS ministros de Defensa 

de Inglaterra y Alemania occidental 
i han celebrado conversaciones. 

A C U E R D O S 
Bonn. — Después de la entrevista 

mantenida entre los ministros de 
Defensa de Inglaterra y Alemania, 
que duró noventa minutos, el minis
tro germano, Strauss, declaró a los 
informadores que Alemania occiden
tal había decidido equipar sus tan
ques con cañones británicos. Fuen
tes allegadas ai Miplsterlo aclara
ron que ésto se refiere a los caño
nes para tanques de 105 milímetros. 

Strauss añadió que la coopera
ción entre los dos países para la 
construcción de un tanque «conjun
to» se plasmaría en mi prototipo en 
el año 1960 y conduciría a la adop
ción de una sola clase de tanque pa
ra los dos países. 

También manifestó que los dos 
ministros habían llegado a un acuer
do para cooperar en él desarrollo de 
motores de avión y que se estaban 
llevando a cabo proyectos conjuntos 
en relación con la defensa antitan
que y con la defensa aérea de cor= 
to alcance. 

Afirmó Strauss que los ministros 
se habían mostrado de completo 
acuerdo en lo que se refiere a la 
total integración de la defensa aé
rea. 
P R O P U E S T A P A R A C R E A R UNA 

F U E R Z A N U C L E A R E U R O P E A 
París; — E n la Asamblea de la 

Unión Europea Occidental, que se 
celebra en esta ciudad, se ha acor
dado por unanimidad invitar a los 
Gobiernos de Dinamarca y Norue
ga para que ingresen como miem
bros totales de la organización. 

E n la misma reunión, el miem
bro del partido laborista británico. 
Fred Mulley, presentó la propuesta 
para la formación de unas fueraai* 
nucleares europeas en nombre del 
comité militar de la UJE.C 
E L GOBIERNO I N G L E S * S E 

OPONE 
Londres.—Gran Bretaña se opone 

a un plan presentado ante la Asam
blea de la Unión Europea Occiden
tal para el establecimiento de una 
fuerza de choque nuclear europea 
según se dice ert los círculos diplo-' 
maticos. «El plan con arreglo al 
cual Gran Bretaña renunciaría a su 
estatuto de potencia nuclear lude, 
pendiente, fue presentado 
asamblea celebrada en París 

la 
por 

Fred Mulley y un miembro lábori 
ta del ParlanKento británico. 
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S I acostumbra
mos, con fre

cuencia, a reco
ger cuanto llega 
a nosotros ele los 
ecos que áfuera de 
nuestra provin
cia tienen acon
tecimientos, he
chos o peculiari
dades burgalesas, 
puede juzgarse la 
satisfacción que sentiremos al re
producir un conmovedor comenta
rio aparecido en el semanario ca
tólico «El Adelanto», dé1 E a Ba-
ñeza (León), referido al reciente 
suceso ocurriclo en Ubierna el jue
ves de la semana última. Se trata 
de una nobilísima iniciativa que 
apostilla la información de dicho 
accidente y que, por lo mucho que 
significa para los burgaleses y por 

s lo que tiene de simpático home
naje a los vecinos de ese pueble-
cito burgalés, bien merece ser di
vulgada y conocida. 

Dice así, la publicación, citada, 
tras la información del suceso: 

«Se habrán dado cuenta nues-
trjtts lectores de que el matrimo
nio accidentado es el de nuestro 
distinguido paisano don Vicente 
González Dúviz, Ayer, a las seis 
de la, tarde, llegó el cadáver de su 
esposa, doña Margarita Valle, el 
cual recibió en el Cementerio lo
cal cristiana sepultura. A l acto 
del sepelio se sumó Ana gran can
tidad de público, constituyendo 
unav sentida manifestación de 
duelo. 

Hemos ,sabido del comporta
miento generoso y, en. algunos ca
sos heroico de los vecinos del pue
blo de Ubierna. Gracias al heroís
mo de irnos mozos qxíe se metie

ron en el río en; 
una profundidad 
de dos metros, 
pudieron salvar
se don Vicente. 
González y la sir
vienta de la fa
milia amiga del 
s e ñ o r G o n z á -
lez. 

Debido a este 
r generoso compor
tamiento, a este heroísmo realiza
do en «más de doscientos setenta 
accidentes, con seiscientos heri
dos» varias personas nos han su
plicado, primero, que desde estas 
columnas demos las gracias más 
sentidas a todos los vecinos de 
Ubierna. Y , segundo, que ya que 
el comportamiento heroico de es
tos vecinos en guardia permanen
te para ayudar a tantos acciden
tados como ha habido en dicho 
lugar que el Ayuntamiento de L a 
Bañeza, al menos entre tantos co
mo han sido beneficiados por los 
servicios\ de los vecinos de Ubier
na, dé el nombre de dicho pueblo 
a Una calle de nuestra ciudad. 

L a idea nos parece acertada, y 
está perfectamente de acuerdo con 
el carácter y la caballerosidad ba-
ñezana. Agradezcamos de esta for
ma al pueblecito burgalés, lo que 
han hecho con irnos paisanos nues
tros y con los realizados en «más 
de doscientos setenta casos, aten
diendo a seiscientos heridos». 

Después de las líneas prece
dentes a nosotros nó nos queda 
otra cosa sino -dar las gracias 
pqr esa gentil iniciativa y felici
tar a! vecindario de Ubierna cu
ya conducta es de modo tan ejem-
ejemplar valorada y agradecida... 
—B. I . 

lílitiButi el IX s i r a o i s e Í B I M I 

ERIR VILLUNIJEV 
P ^ A Z A J O S E ANTONIO N » 1 1 

» L a "Pena G u i t a r r i s t a Burgen-
se" ha u l t imado el p rograma de 
actos conmemorativos del I X 
aniversario d esu í u n d a c i ó n . 

D I A 6 
A las doce, en l a iglesia de 

San G i l , misa con i n t e r v e n c i ó n 
de la Rondal la , que i n t e r p r e t a r á 
selectas composiciones. 

A l a una, vino de honor en Ibs 
locales de la P e ñ a , con asistencia 
de autoridades, invi tados y so
cios. 

D I A 8 
A las once de l a m a ñ a n a , par

t ido de fú tbol entre las seleccio
nes de las rondallas de Educa
ción, y Descanso y P e ñ a G u i t a 
r r i s t a Burgense, e n cuyo encuen
t ro se d i s p u t a r á , u n valioso trofeo 
donado por l a Sociedad. 

D I A 13 
A las doce, concierto en el sa

l ó n de actos del • C i r cu lo C a t ó 
l i co de Obreros, in terpre tando la 
r onda l l a el siguiente (programa: 

P r imera p a r t e . — Granada , de 
A l b é n i z ; Danzas V y V I , de G r a 
nados y Noche en Cala tayud, de 
L u n a . s 

Segunda parte, — L a leyenda 
del beso, de Soutu l lo y V e r t ; M i -
nueto . (de " L a noche * mus ica l " ) , 
de iMózar t ; ' Retre ta a u s t r í a c a , 
de K é l e r Bela y L a B a t u r r i t a 
( jo t a ) , de R. Sou tu l l o . 

Direc tor , d o n Fernando G o n 
zá lez ; subdirector, d o n C laud io 
M a t é . 

A las dos y media de la tarde, 
comida de he rmandad en el Ho
tel Av i l a . 

i D i 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d i a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

N a c i m i e n t o » . — M a r í a Lu i sa 
Cotillas y Alonso, M a r í a A n u n 
c i a c i ó n Moraza y Ar r ibas , y M a 
r í a de los Milagros L ó p e z y Arce. 

M a t r i m o n i o s . •— D o n Carlos 
M e r i n o Delgado y d o ñ a M a r í a 
del Carmen M a r t í n S á e z , hoy a 
las once en San Cosme y San Da
m i á n . 

Alta calidad y precio e c o n ó m i 
cos, le resu l tarán los espejos de 
fabricación propia de 

Crisfaferías d e l N o r t e 
Vidrios — Lunas — Moldura* 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos, Avenida del 
G e n e r a l í s i m o 3; Camarero, M o 
neda 14 y P é r e z Le ja r re ta , Ge
neral M o l a 32. 

Guía de la CATEDRAL 
M o d e r n a e d i c i ó n d e J u j o 

5 0 f o f o s - 2 5 p e s e t a s 

E L CUPON PRO - CIEGOS. — 
E n el sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 885 y con 
¡25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter 
minados en Sí». 

D e l e g a c i ó n Admin i s tra t iva 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

VACANTES.—Relac ión de va 
cantes a proveer por in ter inos 
en la s e s i ó n que m a ñ a n a cele
b r a r á l a Comis ión Permanente. 

Maestras. — G a r r í a s , Castro-
merca, Gallejones, H u e r t a de 
A r r i b a ( u n i t a r i a ) , Santa Gadea 
del Cid, ( u n i t a r i a ) , S a s a m ó n 
( u n i t a r i a ) , Silanes, Torres de 
Medina, Valhermosa, Valpuesta, 
V i l l a l b i l l a ' de Burgos ( u n i t a r i a ) , 
Vi l lamor ico , Vi l lavés . 

Maestros.—Dobro, u n i t a r i a . 

i n f o r m a c i ó n mlUtar 
O R D E N D E S A N H E R M E N E 

G I L D O . — Se concede l a Cruz 
de la Real y M i l i t a r O r d e n do 
feani íle^mieitlegitóo, al coman
dante de Ingenieros d p n D i m a s 
Delgado Dia r t e , de la Jefa tura 
de A u t o m o v i l i s m o de e s t á re
g i ó n m i l i t a r . 

C r ó n i c a judic ia l 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Aiudíiencia t e r r i t o r i a l . 
(Sala de lo c i v i l ) . J u i c i o de 
desahucio procedente del Juz
gado n ú m e r o 2 de Bi lbao , se
guido por don Angel L ó p e z U r i -
zar con don Lorenzo L ó p e z Re
cio. 

—.juic io de re t rac to proceden

te del Juzgado, de Cast ro jer i z, 
seguido p o r don E ü s e b i o A r i a s 
G o n z á l e z con d o n . Eieuter io d e l 
R í o R á m o s . 

—Incidente procedente de l 
Juzgado de A r a n d a de Duero , 
seguido por don Luc io A r r a n z 
Ugar te con d o ñ a M a r í a L u i s a 
Ugar te y el s e ñ o r abogado del 
Estado. 

Audienc ia provinci ial .— J u i 
c io o ra l procedente del juzgado 
de M i r a n d a de E b r ó , con t ra 
J . R. Z. y o t ro , sobre atentado. 

G u a r d i a de F r a n c o 
So pone en conocimiento de to--
dos los camaradas encuadrados 
en la P r imera Centur ia , que 

hoy, viernes, a las ocho y media 
de la tarde, en l a Jefatura Pro
v inc ia l de l . M o v i m i e n t o se c e í e -
b r a r á la acostumbrada r e u n i ó n 
mensual. 

Falanges Univers i tar ias 
ACTOS P A R A H O Y Y E L DO- . 

MINGO.—Hoy, viernes, y en sus 
locales de la Casa del Cordón, se 
célebrará' una reunión para todas 
las secciones de las Falanges Uni
versitarias, reunión que comenzando 
a las ocho y media en punto de la 
tarde, se basará, además de en te
mas, de actualidad, en la exposición 
o.ue sobre el tema «El sindicalismo ' 
vertical y sus soluciones» realizará 

na (2) . 
CINE CORDON. — "Oper a c i ó n 

Popoff " ( 3 R ) . 
A V E N I D A . — " E l d i a r i o de A n a 

F r a n k " (2) . 
ASTORIA. — ¿ Q u o Vadis? (2) y 

" C o r o n a c i ó n de Su Sah t idad Juan 
X X I I I " (1) . 

R E X . — " L a casa grande de Ja-
Ina i ta , ' (s. c.) y " E l g ran g o r i l a " 
(") • \ 

C A L A T R A V A S . — " M á s du ra 
v e r á l a caída ." 3) y " R e v e l a c i ó n " 

G R A N T E A T R O . ~ " L a vue l ta a l 
Mundo en 80 d í a s " (s. c.) 

MECUSAL ^ "C inco pistolas^' 
(SV. 

N O V E D A D E S . — " A n a dice s i " 
(3) . 

A P O L O . — ""Felipe fue desgra
c iado" (2) . 

A V E N I Í M — " E l e s c á n d a l o en 
Ruad fo rd" (3) . 
E N A R A N D A 

T E A T R O C I N E A R A N D A - — 
" E l rey d é Sos bosques" (2) . 

Bernardo Cuesta Beltrán, dentro 
del ciclo sobre «La Patria, el Pan y 
la Justicia», qué se viene desarro
llando y que será seguido de colo
quio. • 

E l domingo, a las cuatro y media 
de la tarde se celebrará en el 
Hogar de la calle Madrid, número 6 
un café-coloquio que, sobre el ciclo 
«Historia reciente de España», tra
tará de los sucesos de los años 1930 
y 31, según un guión recogido en 
cinta magnetofónica, siendo reco
mendable llevar estudiados estos 
temas para lograr una mayor pro
fundidad. A este coloquio, que diri
girá la sección-de Graduados de F a 
langes Universitarias y a la reunión 
del viernes están invitados los jó
venes a quienes interesen estas ac
tividades. Durante ellos se indicará 
el programa y la misión del «Aula 
Cinematográfica»'^que comienza el 
miércoles, dia 9, y- se repartirán las 
invitaciones correspondientes., . 

S e c c i ó n Femenina 
C I C L O S D E C O N F E R E N 

C I A S E N L A B A R R I A D A 
" J U A N Y A G - U E " . — S é e s t á n 
celebrando en l a B a r r i a d a Juan 
Y a g ü e u n ciclo de conferencias 
para las s e ñ o r a s acogidas en A u 
x i l i o Social y pa ra las que l a 
Secc ión Femenina atiende a t r a 
vés de sus vis i tadoras sociales. 
Asis ten cerca de u n centenar de 
s e ñ o r a s . 

Estas conferencias se celebran, 
dos d í a s al mes. L a p r i m e r a es
tuvo a cargo del asesor p r o v i n 
cia l de Sanidad de la S e c c i ó n 
Femenina doctor d o n R ica rdo 
P é r e z López , que d e s a r r o l l ó mag
n í f i c a m e n t e el tema " L a educa
c ión de los n i ñ o s " y el pasado 
d í a 25 d ió una magnif ica con
ferencia sobre " M o r a l " don T o 
m á s Alonso, siendo m u y ap lau
didos.-

D e s p u é s de cada conferencia 
se proyectan documentales "Ert-
fermedades de l a Guinea afr ica
n a " y "E'l s u e ñ o del n i ñ o " . 

L a p r ó x i m a conferencia .se 
c e l e b r a r á e l d í a 9 del p r ó x i m o 
mes de Dic iembre . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio de l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 685,8; a las dos de la 
tarde, 684,7; a las siete de la tar
de, 685,6. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 10,8 grados, a las 14,30 ho
ras; m í n i m a , 4,6 grados, a l a u n a 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to.—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de . 
l a tarde, S—21,6 k i l ó m e t r o s ; a i 
las siete de la tarde, W—14,4 k i - ' 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 270,2 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 1,6. 

S A N T O J R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Pedro - Cr i só logo , dr. , B á r 
bara, vg . mr. , Bernardo, card., 
F é l i x , ó b . 

Misa , c o n , r i t o doble y color 
blanco, de San Pedro Cr i só logo , 
segunda o r a c i ó n de l a Feria , ter
cera de Santa B á r b a r a , cuar ta 
Et fámulos . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss.: Sabas, ab,; Anastasio, Ju

lio»;. F é l i x , mrs. ; Juanob. 
Misa , con r i t o s imple y color 

morado, de la D o m i n i c a I de A d 
viento ; segunda o rac ión , , de San 
Sabas; tercera, E t f á m u l o s . Pue
de decirse misa vo t iva o de d i -

: í u n t o s . 

m m 

¿ Q U I E N F I T A ? 
L A Q U E P I T A E S 

I Z A M I L 
G R A T I T U D . — Los h i jos y de

m á s f a m i l i a de l a s e ñ o r a d o ñ a 
Angela Palomares Pardo, v iuda de 
Mediav i l l a (q. e. p . d .) , expresan 

g r a t i t u d a cuantas personas 
á s i s t i e r o n a las honras f ú n e b r e s 
y funera l celebrados por el eter
no descanso del a l m a de l a finada 
y a c o m p a ñ a r o n los restos m o r t a 
les a su ú l t i m a morada. 

L E T R A S D E L U T O . — E n B i l 
bao, fa l lec ió ayer, a los 70 a ñ o s 
de edad, el s e ñ o r don I s ido ro de 
l a V i l l a de Grado , de la R a z ó n 
Social . ' "Vil la Hermanos , S. A . " , 
de Le rma , persona m u y conocida 
y estimada, a t r a v é s de sus l a r 
gos a ñ o s de actividades comer
ciales en aquella v i l l a burgalesa. 

Descanse en paz el a lma del f i 
nado y reciban el test imonio de 
nuestro p é s a m e su resignada es
posa, d o ñ a A g r i p í n a F e r n á n d e z ; 
hi jos, d o ñ a Luc iana , dona M a 
r í a C a n c e p c i ó n y don Is idoro ; 
hijos po l í t i cos , hermanos, nietos, 
sobrinos y resto de miembros de 
t a n estimada fami l i a . . 

— T a m b i é n ha dejado de exis
t i r en nuestra ciudad, a l a avan
zada edad de 85 años* la s e ñ o r a 
d o ñ a Cata l ina Cameno Cubi l lo , 
v i u d a de d o n Eieuter io Migue l , 
a cuyos resignados hermanos po
l í t icos, sobrinos y d e m á s deudos, 
expresamos nuestro pesar. 

E n los cursos de preparación 
para la Navidad, puede Vd. 
aprender Liturgia, adorno do 
la casa. Villancicos, montaje 
de el Nacimiento, cocina navi
deña y muchas cosas de gran 
utilidad para estos días. 

Haga sus encargos en 

« D I A R I O D E BURGOS" 
T A R J E T A S D E V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
CUDAS, INVITACIONES, ETO 

CULTOS 
S A N T A A G U E D A . — L a Aso

c i a c i ó n de la S a n t í s i m a V i r g e n 
de F á t i m a c e l e b r a r á x su func ión 
mensual de los p r imeros S á b a 
dos, con los s i g u i é n t e s cul tos: 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho y 
media, misa de c o m u n i ó n en el 
al tar de la V i r g e n y ofrecimien
to de la C o m u n i ó n reparadora. 

Por la tarde, a las ocho, expor 
s i c ión , rosario, acto de consagra
c i ó n , p l á t i c a , reserva Salve 
popular . 

S A N N I C O L A S : Novena en ho
n o r del Santo T i t u l a n Por l a m a 
ñ a n a , a las ocho y media, misa 
de c o m u n i ó n . Pqr l a tarde, a las 
seis. 

NOVENA D E L A I N M A C U L A D A 
SAN LESMES.—Por l a m a ñ a -

Por l a tarde, a las siete y media 
de la tarde, predicando el R. P. 
Agacino, S. J . 

• S A N L O R E N Z O : Por la tarde, 
a las ocho, predicando un reve
rendo Padre del C o r a z ó n de M a 
r í a . ; 

S A N COSME Y SAN D A M I A N . — 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho. Por 
l a tarde, a las ocho, predicando 
el R. P. Florencio López, C. M , P. 

SANTA AGUEDA.— Por l a m a 
ñ a n a , a las ocho y media. Por l a 
tarde, a las ocho, con s e r m ó n por 
don Benigno López de Silanes. 

SAN ESTEBAN. — Por l a t a r 
de, a las ocho. Lós d í a s festivos 
a las cinco, predicando los tres 
ú l t i m o s d í a s dbn V a l e n t í n Santa
m a r í a , profesor del Seminario. 

SAN PEDRO DE L A FUENTE.— 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho. Por 
l a tarde, a las ocho, con s e r m ó n 
los ú l t i m o s d í a s . 
. S A N L O R E N Z O : Por la tarde, 
a las ocho, predicando el reve
rendo Padre P r ó s p e r o Fuentes, 
C. M , F . , superior de l a Residen
cia de Va i lado l id . 

S A N J U L I A N Y S A N P E D R O 
Y S A N F E L I C E S : Por l a m a ñ a 
na, d e s p u é s de l a misa de ocho. 
Por l a tarde, a las ocho, con ser
m ó n por .el R. P. J o a q u í n M e r i 
no, C. M . F : 

SAN J U L I A N Y SAN PEDRO Y 
SAN FELICES. — Por l a m a ñ a n a , 
d e s p u é s de l a misa de ocho. Por l a 
tarde, a las ocho, con s e r m ó n por 
el R. P. J o a q u í n Mer ino , C. M . P. 

SAN G I L . — Por l a tarde, a l á s 
ocho, con s e r m ó n , por d o n l i a -
n i e l S i m ó n Rey. / 

L A A N U N C I A C I O N . — Por l a 
m a ñ a n a , a las ocho, misa comu
n i t a r i a y novena. Por l a tarde, a 
las ocho, con s e r m ó n , 

MERCED. — Por l a m a ñ a n a , a 
las siete y media, pa ra sirvientas, 
predicando el R. P. Agacino. Se 
h a r á t a m b i é n en l a misa de ocho. 
Por l a tarde, a las ocho, p r e d i 
cando el R. P. Alfonso G ú r p i d e , 
S. J., de Zaragoza. 

CARMEN. — Por l a m a ñ a n a , a 
las ocho y media. Por l a tarde, a 
las ochó , con s e r m ó n por el R. P. 
Gustavo de Sta. Teresita del N i ñ o 

SAN J U A N B A U T I S T A D E Y A 
QUE. — Por l a tarde, a las seis. 

SALESIANAS D E YAGUE.—Por 
l a tarde, a las ocho. 

CALATRAVAS. — Por l a tarde, 
a las seis y media. 

C O N C E P C I O N I S T A S D E S A N 
L U I S : Por la tarde, a las seis, 
predicando el R. P. S i m ó n , ca
puchino. 

J U V E N T U D OBRERA C A T O L I 
CA. — E n el s a l ó n del Circulo, a 
las nueve menos cuarto. 

B E N E D I C T I N A S D E S A N JO
SE. — A las seis y media de l a 
tarde. 

S A N T A C L A R A . — Por la ma
ñ a n a , en las misas de 8 y 9, y po r 
l a ta rde a las siete y media, r o 
sario, novenar io y b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

El 9(113 ÉO 

hoy la M i de n M i 
Como ya h a b í a n l o s anunciado, 

hoy celebra con toda solemnidad 
el A r m a de Ar t i l l e r í a la fiesta 
de su pa t rona Santa B á r b a r a . 

C o n este mot ivo , a las once y 
media, en la Santa Iglesia Cate
d ra l , se c e l e b r a r á una soledme 
misa en la que p r e d i c a r á el m u y 
i lus t re s e ñ o r d o n Is idoro D í a z y 
a l a que a s i s t i r á n todas las auto
ridades. 

G U I A F A C U L 1 A I I V A 

O C L U S T A 

UIN CAlV0,17-TEl[F0NOl311 

P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hospi ta l de B a r r a n í e s 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, 3.' — T e l é f o n o 3591 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: E n la Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados de 11 a L 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al miérco le s 

4 de Dic iembre de 1929 

E N la sesión celebrada por la Dlpu-
(ación Provincial ha sido nombra
do por aclamación secretario dfe 
Corporación, don Pedro Jesús 
García de los Ríos, que desempeña 
la plaza interinamente y que du
rante 43 años ha ejercido el car
go de oficial letrado de la Diputa* 
ción. Para cubrir esta plaza so 
habían presentado 43 aspirantes, 

g D E S D E hacía muchísdinos años 
cuando menos desde la exclaus^ 
tración de religiosos de 1835, ha, 
bía salido de la Cartuja de Mira-
llores un hermoso facistol gótico 
(compañero de la gran sillería de 
los monjes, que fue sustituido por 
otro de muy diferente estilo. Tal 
obra de arte fue llevada, no se sa
be por quién, a la parroquia del 
vecino pueblo de Quintanadueñas 
en cuyo coro se hallaba. Después 
dé numerosas gestiones realizadai| 
para que el viejo facistol volvie^ 
ra al cenobio burgalés se ha lo
grado restituir a la Cartuja esta 
valiosa obra de arte. Nuestro Pre
lado, Dr. Castro, ofreció facilida
des y mediante el abono de 4.00fl 
pesetas^ que habrán de destinarse " 
a reformas en la parroquia de 
Quintanadueñas —«urna que pâ  
gó el Patronato Nacional de Tu
rismo— se ha hecho éste cargo del 
facistol, encargando la restaura» 
ción de la obra al conocido artis
ta Valeriano Martínez. Ayer se 
hizo entrega de la misma a la Co
munidad, de Miraflores, asistiendo 
al acto diversas autoridades. E l fai 
oistol quedará hoy instalado en eí 
templo y el que hasta ahora le ha-.' 
bía sustituido ha sido regalado, 
generosamente, por los- cartujos 
al pueblo de Quintanadueñas. 

Jig A Y E R , a las cined de !a tarde, 
se celebró^en el salón de actos da 
la Merced, la inauguración del 
Centro de Caballeros Católicos, 
Asistieron diversas autoridades. 

Sĵ  E S T A mañana ha tjenido luga* 
en la iglesia parroquial' de San 
Liesmes, .la misa con que el Arma 
de Artillería ha honrado a 'su Pa
trona, Santa Bárbara. Asistieron 
las primeras autoridades. 
L A temperatura máxima de hoj; 
fue de 8,8 a la sombra y la míni» 
ma de 7,6. 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

E. V1GAL0ND0 ERRASTI 
G A R G A N T A , N A R T Z Y O I D O S 

Vitoria. IB. — T e l é f o n o 60g» 

Federico Gascón 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander 19. 3.? dcha. - T e l . 2432 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I E O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A., B o j i i l a z IB, ! . • *• T e l é f o n o 1532 

BENIGNO ANDRADE L O l i 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
P l . Ee Calvo Sotelo, 9. T e L 5543 

I . L O P E Z SAIZ 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19. S.*. - Telf. 8478 

H . 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o s¡ Ruiz , 18 - T e l é f o n o 5424 

M U C H A C H A : 

E n í n t i m a c o i m i n i c a c i ó n coií 
t u M a d r e p a s a r á s santamente 
l a hora d é once a doce d? l a 
noche del lunes, dia "í, si acu^ 
des p u n t u a l a fe l ic i ta r de vís^ 
pera a t u Madre del Cielo. 

En l a Merced, 
N o faltes. 

B i b l i o g r a f í a 
" G A L I C I A Y VALLE- lNí 
C L A N " . Por F r a ñ c i s c o Fer^ 
n á n d e z del Riego. 

E l v o l u m e n 95 de estas Edicio
nes de Conferericias y Ensayos» 
cont iene u n a admirable come-' 
rencia p ronunc iada en el CírciuQ 
M e r c a n t i l de Vigo , por el eminen
te escritor y abogado, Francia 
co F e r n á n d e z del Riego. 

Estudia a don R a m ó n de va-
l l e - I n c l á n , dent ro del panorama 
gallego: sus - antecedentes fam^ 
liares, sus padres, sus ciudades 
por él v iv idas y las' r a í ce s de sus 
escritos l i t e r a tu ra y teatro, siem
pre rezumantes de puras eseiw 
cias gallegas, suaves, verdosas y 
algunas veces grises y tormento^ 
sas. Viene i lustrado con diduF 
sobre don R a m ó n , con su autó
grafo y una bel la fotograf ía s(* 
bre l a M u i ñ e i r a . J.¿ 

Se encuentra de venta en 
principales l i b r e r í a s de toda ^ 
p a ñ a al precio de 12 peestas 
ejemplar . --' 

«mmiimiumiimt'mmuwmái mmi<tmttMimm iwiwmni i i i iwnni l í i i in i i miiiiirmr-m-nriBiíiiiiiff» imnimrTrnr 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pre-
ció 2,50 kilómetro. Te
léfono 2154.' 
T A X I varios coches, 

Írandea pequeños, 2,50 
ilómetros. Teléfonos 

1564 y 1520. 
A L Q U I L O piso sitio 
céntrico. Razón Teléfo
no 2219. De 1 2 a 1. 
A L Q U I L O habitación 
sólo , dormir. Calle Vi 
toria, 105, 7.9 letra B. 
A MATRIMONIO*] oven 
sin hijos. cedo vivienda 
independiente. I n f o r-
mes, Merced, 7. 
S E A L Q U I L A N cua
dras y local grande. 
Hospital del Rey; I n 
formes Teléfono 2163. 
C E D O local para taller 
(iléctriCo en e b 1 o 
gran porvenir. Infor
mes esta 'Administra
ción; 
C E D O puesto novelas 
Infornofes calle Salas, 16 
S.5, exterior. 

. M A C*i U I N AS escribir 
Olivetjti, nuevas. San 
Juans 12, tercero. 
C O C H E R A S Indepen
dientes estancia auto
móviles. Garaje San 
Julián, próxima aper
tura. 
ALQUIIJO piso. ' estre
nar. Informes, Moneda, 
13. Prigo. . 
ALQUIUO piso llave en 
mano. Informes esta 
Administración. 
ARRIÉNDANSE: cén
tricos pisos, locales 
120, 60. 30 metros. Vi -

. toria, 21-

CEDO, habitación a 
matrimonio o caballero. 
Razón esta Administra
ción. 

AOTOMOViUS I 

S E "VENDEN Guzzis 
pequeña y grande, Sa
drían 2 HP., Iso-Carro 
200, seminuevo, Isetta e 
Isetta-Carro; p r e c i o s 
de ocasión. Aprovéche
se. Ciclos Ayala. Ma
drid, 16. 
S E V E N D E camión 
Ford - 8, Barreiros - 4. 
Agencia Espino, 

CONTINENTAIi - i 
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, i . Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1814. 

E X T R A V I O yegua 
negra, frontina, 9 
años, 1,70 m. alza
da, desapareció el 
28, Óe Quintarruz. 
Liborio Rodríguez. 
Gratificará. 

S E V E N D E camioneta 
B-14, toda prueba. L la 
mar teléfono 5411. 
V E N D O furgonetas 
Buick y Studebaker. 
Sanz Pastor, 22, l.5. Te
léfono 5001. 
V E N D O moto MV Au
gusta, último modelo, 
4 ' velocidades, de 150 
c e , equipada. Infor
mes, Teléfono 4130. 

& 0 L G C A G Í W 

11AUT OMOVELISTAS11 
Matriculacionea. Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá« 
pidamente G e s t o r i s 
Quintanilla. 
V E N D O moto Guzzi 65. 
Tratar con José Villa-
laín, en Villatoro. 
A U T O MOVTLISTAS: 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
S E V E N D E camión 
«Chevrolet» cuatro ci
lindros, en buen estado, 
con motor Barreiros 
Diesel. Razón Luis Suá-
rez. Calle Lavaderos, ¿. 
Gamonal. . 

N E C E S I T O pastor de 
bvejas. Marfinianp Mar
tín. Palazuelos de V i 
lladiego. 
S E O F R E C E joven, 16 
años, Bachillerato, me
canógrafo, para oficina 
o análogo. Informes en 
esta Administración. 
S E N E C E S I T A señora 
para lavar. Pensión E l 
Siglo. Merced, 7. 
A R R A Y A de Oca. Se 
hallan vacantes las ma
nadas de vacas y ye
guas de esta localidad. 
Si alguno las quiere 
pueden tratar con el se-
ñ o r alcalde. Buenas 
rentas a trigo. Se pa
ga bien. 
S E N E C E S I T A chica. 
Hotel Castellano. 

O F R E C E S E señor pa
ra portería, garaje, fá
brica, cobrar facturas 
o similar. Trinidad, 10, 
cuarto. 
O F R E C E S E tractoris
ta soltero. Elíseo Vené-
gas. Manzana, 3, nú
mero 6. Gamonal. 
C R I A D A con informes 
se necesita, en Laín 
Calvo. 44, 3A 

COMPRAS t m m 

V E N D O carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3á71. 
P O L L I T O S un día, po
llas todas edades. Gran
ja San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. Detrás 
Audiencia, 

' P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil, 7. Burgos. 
P O L L I T O S recién na
cidos, Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
P O L L I T O S de un día/ 
jr pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisonea, 7. Teléfono 
2960. 
V E N D O pollas de tres 
meses, magnífica pro
cedencia. Bar Casa Da
vid. Santa Dorotea. 

C O R A M B R E S t o d o s 
usos y tamaños com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Félix Sebas
tián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 

' ' ' -'"l 
TORNO mecánico 
marca Mateu 1.200 
entre puntos, com
pleto de platos y 
accesoi'ios, vendo o 
carlabio por otro 
más inferior. Ra
zón Narciso Gó
mez. Tlfno. 11893. 
Bilbao. De 6,30 a 
8,30. 

C A R R E T E R O S : Se 
venden 100 olmos. Tra
tar en Villadiego. Mo
lino de Abajo. 
H E R R E R O : el mejor 
carbón de fragua, car
bones Cubero. Avenida 
del Cid, 63r- Teléfono 
1724. 
V E N T A , corta encina 
y roble, Arañda de 
Duero, Eduardo Pérez, 
San Francisco, 42. 
S E V E N D E caja re
gistradora «-Krup»'. Bar 
Deportivo. 

S E V E N D E N 3 incuba
doras «Jamesway» de 
300 huevos, baratísimas. 
Alfredo Gutiérrez. Igle-
siarrubia. 
V E N D O cisterna nue
va de 6.000 litros para 
vino, para montar en 
Camión o remolque. In
dustrias Lebrero. Mila
gro (Navarra). 
COMPRO perro perdi
guero, bien enseñado. 
Informes Teléfono 4130. 
V E N D O 14.000 kilos de 
patatas Paiogán y cer
do del 200 kilos, Ramón 
Moral. Frandoviuez. 

RUCAS 

V E N D O piso. Facilida
des pago. Informes, Ca
lle Bel orado. Pescadería 
S E V E N D E utf molino 
con dos pares de pie
dras, motor, limpia y 
cedazo. Santiago Abajo, 
en Cilleruelo de Abajo. 
V E N D O o traspaso ta
ller mecánico moder
na maquinaria. Euge
nio Arauzo. Fuentemi-
naya, 83. Aranda de 
Duero. 
S E V E N D E vivienda 
entresuelo, libre. Arco 
de San Esteban. 1, du
plicado. Antonio Pereda 

PISO estrenar cambio 
por coche Seat 600 ó 
4-4, Teléfono 2217. 
D E S E O comprar finca 
en Villafría, próxima a 
Talleres Moisés, mínimo 
25 metros fachada. Pa
garé bien. Escribir Ad
ministración ' D I A R I O 
D E BURGOS. Sr. Ruiz. 
S E V E N D E N pisos 
exentos y locales. Ave
nida Cid, 60. Obra, Te
léfono 4285. 

SANADOS T 

F A B R I C A N T E remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid. 44. 

A G R I C U L T O R E S ven
do remolques para mu-
las o tractor, construí-
dos con garantía en Ta
lleres Santiago Lloren-
te, Sasamón. 

T R A C T O R E S «Ze-
tor - Diesel» de 24 

-.y 26 HP. Entrega 
inmediata. «Cen
tral A gr í c o 1 a». 
(Frente Estación 
Autobuses). 

V E N D O tractor Oruga 
Alemán Ensinger M V 
40 HP. Burgos Teléfo
no 1415. 
V E N D E M O S remolque 
tractor, un eje, carga 
2 a 4.000 Kgs., sin usar. 
Precio muy bueno. Pa
dres Trapenses. Monas
terio San Pedro de Car-
déña. 

HUESPEDES 

E X T R A V I O de cartera 
conteniendo dinero. E n 
tregar en calle Madrid, 
28, 3", izquierda. 

TRASPASOS 

S E V E N D E N dos va
cas de leche, una novi
lla de 15 meses. Tratar 
con Estanislao Mata, en 
Villimar. 

ADMITO huéspedes ca
sa particular. Teléfono 
5497. 
S E A D M I T E señorita 
estudiante. Informes en 
esta Administración. 

M U E B L E S 

E N T R E G A Inme
diata de tractores 
«Zetor» 25 HP, Pe
didos «C e H t r a 1 
Agrícola». C a 11 e 
Miranda, 7. (Fren
te Estación Auto
buses). Burgos. 

C O N S T R U C G I O N E S 
Agrometálicas, . cabinas 
Lanz, Fordson."- Fabri
camos otras marcas. 
Francisco Salinas, 22. 
Teléfono 5845. 

C O NTRATISTAS, 
vendo 40 burros de 
carga de 6 a 10 
años. Ventorro Ma-
drejuana. Teléfono 
2761. 

S E V E N D E un par_ de 
bueyes, de siete años, 
bercianos grandes. Oli
veros López. Villalde-
miro. 
V E N D E M O S m o t o r 
«Lister», 40 HP. gas-oil 
y trilladora 110 semi-
nueva. Cooperativa Ca-
salarreina (Logroño). 

P O R obra liquidamos 
muebles. Fábrica L a 
Económica. Fuenteci-
llás. 
P E R C H E R O ^ u e v o, 
brato. Diego Línez, 20, 
primero. 
M E S A S muy económi
cas se venden. Razón. 
Teléfono 4936. Horas 
de 10 a 2. 

PERDIDAS 
s 

H A L L A Z G O perro ca
chorro. Victoriano Gó
mez. Camposa, 5, bajo. 

TRASPASO ultramari
nos, bar con vivienda, 
poca renta, junto o se
parado. Informes esta 
;Administración. 
S E T R A S P A S A local, 
poca renta. Calle Ave
llanos, 3, bajo. 
T R A S P A S O local su
cursal «Ruera-Electri-
cidad» en Diego Láinez, 
2, con existencias.' In
formes: «Ruera». Playa 
José Antonio, 33. 
TRASPASO local anti
guo Bar Rosales, taller 
«Moto Guzzi», Infor
mes: Ruera. Plaza Jo
sé Antonio, 33. 

PISOS: Acuchillados, 
Barnizados, EnceradoSi 
Limpiezas « P u l i d o r». 
Laín Calvo, 7. Telefona 
3699. ^ 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradaSj tarjeta* 
de visita, invita^ 
ciones, prospectos 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diarlo afl 
Burgos». Calle v> 
toria, 18. Teléfond 
2852. 

P A S A P O R T E S , Pe°íí 
les, Planos, Ultima T 
luntad. Registro ^ J ' 
Caza. Gestoría Sanz. 

VARIOS 

P A S A P O R T E S , pénale* 
últimaa voluntades, li
cencias. Confiólas a 
Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S Genérale*, 
todos los ramos, abso
luta garantía. Geatoria 
Quintanilla. 
COPIAS á máquina ha
go rápidamente. Telé
fono 2109. 

FOTOGBABADOft 
Confección rapia» 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario a» 
Burgos». Pr60,1,0! 
ventajosos. C a n " 
Vitoria, 1S. Teléfo
no 2852. 

P A S A P O R T E S , 
les, caza, f^tomóvi í9 
Rápidamente. W 
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i p e q u e t e e f e v m m f h m m a c c i o n e s 

m e r i r a p a r a 

u n 
ya.- (C rón ica del corres-
! de la Agencia M1ROS- -
B exclusiva pa ra D I A R I O 
IURGOS). 
doscientos ochenta y cua-
abitantes inscri tos e l p r i -

: f FebteTO de este a ñ o en 
\ fas municipales del A y u n -
! fto efe San Marcos de 

fu la I tal ia centra l , ha re-
|Hn1paquete dfe ve in t i c inca 

¿el Banco de A m é r i c a e 
l-as citadas acciones fue-

Mas en herencia por Víc-
teph Saturno, hi jos de 

¡ííl más í a m i o s o " i n d i a -
^ la gente de San Marcos 

/ / 

recuerda. Las ve in t i c inco accio
nen, con u n cap i t a l n o m i n a l de 
cchocientas m i l l i r a s y que r en 
t a n cincuenta m i l anualraetne, 
fueron d i s t r i h u í d a s . personal
mente por el d i rector general 
del Banco de A m é r i c a e I t a l i a , 
de M i l á n , por expreso encargo 
diel "Baiilíj of A m é r i c a " . 

La h i s to r ia de esa l l u v i a de 
l i ras c a í d a sohre e l m i n ú s c u l o 
puehlecil lo fue evocada en e l 

s e r m ó n que p r o n u n c i ó d e s p u é s 
de la. misa d é siete y media, e l 
p á r r o c o dan Fer re i . Apagados 
los c i r ios del a l ta r mayor , fue 
cele cada e n l a par te superior 

p u e b l o 

s u s c o f e r r a n e o s 

D e l e g a d o - R e p r e s e n t a n t e 
í ^ t e C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a de Seguros Generales precisa De

para esta plaza y provincia . Se garant izan ingresos minunos 
lles. T a m b i é n preciso Inspector Productor para V i t o r i a y B u r -
5 Absoluta reserva para profesionales. Escr ibi r 5032. Alas, 

Alca lá , 32. — M a d r i d 

y * OS l o 

N i d o 
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del crucero del templo una lar--
ga mesa y c o m e n z ó la . m á s i n 
só l i t a c i i s t i i huc ión de ( i inero que 
se ha efectuadlo en I t a l i a y por 
sihle mente en e l i M u n d o entero. 
L a d e n a c i ó n de Sos t í t u l o s que 
han beneficiado a todo e l pue- , 
blo, es l a e jecutor ia de u n a vo
l u n t a d testamentaria expresada 
por el de V í t o r y Josehp, e l p r i - ' 
mero fallecido y e l segundo v i 
v iente t o d a v í a . Este ' Pedro Sa
t u r n o , se m a r c h ó a A m é r i c a en 
1880 y &3 e s t a b l e c i ó en Reno, 
en Nevada. Diatado, evidente
mente, de ingenio y favorecido 
pe r l a suerte, a u m e n t ó en poco 
t i empo su salario cot idiano de 
u n d ó l a r y fue a l cabo de a l 
g ú n t iempo p i e p i e t a r í o de u n 
ranche. Como tantos otros: emi 
grantes, m a n d ó entonces l l amar 
a una. muchacha que h a b í a co
nocido de n i ñ o y adolescente. Se 
casaron y de su u n i ó n nac ieron 
c í n c o h i j o í , tres n i ñ a s y dos va-
iones. P ie r ro Sa turno v e n d i ó eiN 
tonees e l rancho de Nevada y 
Se c o m p r ó una r i q u í s i m a pro
piedad en Cal i forr ia . 

En 1930, Sa tu rno m u r i ó en u n 
a c c í d s n t e a u t o m o v i l í s t i c o . Esto 
aseguraron alguncs del pueblo, 
aunque o í r o s a f i rman que fal le
ció hace unos a ñ o s , nonagenario. 
E l caso es que en su testamento 
m a n i f e s t ó l a v o l u n t a d de donar 
un paquete de ve in t ic inco accio
nes de cada uno de sus c o t e r r á 
neos. S e ñ a l ó l a fecha del p r i 
mero de Jun io de 1959 p a r a que 
&e efectuara el repar to , que se 
ha. ver i f icado en rea l idad e l pa
sado domingo, pero a t e n i é n d o s e 
a los censos de aquella fecha. 
R E P A R T O E N E L T E M P L O 

Ninguno de les doscientos c i n -
cuenta y cuat ro habitantes de 
San Marcos de U r r i h a b í a n o í d o 
hablar hasta ahora de acciones. 
N inguno s a b í a n l o que eran n i 
para q u é s e r v í a n , por l o Vie e l 
s e r m ó n del p á r r o c o fue m á s bien 
una lecc ión de e c o n o m í a elemen
t a l que o t ra cosa. Les di jo q u é 
e ran y q u é s ignif icaban aque
llos papeles, amontonados en l a 
mesa y que todos m i r a b a n con 
cur ios idad, como si fue ran m á 
gicos talismanes. 

E l ú n i c o excluido del repar
to ha .sido e l p rop io sacerdote, 
pues c o m e n z ó a ejercer su m i 
nisterio con pos ter ior idad a l 
p r i m e r o de Junio de este a ñ o . 
H a habido almas buenas que 
le han i p romet ido l imosnas pa
ra su iglesia, pero como el re
par to se ha efectuado en t í t u 
los y no en d ine ro contante y 
sonante, h a b r á que esperar las 
pr imeras transferencias o e l 
p r i m e r cobro de rentas. 

No todos los doscientos ochen
t a y cua t ro estaban presentes. 
E l numero ha descendido en 
cuatro unidades, puesto que 
desde J u n i o a l a fecha h a b í a n 
fallecido cuatro ancianos. T a m 
poco han f i rmado todos/ los dos

cientos ochenta restantes, pues
t o que bastantes no saben escri
b i r ; en tales casos el alcalde l o 
ha hecho per ellios. 

E l a lca l t íe , enfundado en u n 
tra je escuro, oscuro o l iendo a 
naf ta l ina y con los pliegues 
del doblez- en los pantalones, 
aparecía», radiante . L a af luen
cia de periodistas y fo tóg ra fos , 
algunos llegados iheluco ds Nor 
t e a m é r i c a , le p a r e c í a algo ex
t r a o r d i n a r i a . Cuando le p id ie 
r e n unas declaraciones, p e n s ó 
previamente l o que t e n í a que de
c i r y luego p u n t u a l i z ó solemne: 

—Esperemos que l a gente, 
con a l g ú n d ine ro en e l bols i l lo , 
ge quede a q u í en San Marcos y 
r e in tente aventuras en l a c i u 
dad, que no siempre resul tan 
afortunadas para todos. 

L a d i s t r i b u c i ó n de las accio
nes d u r ó hasta p r imeras horas 
de la noche y cuando cayeron 
las pr imeras sombras, a. pesar 
del t r í o reinante, estal laron e n 
el a i r e cohetes, se cantaron can
ciones y se b e b i ó bastante. E l 
" t í o de A m é r i c a " h a b í a hecho 
felices a doscientos ochenta so 
b r í n o s " . 

Jorge MAL-DA 

Un aspecto ds la 

«princesa triste» que 

casi todos ignoran 

Margarita de Inglaterra es 
una apasionada del cine 

y la fotografía 
Ha actuado en varios corto
metrajes con mucho talento 

humor v espontaneidad 

Pero estas películas sólo pueJen 

proyectarse bajo su permiso 

Londres. (Crónica del correspon 
sal de la agencia- «FIEL > para DIA- j 
R I O D B BURGOS). — Toda Ingia- I 
térra sabe que la Reina Isabel y el 
Principe Felipe son aficionados 
apasionados de la fotografía y del 
cine. Innumerables fotos (hechas 
estas por reporteros profesionales) • 
los representan a punto de actuar 
con su cámara. Y se afirma que si 
el talento de la Reina no supera un 
honesto nivel medio, Felipe hace ex
celentes películas y fotos. 

Por el contrario, la mayoría de los 
ingleses ignoran que Margarita, tra^j 
haber sido en su infancia una có-
nnica aficionada muy bien dotada, 
continúa desempeñando «papeles»; 
en películas de aficionados. 
«HUYENDO D E L O S 

PERIODISTAS» 
Generalmente se trata de cortos-

metrajes sobre temas sin demasiada 
imaginación (el escenario es de uno 
de sus amigos) una partida de caza 
o un firt de semana en el campo 
con equitación y juegos campes
tres. 

Pero ocurre también —cuando el 
guionista, por azar, tiene ideas— 
que los temas* son más originales 
como, por ejemplo, una película de 
600 a 70.0 metros sobre cómo Mar
garita, queriendo pasear por lag ca
lles de Londres sin ser reconocida 
escapa de los periodistas. Quienes 
han visto la película aseguran que 
la princesa —sin ser particular 
mente fotogénica— se muestra en 
ella irresistiblemente cómica. 

NUMEROS D E IMITACION 
F I L M A D O S 
Otra película está totalmente de

dicada a números dé imitación: 
Margarita imita, con mucho humor 
y un poco de... ferocidad, a los 
miembros, de' su familia: Marina 
de Kent y, sobre todo, a su tía 
Glqucester, «cabeza de turco» de 
Pafacid —aunque igualmente a 
otros "miembros de la aristocracia y 
de la vida política británica—. 

Se cuenta que, hace unos años, 
Churchill rió hasta saltársele las 
lágrimas, un número de Margarita 
imitando a su gran rival de enton
ces, el líder laborista Attlee. 
NO H A Y P R O Y E C C I O N SIN 

AUTORIZACION D E 
M A R G A R I T A 
Se nos olvidaba añadir que estas 

películas sólo son reproducidas un 
- número limitado de véces y distri

buidas exclusivamente entre amigos 
personales de la princesa que ha da
do palabra de honor de no proyec
tarla j^imás sin la autorización de 
Margarita. 

E n cuanto a mostrarlas en públi
co —fuese en el curso de una repre
sentación de beneficencia— o a pu
blicar algunas imágenes en perió
dicos e ilustraciones, naturalmente 
ni siqúiera se piensa en ello. 

Alejandra de Kent, e incluso el 
Principe Felipe, han actuado- tam
bién en películas de aficionados. L a 
primera, aunque encantadora, no 
tiene ningún talento. E l marido de 
la reina «posa» demasiado, mien
tras que Margarita, cuando está de 
buen humor, sabe ser perfectamen
te espontánea. 

LeopoUl B E R G U E 

E n las Oficinas de Correos 
puede usted consultar todo 
lo re la t ivo a l a d iv i s i ón de 
M a d r i d y Barcelona en dis
t r i tos postales. E n M a d r i d , 
l lame por t e l é fono a l mime 
r o 218195' y en Burgos, a la 
A d m i n i s t r a c i ó n p r i n c i p a l de 
Correos.— Tfnos 1103 y 1103 

" V a no h a y m a s m r e z a r " 

h a d i c h o , a i e r r o r l z a f l o , u n 

l i o a m m i G o a l e m á n 

¿ Q i p rome t i do Rasia pode r ío sue lear a l o s 

países a f re -á rabss qae se asoc ien con e l l s ? 
(Servicio especial de c r ó n i c a s 

de A f r i c a de l a /Agencia Logos). 
Es tan horr ib le la not ic ia , que 

n i s iquiera hemos ca ído en ella. 
¿Es posible q iu el K r e m l i n ha

ya ofrecido a ciertos p a í s e s sub-
desarrollados e l p o d e r í o nuclear, 
a cambio de pactos secretos? 
¿ P r e p a r a l a URSS un cerco a t ó 
mico de Occidente? S i hacemos 
u n breve bc iquejo de sus esfuer
zo!; por conseguir l a s u p r e m a c í a 
e n el campe nuclear, empieza a 
t a l a r en nuestra mente l a posi
b i l i dad de que la n o t i c i a sea ve
r o s í m i l . 

S i n estridencias, e l 22 de No
v iembre de 1955, l a U n i ó n S o v i é 
t ica adelantaba a los Estados 
Unidos en e l do-minio del M u n d o 
de á t e m e : h a b í a hecho explotar , 
por p r i m e r a vez en l a h is tor ia , 
una bemba de h i d r ó g e i i o . L a 
prueba se ver i f icó en una peque
ñ a isla, perdida en e l P a c í l i c o , l a 
isla de W r á n g e l . A los pocos mo
mentos de producirse l a e x p í o -
sión, l a aguja del s i s m ó g r a f o del 
Olsservatarie japones de Kanaza-
wa registraba para la H u m a n i d a d 
el impor t an te acontecimiento. 

N o i t e a m é r i c a t a r d a r í a a ú n seis 
meses en lanzar l a bomba de h i 
d r ó g e n o "Made i n U . S. A . " 

AJgún tiempio m á s tarde, u n 
agregado m i l i t a r exclamaba en 
Moscú , el día de l a "Fiesta del 
Aire*' de Rusia : * ' ¿Cómo diablos 
los rusos pueden cons t ru i r estos 
ingenios, sí n i s iquiera disponen 
de lavabos en t mdiciones? 

La respuesta a esta pregunta 
se encuentra en u n l i b r o extra
o r d i n a r i o de Ada lber t B a r w o l f , 
u n t é c n i c o a l e m á n e n cuestiones 
a t ó m i c a s . C o n conocimiento de 
causa, iBarwol f t i t u l a su l i b r o 

" Y a no hay m t j que rezar", 
R E P A R T O DE S A B I O S 

D e s p u é s de la ú l t i m a guerra, 
norteamericanos y rusos r i va l i z a 
r o n en astifcia para cbnseguir 

los servicios t écn icos alemanes 
que h a b í a n sido !os pr imeros en 
descifrar les secretos de l a física 
nuclear. 

Los E s t a d é s Unidos consicuie-
r o n pa ra sí l o que p u d i é r a m o s 
l l a m a r las 4*vedettes" del mundo 
del átomio. E n Redstone., V o n 
B r a u n , d padre de la V.-2 ale
mana, t rabaja para l a C a § a B l a n 
ca, j u n t o con Dornberger . En Ca
bo C a ñ a v e r a l , e l profesor W a g -
ner, especialista en proyectiles (U-
rigides, pene a l servicio de Esta-
dcs Unidos sus conocimientos so
bre la mater ia . Y lo m i s m ó en 
S i lve i sp r ing , donde e s t á e l doc
tor K u r z w e g . Y en Nueva Jer 
sey, donde se encuentra el Cono 
? ido profesor Wal t e r . 

Mien t r a s tan to , Rusia se que
d a : v con el numeroso g r u í » de 
los "sin nombre" . Pero en este) 
grup<D —expl ica B a r w o l f en s u ' 
l i b r o — se encentraba precisa-! 
mente toda aquel la m u c h e d u m - ' 
bre de a n ó n i m o s que efectuaba l o 
esencial del t r aba jo en las fábri*5 
cas alemanas. 

Los t é c n i c o s de la Casa Zeiss 
son enviados a M o n i n o ; los es-
peeialistas en cohetes se repar ten 
entre M i t i c h i , K l m r i , Sagorsk, 
Botveresge y la costa del M a r Ne
gro. 

A los diez a ñ o s de este repar to , 
pedemos decir que Rusia se l le
v ó l a mejor parte. 
P E R S U A S I O N 

De las declaraciones de algunos 
de los t é c n i c o s alemanes captu. 

t é c n i c a de d e s p e r s o n a l i z a c i ó n es 
de una eficacia, asombrosa. S u 
f i n d i recto es es t imular e l cere
bro para l izando la vcluntad^ con
v e r t i r a les hombres en robots. 

E n c o n c l u s i ó n : para cada uno 
de les seis m i l t é c n i c o s alema
nes transferidos a Rusia, l a v i d a 
se c o n v i r t i ó en un calvar io . Yi 
el obje t ivo era ese: adelantarse a¡ 
toebs en e l M u n d o del caos y de 
la d e s t r u c c i ó n . 
V O N B R A U N ES D E R R O T A D O 

POR E L D O C T O R 
S C H U L T Z 
E l estrel lato de la t é c n i c a ale

mana, acaparado casi en exc lu 
siva por el j o v e n profesor V o n 
B r a u n , ha sido derrotado, a l pa
recer, por e l doctor Schultz. E l 
doctor Schul tz da ige u n « r u p o 
oe cscuroh hombres de Ciencia . 
Ninguna de ellos es conocido. Pe
le.' entre todos han conseguido lo 
que nadie ha podido conseguir: e l 
ú n i c o cohete del Mundo capaz 
de franquear ios seis m i l k i l ó m e 
t ros que separan los Cont inen
tes. 

V o n B r a u n , en N o r t e a m é r i c a , 
d e s p u é s de muchos trabajos, ha 
conseguido porefeccionar su V-2, 
aumentando su r ad io de. acc ión a 
setecientos k i l ó m e t r o s . 

Pero e l g ran paso l o ha dado 
e l doctor Schuitz, como dec í a 
mos, u n hombre escuro, casi sin 
nombre. 
L A S G R A N D E S E T A P A S D E L A 

K R A A T O M I C A 
1905.— Einste in ha^la por vez 

p r i m e r a la t r a n s m u t a c i ó n de ia 
ma te r i a en calor, con lo que na
ce la e n e r g í a nuclear. 

1939.— E n B e r l í n , H a l m y 
Stia.ssm^nn, consiguen fel izmen
te descomponer en varios f rag
mentos u n á t o m o de u r a n i o : i a 
t e o r í a ' de Einstein e s t á conf i rma
da. 

1939 (Sleptiembre).— Einste in 
d i r ige a Roosevelt su c é l e b r e iñe -
m e r á n d u m . 

1S45.— N c r t e a m é r i c a lanza las 
p r imeras bombas a t ó m i c a s . 

1949.— Rusia hace explotar su 
p r i m e r a bomba nuclear. 

1955. — Rusia consigue adelan
tarse a Estados Unidos y lanza 
l a p r imera bomba " H " . 

1956. — Cen seis meses de re-
tra^Oi Estados Unidor* u t i l i z a n 
u n a bomba de h i d r ó g e n o . 

1957. — Rusia lanza sus "Sput
n i k s " . 

1959.— L a URSS lanza é l " L u 
n i k " «y consigue fotograf iar la 
o t r a cara de l a Luna . 

1959.>— Les Estados Unidos 
avanzan en los cohetes. 
" Y A N O H A Y M A S Q U E 

R E Z A R " 
Asi* t i t u l a su l i b r o Barwol f . 

E l t é c n i c o a l e m á n se encuentra 
asustados de los pr imeros pasos 

del á t a m e . Y sabe que hasta 
ahora no anda sino en p a ñ a l e s . 
V i s l u m b r a e l c amino que le que
da por andar. Las etapas que 
h a n de sumarse a las ya exis
tentes. E l panorama, para Ba-
wol f , no é s m u y agradable. Y 
vuelve su vista a Dios. Y , m á s 
que suyas, parecen d iv inas las 
palabras con qnte t i t u l a su l i 

bro . 
Cada vez parece m á s c ie r to 

eso que muchos aseguran: que 
e l ateo E ins te in m u r i ó desespe
r a d o piar haber p e r m i t i t í ó con 
sus descubrimientos e l nac imien
t o de l a E r a A t ó m i c a . 

J o s é M a r í a G O M E Z S A L O M E 
rados por los rusos, ha sacado © £ í £ 5 S S ® S ¿ £ í £ S ^ 
B a r w o l f pa ra su l i b r o u n a serie 
de importantes datos sobre me
dios d é p e r s u a s i ó n de l a U n i ó n 
S o v i é t i c a . Los sistemas empleados 
no son nuevos, n i a nadie sor
prenden: Rusia ha u t i l i z ado de 
nuevo e l t e r ro r para conseguir 
sus fines. 

Los sabios alemanes deporta
dos a Rusia h a n sido m a t e r i a l 
y mcra lmente expr imidos por to_ 
dos los medios imaginables. Me
dian te un s u t i l juego de aumen
tos y d isminuciones de salarios, 
se i m p e d í a a todo hombre hacer 
pretyectos pa ra e l porveni r , m a n 
t e n i é n d o s e l e siempre asequible a 
los deseos del dominador . Esta 

l a URSS quiere inventar 
no rito para los matf ¡ i o 

nios soviéticos 
M o s c ú . — E l d i a r i o "Izvest ia" 

ipublica u n a r t i cu lo contra l a mo
n o t o n í a de la ceremonia de los 
m a t r i m o n i o s civi les y sugiere la 
idea de qufe se busque u n r i 
t u a l que destaque con cier ta so
l emnidad l a ceremonia del con
t r a t o m a t r i m o n i a l . E l p e r i ó d i c o 
ofrece u n p remio pa ra eiuien pre
sente el proyecto m á s acertado. 

U n m i l l ó n d e d ó l a r e s e n e s t u p e f a c i e n t e s 

L a P o l i c í a n e o y o r q u i n a s e f i a i n c a u t a d o d e g r a n c a n t i d a d d e 

d r o g a s , g r a c i a s a l d i s f r a z d e p o e t a d e u n o d e s ú s a g e n t e s 
N u e v a Y o r k . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s p c n s a l de l a A g e n c i a "Miren- , 

•pa", en e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
H a s t a a l i o r a , los " h e a i n i k s " p r o v o c a b a n m á s q u e ' l a s o n r i s a d e los 

n e o u o r q u i n o s . A p a r t i r de, a h o r a d e s p e r t a r á n t a m b i é n s u d e s c o n f i a r í a 
z a . L e s " b e a t n i k s " que no son m á s que u n a v e r s i ó n a n g l o s a j o n a de 
los falsos eccistencialistas de S a i n t O e r m a i n des F r e s , t i e i ien tres r a s -
gc-S' d i s t in t ivos : l a s u c i e d a d , s u a f i c i ó n a tocar el "bon{jo" o t a m b o r 
c u b a n o y s u t e n d e n c i a a v e r s i f i c a r l i b r e m e n t e sobre los t e m a s que 
c r e a n m á s a u d a c e s . L o s ' " b e a t n i k s " se g u a r n e c e n e n las bodegas y 
s ó t a n o s de Crreen iv i ch V i l l a g e , a m e d i a s M o n t p a r n a s s e y S t . G e r m a i n 
de lo c i u d a d de to s r a s c a c i e l o s y se c a l i f i c a n a s-i m i s m o , c o m o m i e m 
b r o s de u n p r e s u n t o m o v i m i e n t o f i l o s ó f i c o - U t e r a r i o n a c i d o e n C a l i -
f e r n i a . L o s h o n r a d o s n e o y o r q u i n o s les c o n s i d e r a b a n a h o r a c o m o u n o s 
e x t r a ñ e s seres , u n poco locos p e r o inoferis ivos . 

A s í es que la s o r p r e s a h a s ido m a y ú s c u l a a l en terarse de quje deno
to n u e v e " b e a t n i k s " h a b í a n s ido detenidos y e n los s ó t a n o s y c a v a s 
de G r e e m v i c h V i l l a g e , H a r l e m y B o o k l y n se h a b í a n e n c o n t r a d o exis
t enc ias de drogas c u y o v a l o r se e l e v a a i m á s de u n m i l l ó n de d ó l a 
res . P e r o lo c ierto es que los " b e a t k i n s " n o e r a n , e n de f in i t i va , m á s 

.que u n a p r o t e c t o r a p ú n t a l l a t r á s l a que se ocu l taba u n a e n t e r a b a n 
d a ds t ra f i cante s d i r i g i d a por u n p e r s o n a j e l l a m a d o "el L a r g o " y 
t a m b i é n " J a m e s S te tvar t" por s u e x t r a o r d i n a r i a s e m e j a n z a c o n e l 
c é l e b r e a c t o r . E s t e d i s t r i b u í a l a d r o g a y t a m b i é n vend.ia a r a t o s per 
didos c i g a r r i l l o s de m a r i h u a n a e n u n p a r q u e m i e n t r a s f ing ía , d a r de 
c o m e r a ¡ a s p a l o m a s . 

E l s e r v i c i e h a sido e l m á s i m p o r t a n t é llevadlo a c a b o por é l " N a r -
cot ics S q u a d " — p a t r u l l a de es tupefac ientes— y t a m b i é n el m á s p i n 
toresco. C i n c o agentes se d i s f r a z a r o n de " b e a t n i k s " p a r a poder de ic -
n e r a los p r i n c i p a l e s sospechosos. ' 

' N O S E L A V A R O N E N U N M E S 
P a r a e l lo t u v i e r o n que e f ec tuar u n a l a r g a p r e p a r a c i ó n que co

m e n z ó c o n ñ o a c e r c a r s e a l l a v a b o d u r a n t e u n mes. T a m b i é n se de'ja-
' r o n c r e c e r u n a b a r b a "de c o l l a r " a lo l argo de las m e j i l l a s y d e n t ó n . 

a p r e n d i d o a tocar el "bongp" y a d o p t a n d o el corre spond ien te " u n i 
f o r m e " : p a n t a l ó n estrecho, l a c o r b a t a de f a n t a s í a y l a c a z a d o r a de 
cuero . A s í d i s f r a z a d a s c o m e n z a r d n a f r e c u e n t a r las bodegas y s ó t a 
nos de G r e e n w i c h V i l l a g e . S e a t r i b u y e r o n t a m b i é n sabrosos sobre
n o m b r e s y a s í u n o de ellos fue " E l b e l l a G e o r g e s " , o tro " E l m a r i n o " 
u n tercero " J a m i e el D u l c e " , u n c u a r t o " E l p a l o " y e l qu into " M a -
mie". " E l bel lo G e o r g e s " n o e r a o tro que u n des tacado agente de! 
N a r c o t i c s S q u a d " , de or igen h i s p á n i c o , l l a m a d o G e o r g e s B e r m u d e z 

to ta lmente i m p u b l i c a b l e y l a s e g u n d a " L a desgracia.. d e ' J u n í c i e " c o n -
c e r n í a a u n " h e a t n i k " a q u i e n faltaba- l a n e c e s a r i a droga . "No habto 
e n c o n t r a d o m i c o n t a c t o — e r r a b a por lai? ca l les de H a r l e m — y B a b v 
mía. , yo es taba tr i s te— c o n u n solo n i c k e l e n e l bols i l lo" 

E l pasado s á b a d o p o r l a , t a r d e , " E l . bellQ G e o r g e s " c o n v o c ó a sus 
a m i g o s e n y n a d i r e c c i ó n de G r e e n w i c h V i l l a g e p a r a u n a s e s i ó n p o é 
t ica. O s prometo — d i j o — q i ^ h a b r á d i s tr ibuc iem g r a t u i t a de c i q a -
r r d l o s de m a r i h u a n a . S e h i z o e x t e n s i v a , l a i n v i t a c i ó n a o c h e n t a y 
c i n c o personas , en tre e l la s n u m e r o s a s m u j e r e s . L a c a s a h a b í a s ido 
a l q u i l a d a por l a p o l i c í a pa^ra. l a o c a s i ó n y e n c u a n t o c o m e n t ó l a dis
t r i b u c i ó n de c i g a r r i l l o s , i r r u m p i e r o n los d e m á s agentes adver t idos 
por los c i n c o falsos " b e a t n i k s " . 
A L G U N O S N O M B R E S C O N O C I D O S 

E n t r e los detenidos h a y a l g ú n n o m b r e conoc ido , c o m o B i l l B a i l e y 
h e r m a n o d é l a c é l e b r e c a n t a n t e n e g r a P e ñ e B a i l e y y n u m e r o s o s p i n -

- tores y m ú s i c o s , a l g u n c s de el los c o n c i e r t a f a m a erntre loe m a r c h a n t e s 
neoyorquinos . 

Á p a r t i r de a h o r a , c u a n d o u n " b e a t n i k " , c o n s u m u g r e s u b a r b a 
s ü c a m i s a p i n t a r r a j e a d a y s u c a z a d o r a de c u e r o se c r u c e ' c o n a i a ú n 
h a i i r m o n e o y o r q u i n o é s t e n o p e n s a r a y a que se t r a t a de u n i n o f e n 
s ivo demente , s ino de u n posible t ra f i cante de drogas . 

^— --u - . . .. U . L- 1 .. . J u l i o ' M A R T A N O 



C U A K T A P A S H f i l 

I t ó í ó t m a e l ^ n s indical 

D I A R I O D E B U R G O S viernes, t o* " ic i c iu^^ 
fe 

los Industriales escuadrados es los grupos 

siodlcalss de Peletería y Marroquisería 

adoptas acuerdos de interés ecosdmico 

Boj i@íá eaífoishaia en el Siodicata ífovludaí del 
Comimstlblo la imagen de Santa Bárbara 

La Junta de Gobierno del Grupo de Fotógrafos estudia 
los problemas más importantes de los profesionales del ramo 

E n l a s a l a de .iuritas del S ind i -

M í o w m u fie 

i i i i a del 
il 

a la 
tu 

D nac ía 

ca to p rov inc i a l de la Piel, y p r e 
.vididos por el j e í e de l a ent idad 
d o n Bonifacio B a ñ u e l o s , se h a n 
reunido los industriales de esta 
Capite l , encuadrados en el G r u p o 
de P e l e t e r í a . 

S e d i ó a conocer en p r ime r lur 
gat, u ñ a c o m u n i c a c i ó n del Sin
dicato riacional de l a Pie l , dan
d o cuenta de la orden del M i 
nis ter io de Hacienda de 30 
de l pasado mes de Octubre, so
bre l a p e t i c i ó n desconcierto for
mulada por el G r u p o nacional 
de P e l e t e r í a para e l pago del i m -
put-sto sobro e l gasto que grava 

i las, ¡Dieles duran te el a ñ o en curso 
A c o n t i n u a c i ó n , y a sugeren

cias, de l s e ñ o r B a ñ u e l o s , varios, 
da los asistentes emi t ie ron su op i 
n i ó n respecto a las pa r t i cu l a r i 
dades de l convenip solicitado. 
T r a s u n ampl io cambio de impre 
siones e n las que fueron contras
tadas las .opiniones aludidas, se 
a c o r d ó prestar entera confo rmi 
d a d á l a proyectada formaliza-
c ión de u n convenio de c a r á c t e r 
nacional , reE ' ^ lv iéndose , ¡animis
m o , aprobar en p r inc ip io como 
p a r t i c i p a c i ó n en dicho convenio 
nac iona l que la a p o r t a c i ó n de los 
industriales burgaleses por los 
apartados a) y b) del e p í g r a f e 14 
del impuesto sobre el gasto que 
grava la venta de p e l e t e r í a , sea 
del 0,64 por ciento que compren
de 1,50 puntos sobre un to ta l de 
233,30. 

F ina lmente , se aco rdó au to r i 
z a r a S. A . Real y a Indust r ias 
de la Piel, vocales del G r u p o . .KI 
d lca l nacional de P e l e t e r í a , pa ra 
que indis t in tamente representen 
a los industriales peleteros de 
Burgos en tas posibles reuniones 
a celebrar en M a d r i d con este 
m o t i v o , f a c u l t á n d o l e s pa ra que, 
si procede, fo rmulen propuestas 
en orden a la mod i f i c ac ión del 
porcentaje de esta p rov inc ia en 
el referido convenio nacional . 

Independientemente de la re
u n i ó n anterior, t a m b i é n h a n ce
lebrado ses ión ex t raord inar ia los 
industriales del G r u p o de M a r r o -
q u i n e r í a y a r t í c u l o s de viaje, 
i ncuadrado en el Sindicato pro
v i n c i a l de la Piéi, quienes asimis
m o fueron informados de la or
den del Min i s t e r io de Hacienda 
de 13'del pasado Noviembre apro 
bando el convenio nacional para 
él pago del impuesto de l u j o del 
ejercicio actual de los. fabr ican 
téé de m a r r o q u i n e r í a y a r t í c u l o s 
de viaje. 

Examinada por los reunidos 
l a cant idad s e ñ a l a d a a los indus
tr iales de. esta provinc ia , se adop
t ó el acuerdo u n á n i m e de hacer 
constar e n acta la d isconformi
d a d de dichos industriales por 
haberse fijado a la p rov inc ia do. 
Burgos una cant idad superior a 
un c ien por c ien a las abonadas 
en a ñ o s anteriores. 

C o n e l f i n de buscar l a mejor 
s o l u c i ó n a este problema, se r e 
solv ió en ú l t i m o t é r m i n o r e m i t i r 
a l Sindicato nacional de l a Pie l 
u n a ficha de Cada uno de los 
industr iales encuadrados en el 
Grupo , en la que se ref lejen los 
dates necesarios que p e r m i t a n a l 
expresado Sindicato nacional de 
Ja F ie l conocer perfectamente la 
capacidad indus t r i a l de los inte
resados, f 
P R O B L E M A S D E L O S 

F O T O G R A F O S 
E n r e u n i ó n celebrada por la 

Jun ta de Gobie rno del G r u p o d e 
F o t ó g r a f o s encuadrado en el Sin-

ato p rov inc i a l de Papel, Prenr 
s a y Artes G r á f i c a s , presidida la 
m i s m a p o r el Jefe del IGrupo 
d o n Santiago Alonso, fueron exa
minados los m á s importantes 
problemas que afectan a los p ro
fesionales de esta act ividad. 

E n r e l a c i ó n con estos proble
mas fueron adoptados varios 
acuerdos, entre los que f iguran 
el e x i g i r ' c o n c a r á c t e r general e l 
i n fo rme sindical en todos aquellos 
casos de aper tura de nuevas i n 
dustr ias , y el ejercicio de l a pro-

P a r a l a s p r ó x i m a s 

N a v i d a d e s 
,FA in te rcambio de felicitaciones 

y e n v í o s de Navidad , es costum
bre que cada vez se ext ienda m á s 

• y m á s , de t a l manera, que en las 
oficinas de Coereos de todo e l 
M u n d o , y en las fochas m á s cer
canas a l a Navidad , se o r ig inen 
considerables aglomeraciones de 
correspondencia d é todas clases, 
que d i f i c u l t a n el n o r m a l , desen
vo lv imien to de los servicios, con 
riesgo de posibles retrasos en e l 
curso o r e c e p c i ó n de l a corres
pondencia. 

E n E s p a ñ a , desde hace algunos 
• a ñ o s , se yiene sol ici tando del p ú 
bl ico , p o r estas fechas, que depou 
si ten sus e n v í o s de Nav idad en 
Correos,con c ier ta a n t e l a c i ó n . Y 
asta pe t i c ión , atendida por g r a n 
par te del p ú b l i c o , le r e i t e r a és -
te a ñ o la D i r e c c i ó n Genera l de 
Correos, que so l ic i ta de todos, 
pero m u y especialmente de las 
-• -andes . empresas y comercios 

que, en su p rop io beneficio, fa
c i l i t en l a labor de Correos, de
positando sus e n v í o s de propa
ganda, felicitaciones, calenda
rios, etc., l o m á s p ron to posible 
y d é s d e luego, antes del d í a 15 
de Dic iembre . 

E n cuan to a l p ú b l i c o en gene
r a l , es recomendable que env íe 
sus felicitaciones antes "del 18 de 
Diciembre . 

C o n esta discreta a n t i c i p a c i ó n 
en los e n v í o s de Navidad , unos 
y otros se e v i t a r á n las aglo

meraciones de ú l t i m a ho ra con 
sus inevitables molestias y po . 
sí bles retrasos en la entrega de 
los env íos . 

l e s ión por nuevos fo tográ fos . 
Vistos los hechas repetidos de 

competencia i l íc i ta , so r e so lv ió 
real izar las gestiones per t inen
tes cerca de la au tor idaa a quien 
corresponda para que se r e p r i 
m a n tales infracciones 

Fue examinado , f inalmente, 
,ói anteproyecto de reglamento del 
G r u p o n a c i o n a l a c o r d á n d o s e 
prestar su c o n f o r r p í d a d a todo su 
art iculado. 
H O Y SERA E N T R O N I Z A D A E N 

E L S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L C O M B U S T I B L E L A I M A 
G E N D E S A N T A B A R B A R A 
A l a u h a del m e d i o d í a de hoy, 

y con asistencia de las pr imeras 
j e r a r q u í a s de l a C. N . S. y man
dos representativos del Sindicato 
p r o v i n c i a l d e l Combust ible , en 
el domic i l i o social del mismo, se
r á entronizada la imagen de San
ta B á r b a r a , Pa t rona , como es sa
bido, de d icho Sindicato. -

Pa ra conmemora r l a festividad 
dell d í a , el p r ó x i m o domingo so 
c e l e b r a r á n diversos actos, cuyo 
p rograma daremos a conocer en 
fecha opor tuna . 

Se celebrará mmm 
L a Deportiva Militar ha or

ganizado para mañana, sába
do, a. las docé, en San .Lies-
mes, un solemne funeral en 
sufragio del alma del finado 
capitán general de esta región, 
teniente general Oliver Rubio. 

Tan piadoso acto, indudable
mente, servirá para que todas 
Jas entidades y deportistas 
burgaleses tributen Un senti
do recuerdo a quien como 
nuestra primera autoridad mi
litar de forma tan delicada co
mo cariñosa siempre supo, se
cundar y colaborar en la rea
lización de todo género de ma
nifestaciones deportivas en 
nuestra ciudad. 

Por ello estamos seguros de 
que tanto las Sociedades de
portivas como sus miembros, 
asistirán a dicha ceremonia 
en memoria del ilustre tenien
te general Oliver Rubio. 

E n la tarde de ayer, a l ceder el 
temporal de nieve y gracias a los 
trabajos realizados para dejar ex
pedita de, nuevo l a c i r c u l a c i ó n a l 
t r á f i c o roaado, q u e d ó despejada 
l a carretera de Burgos-Santander 
por ' l a par te d é Q u i n t a n i l l a So-
bresierra y S e d a ñ o . 

El a u t o b ú s de l a l í n e a de v ia je 
ros de Espinosa de los Monteros 
a nuestra ciudad no llegó por l a 
m a ñ a n a a Burgos, debido a tener 
interceptada su r u t a , c r e y é n d o s e 
que, por l a misma causa no pudo 
llegar por la tarde a Espinosa el 
coche .que p a r t i ó de l a capi ta l . 

M m t í ú m z m m m m ü í n i e l a f i e s t a 

S a o h m l m J a v i e r e o e l S e m i n a r i o d e MÍSIWA 
£1 Excmo. Sr. Arzobispo y e/ obispo auxf//ar asistieron a /0s 

ert que oficiaron los Prelados dé Changteh y Vagada 

Señora: Si quiere que sus 
raenús seaw variadós y sus 
platos bien presentados, asis
ta a los cursos de Especializa-
ción de Cocina, que se dan en 
la Escuela Hogar de Sección 
Femenina. 

^ Caterpi l lar y Cat son marcas re 
gistradas de Caterpi l la r Trac to r Co. 
LOS SRES. PETICIONARIOS D E 

TEACTORES PARA HUERTAS 
Y VIÑEDOS 

que deseen adquir i r los de la marca 
RANSOMES deben manifes tar su 
preferencia a l Min i s t e r io de Á g r i -
Agr i cu l tu ra hasta el d í a 10 del 

mes corr iente 
Representantes exclusivos 

COMPAÑÍA DE
TRACTORES Y M O T O R I Z A C I O N 

Sotcietlad L i m i t a d a 
Calle ^Recoletos, 19 

M A D R I D 
Calle Tres Amigos, 4 

V A L L A D O L I D 

: A y e r ce leb ró con g r a n soiem- . 
n.idad y esplendor la fiesta de su 
excelso pa t rono el Seminar io na
cional de Misiones Extranjeras . 
A ello c o n t r i b u y ó no poco la pre
sencia del Excmo . Sr. Arzobispo, 
m o n s e ñ o r doP; L u c i a n o P é r e z 
Platero, a c o m p a ñ a d o de tres i lus
tres Prelados m á s , y de sus i n 
mediatos colaboradores los ü u s -
t r í s i m o s m o n s e ñ o r Diez y Diez y 
Bar r iocana l Rueda, v ica r io gene
r a l y concil ler , respectivamente 
de la a r c h i d i ó c e s i s burgense. H a n 
par t ic ipado igualmente las t r a d i 
cionales representaciones de su
periores y profesores del Semina
r io Diocesano y de religiosos de 
diversas Comunidades do la c¡u 
d a d :' • 1 
E L I E M E H A I N I C I A D O U N A 

E T A P A D E M A D U R E Z Q U E 
H A C E C O N C E R I R H A L A}GÜE-
Ñ A S E S P E R A N Z A S 
E n esta c o n m e m o r a c i ó n ^ave 

r l ana se cumplen ya Jos sesenta 
a ñ o s de l a p r i m i t i v a . f u n d a c i ó n 
de su colegio ec l e s i á s t i co dé U l 
t r a m a r y Propaganda^ Fide , rea 
1 izada bajo la i n s p i r a c i ó n de Dios 
por el c a n ó n i g o V i l l o t a y los cua
r e n t a añQsi de la t r a n s f o r m a c i ó n 
c a n ó n i c a de dicho colegio en se 
m i n a r i o nac iona l de Misiones 

realizada por manda to de Su 
San t idad el Papa Benedicto X V 
per el entonces arzobispo de Bur 
gos Cardenal Benl loch . Pero pa
r a jus t ip rec ia r y va lo ra r en su 

punto la . h a l a g ü e ñ a perspectiva 
que' hoy presenta la marcha pro-
g r é s í y á y ascensional del semina
r i o do Misiones, no hace fa l ta re
montarse a.l920;i basta re t ro t raer 
el recuerdo quince a ñ o s a t r á s ; 
a 1945, cuando p ro vez p r i m e r a 
a s i s t i ó a e-stas fiestas patronales 
del. JEME el ac tua l arzobispo de 
la Archid ióces i s . T o d a v í a se des
envo lv í a la v ida del seminar io de 
Misiones dentro del estrecho mar
co do los muros del ant iguo pe
q u e ñ o seminar io do F e r n á n G o n 
zález. Aque l a ñ o el nuevo arz-
cbi'-jKo, haciendo u n recuento del 
personal con que contaba el se
m i n a r i o de Misiones incluidos los 
28 seminaristas y los 32 sacerdo
tes misioneros, p o d í a ca lcular to
cio el personal efectivo e n unos 
60 alumnos. U n rector y u n vice-
recter-mayordomo y el Padre es
p i r i t u a l in tegraban todo el per
sonal di rect ivo. Los alumnos fre 
euentaban las clases del seminar 
r i o diocesano. Y sus misioneros 
a t e n d í a n por entonces a una so
la mis ión , a la -Prefectura Apos
tó l ica del San Jorge. 

H a n bastado quince a ñ o s de 
labor tesonera y de entrega to
ta l de u n Prelado que siente co
m o n inguno , él ideal mis ionero y 
la responsabil idad de c u m p l i r u n 
mandato pon t i f i c i o sobre el mo
do de f o m e n t é por todos los me
dios el desarrol lo del seminar io 
de Misiones en E s p a ñ a , y se l i a 
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operado esta maravil la 
~ h o y ^ t r a , 

a^Ios 
s e m i n a r i o n a c i o n a í ri?-^® 

iRnv l lo ran b i * ! fiG iMiJ* 295 los . irjiiombroS d 
misioneros, estudiante^ ^ 1 
nos Coadjutores, y r y ^ 5 
y pleno rendimien to S, W 
zacion . lundica d r i TND ob; 
p lan a c a d é m i c o Con tuto 
misioneros en o' — - ^ " 
yer de Burgos 
Alzó la , con sois MicJ^nor1: 
cienfes en tres leteS?^ H, 

nentes. en f ructuosa 
y ce l eb rac ión las pr^f^ací 
manas Misionales d^ £10san 
completo ya todo eí o, W 
Superiores con Super i^ l^o ' i 
y su Consejo y d S ^ J 
fesorado de los S e m i n é ^ í 

Por ello, en e s t a ^ f e * ' 
ha tenido que e x p i r é ^ ^ 
e x c e l e n t í s i m o rnobsefírí ontar 
ciano P é r e z Platero l 
s i ó n muy dist inta L )i ir% 
en 1945. .Hoy con gozo ri ^ 
y profunda • a l e . g r í r ^ t ^ 
esta ex t raord inar ia v ^ t . 
t r a n s f o r m a c i ó n , puer ] / T̂ í 
pia r a la ins t i tuc ión mCorit^ 
que paso a paso, y in ¡lsionc.r 
va 1 marchando por Vn 01 
guiendo la luminosa rutí1'0 

ción. Es verdad'que t o £ d i ^ 
tes de certera y 

cesita el seminario nari a ^ 
Misiones de, la sombra n r ^ 1 1 
de su p r imer superior 4 n i e c í 0 » 
sus sabios consejos, ciP ciV • 
ayuda y p r o t e c c i ó n uára ,?ll0! 
cosas. Pero la obra m a r c h é 
on su r u t a , e s t á ya en su • ̂  
a u t o n ó m i c a . Y este hechn rbl 
duda alguna el mayor 
gloria: para quien bajo la S 
de Dios y dejando a un 
crit icas do los hombres v 7 
confianza puesta en ' la n? 
Providencia , p r e s tó al f r e n f f 
d i r e c c i ó n general del seiL 
nacional de Misiones, el 5 
lioso servicio a la l e l o ^ Iglesia Mis 
ñ e r a y â  E s p a ñ a que ja H i í 
regis t rara u n d í a en sus a i l 
haciendo jus t ic ia a su ar! 
Esto nos ocurre en esta ?hr\ 
c o n m e m o r a c i ó n javeriana 
ayer. 
C U L T O S RELIGIOSOS 

L a Misa de Comunión fue 
. lebrada por monseñor Gera í 
Herrero, que pronunció im 
e e n d í d o fe rvor in eucaristico 

A las once y media, tuvo 
ga r l a 'Misa1 |solemno, celeK 
da po r e í vicerrector del Sajj 
nar io do San José , don Justi 

losia Mol inucvo, asistido 
ios min i s t ros sagrados RR, | 
Va ldav ia y López Burgos. 
So l ió la j i n t e r p r o t ó la Misa 
maestro Réf¡ce . 

Por lavtardo, a las cinco y 
d i a, Rosario y se rmón a' caí 
del p á r r o c o do San Lorenza 
Real, . Rvdo. D . Rufino Go: 
M o r a d i l l o , que tej ió üna 
.guirnalda en honor de Saníi 
cisco Javier . E n la bendición 
carist lca, of ic ió de pentil 
m o n s e ñ o r J o s é Lecuona,. Obi 
de Vagada y Superior Gen 
del TEME. A l f i na l se dio 
nerar l a rel iquia de San Fi 
cisco Javier, mientras el coro 
tonaba el v ibrante himno 
maestro Valdés , • 

C.R 

? k S l i l 

I J I Ü 1 P l i Ü 

m ra ^ 21 i 

traía ds un sicópilai]1 

prendía bafir ui téJ 
• Estocolmo. — E l caso Üe 

joven de 28 a ñ o s de edad 
ha sufr ido 32 operaciones 
t ó m a g o , para extraerle var » 
jetos m e t á l i c o s que sa napw 
gado, ha sido descritoipor J,J 
ru janos suecos en el Pei 
"Nord i sk Medicin! : . , , ( 

• Dicen ios cirujanos qut 
hombre e m p e z ó .tragand^ 
gunos trozos de cable y ^ ] 
las a la, edad de 16 anos. ^ 
fue operado siete vece^_phíai 
t raerle objetos que se naw 
gado y desde entonces . 
que ser operado de una 
t r o veces a l . año . r 0 . 

E n l a o p e r a c i ó n 
ejecutada este a ñ o , se ^ ' ^ ^ 
que se h a b í a tragado y ^ 
lias de ca fé y dos l aP^ tra 
plpmo. Este hombre. 
do inf inidad de cosas. loSl 

E l paciente que, según ' t a l 
dicoá, es u n s icópata , i ue 
ba t i r u n r é c a ' d : P 0 1 1 5 ^ , ^ 
le operase c i n c u e n ^ y í Í I ^ 

HUÍ" a i I I I 
l i l i s i 

En Lausam le ha n * * ^ 
séptim3hlja,üiann 
qua se llamará Ann^ 

. ^ ^ w c ^ 
L a i ^ a n a (Suiza). ^ daCio 

de Charles Chap lm ha u 
una n i ñ a . cue^i 

E l famoso actor, QUf ól0 
a ñ o s , l legó a l a c l i n i ^ ie 

' minu tos antes de ^ , rvri*11 £ 
s é p t i m o h i j o y fue ei ^ ^ , 1 
fe l ic i ta r a su esposa-V ^ 
p u é s del a lu rabramie j j ^ 
completamente n o r t n ^ c ^ 
madre como ^ r e c ^ n gt£ldo 

, encuentran en huen ^ 
p e q u e ñ a pesa tres KUW> 
mide medio metro. ¡ 

Posteriormente / W i n * J 
maiufestado Que su ^y,^ 

. . Se l l a m a r á Annette Wl 
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Valencia.—. El niño de 14 años 
Jesiis Agnado Marco,.quedo apri
sionado entre el remolque en cu
yo estribo viajaba y un camión 
estacionado, suíiiendo tan :7rav ŝ 
heridas; que falleció al ingresar 
én el hosDital.—Cifra 
i ALLECÉN DOS MVJERFS 

V I C T I M A DE ACCIDENTE' 
Ocaña (Toledo).— Fallecieron 

en el hospital de esta localidad 
dona Merecaos Cortado Casta-
no, de 45 años, casada, y doña 
Micaela Palier, viuda, de unas 
52, que resultaron gravisimamen-
te 'lesionadas, en el accidente 
ucunddo a im turismo de matri
cula do Andorra.—Cifra 
OTKA VICTIMA DEL 

TR A E ICO 
Andújar (Jaén).— En acciden

te de trafico resultó muerta Te
resa _ Lara, de Villanucm, de 
37 anos, viuda y con cinco hijos 
y herido de cierta .importancia, 
Pedro Celestino Sánchez, de 74 
M) ser ambos atropellados oor un 
turiámo conducido por laVibdi-
ta alemana María Luisa Lañó, la 
cual iba acompañada por su es
poso.— Cifra. 
VORA? INCENDIO EN 

ANDORRA 
Aiidorra la Vieja.— Un mcen-

dio en el que se han experimen-
tado pérdidas de más de seis mi
llones de pesetas, so declaró en 
Sari Julián de Loria, de este prin
cipado, en una aserradora situa
da en la carretera de la Seo de 
CJrgel. 
.Acudieron ios bomberos de la 

Seo de Urgel, que contribuyeron 
C(m su esfuerzo ai aislamientq y 
eliminación de los numerosos fo
cas del devastador incendio 
DESAPARECEN I>OS PESCA

DORES 
La Palma de Gran Canaria.— 

Desde la mañana del martes se 
desconocía el paradero del bar
quito de pesca "Nuestra Señora de 
Fatima", de la ?natrícula de Arar, 
que non tres hombres a bordo rea-

Un r a d i o m e n s a j e 
de Su Sant idad el Papa 

al pueblo f i l ip ino 

Será üyldo el príxiio lioniso 
Ciudad del Vaticano. — El Pa

dre Santo dirigirá el;próxima do
mingo mi radio - mensaje a les 
fieles de las Islas Filipinas, al ce
rrarse el Año Misionero Filipino. 
El mensaje será transmitido por 
la Radio Vaticana en conexión 
con la red de radiodifusión filipi
na a las once y media, hora de 
aejuel país, correspondiendo a las 
seis y media de la tarde en Roma. 

d e c i r c a l a c i d n e n O c a ñ a y A n d ú j a r 

Se mata en V a k d a na alijo qae fac aprisioaado 
eatte na renolqqe y nn camióa 

lizaba labores pesqueras a lo lar
go del litoral de Ifni. 

Según ha comunicado la esta
ción costera de Agadir a Trans-
radio española en esta capital, el 
citado barquito fue encontrado 
ayer con un sólo hombre a bordo. 
Los otros dos se dan por perdidos. 

l a I M i l i M a 

Conferencia de don José Manuel Cid Díaz 
. Bajo la presidencia de don Patri
cio Alonso Santaolalla y con áslstenf 
cia de los señores Barbadillo, Del
gado Calvete, miembros de la-Jun
ta rectora de la Cooperativa Pro
vincial Avícola y del Consejo de la 
Soja., de los Estados Unidos, dió co
mienzo la sesión de ayer, tomando 
en primer lugar la palabra don Al
fredo Delgado Calvete, quien hizo la 
presentación del conferenciante don 

Madrid. —Información ge
neral. Durante el día de hoy 
se han producido algunas 
precipitaciones en la mitad 
Norte de la Península, excep
to en Aragón y Cataluña. 
Han sido más importantes 
en el litoral cantábrico des
tacando Gijón con 12 litros 
de agua por metro cuadra
do, el resto de las medicio
nes han sido de menos im
portancia. Ha aumentado la 
fuerza del viento de compo
nente Oeste. 

Predicción válida para el 
día 4; Nubosidad variable 
en toda España con algunos 
chubascos dispersos, ' más 
Intensos en el litoral cántá-
brico. Vientos racheados del 
Noroeste. Descenso de la ten-
peratura. 

Temperaturas de Madrid: 
Máxima de 12,5 grados a las 

.16 horas y' mínima de 5,3 
grados a la una. 

Extremas de España: Má
xima de 23 grados en Mur
cia y mínima de un grado 
en Avila y León—Cifra. 

X e á t r d s m a d r i l é n ó s 

G r a n d i o s o e s p e d á c n 

O í e s t i a d a ^ d s E s q a ü o , 

" L a 

i E s p a ñ o l 

Las cien representaciones de " E l comprador 
de ho ras " y de "Caro l ina de m i corazón" 

* CaterpUlar y Cat son marcas re
gistradas d© Caterpillar Tractor Co. 
LOS SRES. PETICIONARIOS DE 

TRACTORES DE CADENAS 
que deseen adquirirlos de la marca 
. CATERPILLAR deben manifestar 
su preferencia al Ministerio de 

cultura hasta el día 10 del 
i . mes corriente 

Representantes exclusivos 
COMPAÑIA DE 

TRACTORES Y MOTORIZACION 
Sociedad Limitada 
Calle Recoletos, 19 

MADRID 
I Calle Tres Amigos, 4 

VALLADOLID 

t r e s c i e n t o s c a d á v e r e s 
s e l l e v a n r e c o g i d o s e n 1 

c a t á s t r o f e d e l V a l l e d e F r e j 
{Vieúet de v r i m e r a pda.) - 1 

reventada hasta el Mediterráneo, 
con una anchura de unos tres 
kilómetros y medio. Después de 
haber informado de la situación 
ei ministro del Interior, en una 
reunión «leí Gabinete, el presi
dente De Gaulle lia cancelado, 
en señal de duelo, una recepción 
oficial que iba a celebrarse esta 
noche, en la reunión ministerial. 

Hacia el mediodía, las aguas 
comenzaron a retirarse de Frejus 
dejando tras de sí toneladas de 
rocas escombros y barro. Sólo se 
puede llegar a la ciudad por he
licóptero. El piloto de uno de es
tos aparatos sin duda por el apre-
suramiiento con que se realizan 
las operaciones,, fue decapitado 
por las aspas del mismo cuando 
se disponía a despegar. 

Hasta él momento, se han re
cogido 163 cadáveres en la zona 
dé Frejus y, un número similar, 
en la de Saint Raphael y Puget 
Sur-Argens, según los últimos in
formes facilitados por los grupo» 
de salvamentos.—Efe. 
PARTICIPAN OCHO MIL 

SOLDADAS Y MARINEROS 
Frejus.— Tres mil marineros y 

íioldadcs d« infantería de Mari
na han desembarcado de unida
des navales francesas en la ba-
liía de Saint Raphael para sumar
se a los cinco mil soldados de 
infanteiía que participan en las 
operaciones de salvamento con
siguientes & la catástrofe de ano
che. Nueve helicópteros de un 
r^ítaaaviones francés han lleva
do a tierra alimentos, mantas y 
medicamentos para su distribu
ción a, les supervivientes.—Efe. 
DESAPARECIERON ENTRE 

LAS AGUAS CINCO 
HERMAN I TOS 
Frejus. — Entre las numero

sas victimas de la catástrofe f i 
guran cinco niños cuyos padres 
Ies dejaron solos en casa para 
tr al une. Al producirse la Inun-
«¡iación, el matrimonio se abrió 
fíase en las turbulíntas aguas 
basta llegar a su hogar, del que 
no encontraron sino los cimien
tes. Los cinco niños han desapa
recido. 

Cn norteaírícano logró salvar-
Mi ' aferrándose al tronco de un 
árbol arrastrado por las aguas, 
en el que "navegó" más de seis 
k iió metros.—Efe. 
PROPUESTA DE UN PARTIDO 

DE FUTBOL A BENEFICIO 
DE LOS DAMNIFICADOS 
París. — Les elirectivos de la 

Federación Francesa de Fútbol y 
fe5 P^sidentcs eTe los clubs de la 
División de Honor, con varios pe, 
t icelistas, encabezados por el di
rector de "Equipe", visitarán 
Mañana al emba jador de España 
en Francia, para exponerle el de 
sgtffl© todas de que el Real Ma 
autí juegue un partido de lútbol 

a beneficio d© los damnificados 
por la catástrofe de Malposset, en 
la que la rotura de la presa arra
só la ciudad ele Frejus. 

Se propondrá que el día 16, la 
selección de Francia juegue con
tra el Real Madrid en el Parque 
de Jos Príncipes.-—Alfil. 
RECOGIDA DE DONATIVOS 

San Sebastián. — Nada más co
nocerse en la provincia de Gui
púzcoa, donde residen miles de 
súbditos franceses, la noticia de 
la catástrofe del embalse de Fre
jus, el consulado general de Fran
cia dirigió un llamamiento por 
Prensa y Radio en solicitud de 
ayuda, siendo numerosísimas las 
personas tanto francesas como 
españolas de esta región que apor
taron su donativo en favor de los 
damnifica dos.—Cif ra. 

L l a m a m i e n t o 

e n f a v o r d e l o s 

d a m n i f i c a d o s d e 

F r e j u s ( F r a n c i a ) 
El agente consular francés nos 

envía la siguiente nota: 
" F r e j u S y c i u d a d f u n d a d a por 

C é s a r e n el a ñ o 49, antes de C r i s 
to, Sede de u n o de los m á s a n t i 
guos O b i s p a d o s de F r a n c i a , a c á 
h a de ser a r r a s a d a c o m o c o ñ s e 
cu-encia de l a r u p t u r a de u n a 
g r a n p r e s a de a g u a e i n v a d i d a 
p o r u n a o la de diez metros de 
a l t u r a que a v a n z a b a a sesenta 
k i l ó m e t r o s por h o r a . 

C e r c a de 300 m u e r t o s , centena
res de casas to ta lmente a r r a s a 
d a s en sitó c i m i e n t o s r o m a ñ o s , 
h a n p u e s t ó á v a r i o s m i l e s de f a 
m i l i a s en u n es tado de e x t r e m a 
d a a n g u s t i a : 

U n piHmer s o c o r r o se1 e n v i ó 
i d e g i á f i c a m e n t e por l a C o l o n i a 
F r a n c e s a res idente e n S a n S e b a s 
t i á n . E l s e ñ o r J a c q u e s B u e n o , 
c ó n s u l genera l de F r a n c i a e n S a n 
S e b a s t i á n , h a c e u n a l l amada' a 
todos los f ranceses y amigos de 
F r a n c i a res identes en é s t a c i r -
c u n s c T i v c i ó n c c n s ü l a r , — p r o v i n 
c i a s de Ctu ipuzcoa , N a v a r r a , 
H u e s c a , Z a r a g o z a , P a l e n c l a B u r 
gos y L o g r o ñ o — c o n el f in de 
que los que p i e n s e n d a r u n soco
rro, Zo h a g a n en u n acto de so
l i d a r i d a d . 

F n t r é g u e n s e Zcs c tonat ivos sí 
ello csposible , e n d i n e r o , que de
b e r á ser e n v i a d o a C o n s u l a d o 
G e n e r d l de F r a n c i a , P a s e o de 
F r a n c i a , '12, S a n S e b a - s t i á n , h a 
c i e n d o c o n s t a r el s iguiente l e m a : 
" S . O . S . . F r e j u s " . Á lodos m i l 
g r a c i a s " . . \ U j . . . . 

José Manuel Cid Díaz, diciendo que 
se trata de un joven veterinario, 
cuya polifacética actuación le per
mite ya destacar, pese a su juven
tud, como lo demuestra los traba
jos que sobre inseminación artifi
cial ha realizado y sus cargos de 
profesor adjunto de la Facultad de 
Veterinaria de Madrid y subdirec
tor de la prestigiosa r e v i s t a 
«Granja». 

A continuación el señor Cid agra
deció los elogios del señor Delgado 
Calvete, agradecimiento que hizo ex
tensivo 'a las autoridades burgale
sas y a esta noble ciudad - que ma
nifiesta ha tenido hacia él constan
tes atenciones. 

Comenzó seguidamente su diser 
tación sobre el tema «Higiene y Sa
nidad», indicando la evolución do la 
Zootecnia, que permite detenerse 
minuciosamente sobre puntos tan 
interesantes. 

Definió la Sanidad avícola como 
el compendio de factores que desde 
el punto de vista zootécnico favore
ce la producción de las aves, indi 
có cómo este tema lógicamente de
be ser amplísimo y por tanto no 
se puede enfocar sino parcialmen 
te en una conferencia, por Ib que 
tratará de destacar una sola, faceta 
de la sanidad. 

Deispués de esbozar la influencia 
del medio ambiente en el ave, de
teniéndose en la importancia de la 
humedad como factor decisivo, en
focó el ciclo de producción de las 
aves de puesta y refiriéndose a las 
más importantes razas, Leghorn, 
Rhode Island, etc., enumeró las ca
racterísticas biológicas de los pa
dres para su transmisión a los po-
lluelos. Dió normas prácticas para 
la selección de reproductores, ma
chos y hembras, indicando la im
portancia de las edades, alta pos
tura de la hembra y, sobre todo, que 
áe hallen libres dé enfermedades. 

Aclaró las características zootéc
nicas que deb̂ n poseer, sin, dejarse, 
por tanto, influenciar por el aspec
to externo de las aves, la forma de 
sobrealimentarlas, con adición de 
suplementos vitamínicos y minera
les, que permiten una mayor ferti
lidad'del huevo. Enfocó la insemi
nación artificial cuyos resultados 
- indicó— son siempre superiores a 
la natural. 

Se detuvo en analizar las caracte
rísticas del huevo como factor esen
cial para la obtención del pollito, in 
.dicando forma de su conservación, 
-temperatura apropiada y limpiéza 
del mismo, para terminar exponien
do formas de corrección de las 
anormalidades que en ' la cáscara 
puedan presentar. 

Nacido el pollo, expuso las nece
sidades de alojarlo convenientemen
te, detallando múltiples enfermeda
des que pueden aquejarle desde su 
nacimiehto: pullorossis, coccidiosis, 
peste, eolibacilosis, oñfalitis, coriza, 
difteria, etc., e indicó' asimismo sus 
sintomatologias y medios profilacti 
eos para evitarlas, partiendo en pri
mer lugar de vacunaciones y desin
sectación. 

Aclaró la importancia de la peni
cilina y bacitracina en la vitalidad 
de los polluelos y en la postura de 
las ponedoras y finalizó su diserta' 
ción enumerando las causas que 
motivan una disminución en la 
puesta. 

Al final fue objeto de una caluro
sa, despedida por parte de la nume
rosa cóncurrencia que siguió las in 
cidencias de la charla, tanto a tra 
vés de sus palabras como de la pro 
yección de documentales y diaposi
tivas cedidas por el Consejo de la 
Soja y Embajada de los Estados 
Unidos de América. 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 7,45 de la tarde disertará 
sobre el tema «Fundamento de la 
alimentación racional de la.s aves», 
don Enrique Galán Prádanos, vete
rinario y asesor técnico de la pres
tigiosa firma «Mariano Pérez S . A.y> 
de la cadena «Protector». 

Seguirán el acostumbrado colo
quio y la pi'oyección de interesantes 
documentales. 

Madrid. (Servicio especiai de 
ARGOS, prohibida la reproduc- i 
ción).—, Un solo estreno ha re-i 
gistrado la . semana con que se j 
despido el mes do Noviembre, i 
pero de tal importancia, cine pue-
dé quedar y recordarse como] 
uno de los mayores aconteci
mientos de1 la temporada y, tai 
vez, durante varias temporadas. 
' LA ORESTIADA"'DE 

ESQUILO, EN EL ESPAÑOL 
Aunque se presentó por prime

ra vez en la versión de Pemán 
y Sánchcz-Castañer en el teatro 
romano de Mcrida este verano, 
puede consider arse de1 nuevo es
treno su difícii adaptación en 
sala cerrada, para lo que ha si
do preciso hacer avanzar ei ta
blado lucra del telón y ganar 
también en profundidad ei má
ximo espacio en el escenario, to
do lo cual se ha conseguido con 
unós bellos decorados de Sigfredo 
Burman, a base de plataformas, 
gradas y columnas sobre fondo 
negro, con el concurso eficacísi
mo de la luminotecnia, de la mú
sica y de los coros y masas de 
figurantes,- elementos todos que 
dan a la presentación la gran
diosidad de las más espectacu
lares realizaciones cinematográ
ficas. 

Pemán y Sán(?hez-Castañer han 
condensado la famosa trilogía 
de Esquilo en tres actos de du
ración normal en las modernas 
representaciones, respetando sus 
valores esenciales y acercándo
los a la fácil comprensión del piL 
blico de hoy. El lenguaje es cla
ro, rotundo, embellecido con imá
genes, metáforas y alusiones mi
tológicas. Aunque algunos monó
logos tienen que ser largos los.diá
logos son generalmente breves y 
la acción rápida, a'fin de dar es
pacio a la actuación de los coros. 

En la primera parte se presen
ta el regreso triunfal de Agame
nón (Antonio Ferrandis), ei ven
cedor de Troya, y ei regicidio 
que comete su esposa Clitémnes-
tra (Irene López Heredia); en 
iBj segunda, los hijos del rey de-
Argos, Electrá (Berta Riaza) y 
Orestes (Luis Prendes), que ven
gan la muerte del padre con las 
que el mismo príncipe infiere a 
su madre y al amante de ésta, y 
en la tercera, el juicio contra 
Orestes' en el templo de Palas 
Atenea (Luisa Sala), con inter
vención, de ' Apolo (Carlos Ba

llesteros) y del aerópago de Ate
nas, institución que viene a reem
plazar la venganza por la justi
cia, las furias por las euménides 
y los dioses por ios homo res, 
dando origen a una civilización 
que sigue siendo base de la cul
tura de Occidente. 

A los nombres ya citados hay 
que unir, en general,, obligado 
y merecidísimo elogio los de 
José Vivb (en Egisto), Victoria 
Rodríguez (en Casandra). José 
Bruguera (en el corifeo), Lola 
Alba (en la nodriza), etc., que 
consiguieron una interpretación 
admirable, y la misma alabanza 
alcanza a los coros (Los Canto-

, res de Madrid) dirigidos por Jo 
sé Perera y lá orquesta dirigida 
por Julián Perera. La música de 
Halffter, inspirada en antiguos 
temas griegos, merece una men
ción especial. Todo se aplaudió 
clamorosamente, alcanzando tam 
bién a Pemán, que ofreció las 
ovaciones a Esquilo, padre de la 
cultura helénica, y a José Tama-
yo, que ha vencido inteligente 
mente las enormes dificultades 
de tan^ambiciosa empresa y ha 
logrado una de sus más grandes 
realizaciones, tal vez la mejor, 
en su ya larga carrera de gran
des triunfos escénicos. 
OTRAS NOVEDADES 

Üespués de esto extraordinario 
suceso, qué obligará a pasar por 
el Español a mülares de espec
tadores durante mucho tiempo,, 
las demás novedades de la sema

na teatral quedan eclipsadas. Sin 
embargo, el deber informativo 
nos obliga a consignar que lle
garon a centenarias la comedia 
de Jacques Deval en versión l i 
bro de Pemán, "Ei comprador 
de horas", en el Lara, por Adol
fo Marsillach y María Asqueri-
no, y la revista "Carolina de mi 
corazón", en La Latina, por Zori 
Santos y Codeso y Carmen Ja-
reño, y que estuvo animado el 
teatro de ensayo, con "Nuestro 
pueblo", de Thorton Wilder, en 
el- Colegio Mayor Guadalupe; 
"Un tal Judas", de Puget y Bost, 
por el. T. E . U. devlngenieros 

de Rafael Tasis y Marca, en el 
Círculo Catalán. 

D FRESNO RICO 

" f í v a l o r y 

m l m a s u c 

Han cruzado tres ¿iglos exacta
mente desdé que la mano procer 
de don Francisco de Zúñiga y Ave-
ilaneda puso la primera piedra de 
su magnífico palacio, y diz que en 
ello manifestó tan vivo empeño, 
que no dudó en vaciar su repleta 
bolsa de escudos de oro en ma
nos de geniales artífices, plasman
do de esta suerte, en su regio al
cázar, el arte soberano del más 
admirable y depurado estilo. ^ 

El palacio de Avellaneda fue le-
'vántado para cumplir ia elevada 
misióñ de alojar en su seno fieles 
servidores de reyes y magnates, 
hombres de acendrado patriotis
mo que dieron su nombre, su fe 
y su sangre generosa en defensa 
heroica de los destinos de la Pa
tria; 

Y fue don Juan de Zumga Ave
llaneda y Barrán el personaje más 

, destacado de los condes de Miran-
Industriales, y "Un home entro j da. que paseó su grandeza por el 
horois" (Premio Gimira 1954),] bello'palacio que levantó su pa

dre; asi lo manifiesta Pedro Sala-
zar, en la crónica al; Cardenal 
González de Mendoza, diciendo: 

P r a d o l u e n g o 

DIA DEL MAESTRO 
Cumpliendo lós preceptos esta

tuidos el pasado día 27 celebró
se, en esta localidad la fiesta del 
Maestro. 

Organizados los actos de mu
tuo acuerdo eptre autoridades y 
maestros tuvieron lugar los ac
tos siguientes: A las diez de la 
mañana misa solemne a la quo 
asistieron los niños de las escue
las acompañados de .sus profe
sores y numerosos padres y repre
sentantes de todas las activida
des locales. El Ayuntamiento en 
corporación ocupó lugar destacac-
do en la iglesia. A la salida del 
templo, los niños entre el estam
pido de los cohetes y alegres can
ciones sembraren la alegría por 
las- calles-

Al mediodía el Ayuntamiento, 
miembros de la Junta municipal 
de Educación y los maestros se 
reunieron en comida intima en 

la que no faltaron las palabras 
de gratitud y "de estimulo para los 
meiitores de la infancia a las que 
los maestros correspondieron con 
otras de agradecimiento ante el 
tribute que en este dia se les ren
día. 

A ias seis de la tarde en el Ci
nema Glorieta tuvo lugar en -ac
to solemne la entrega de los cer
tificados de estudios Primarios a 
los alumnos que en el último 

"Que el Conde de Miranda, 
Juan de Zúñiga, Marqués d( 
Bañeza, que había sido vitrej 
Ñapóles, que fue Duque de Pe 
randa, uno de los muy grande 
Castilla i de los mayores cabe 
ros de su tiemiDo", desde joven 
guió la carrera de las armas, ; 
cierto que peleó en Granada 
el año 1569, habiendo sido h 
do en la toma de Bentumiz de 
flechazo y de un tiró de arcal 

Felipe I I le nombró en 1.582 
rrey y capitán general de Cat? 
ña, distinguiéndose por la def 
sa de las costas catalanas con 
la armada turca. ¡ 

De Cataluña pasó a Ñapóles 
calidad de virrey de aquellos-es 
dos, tomando posesión de tan 
levante cargo el 8 de Noviem 
de 1586, permaneciendo allí ni 
ve años, demostrandó "autorid 
prudencia y valentía". 

De regreso a España, se le ce 
fieré el cargo de presidente 
Consejo" Supremó ds Justicia c 
en premio a sus servicios en Náí 
les le otorga Felipe UL año 15 

Mantuvo su nombre en la R< 
Caja cerca cié rñedio siglo, h 
.hiendo sido marino, gentilhomb 
soldado, capitán en tierra y m í 
virrey general en Cataluña/y N 
poles; Consejero de »Estado 
Guerra y Presidente Supremo 
Italia y Castilla y gran señ 
siempre, "hasta el momento 
rechazar, sin herir susceptibilid 
des populares, la dádiva de cuat 
grandes fuentes dp oro • ofrecií 
por la cordialidad napolitana". 

Como último premio, el Rey F 
lipe I I I le honró a él y a sus suc 
sores perpetuamente con el tít] 
lo de Duques de Peñaranda. 

Murió ̂  en 4 de" Septiembre < 
1608 eñ su ,palacio de Peñaranc 
de Duero, cumpliéndose su volui 
tad de ser sepultado en el rnona^ 

La m í m m í i m 

M m , m 

É i n i e (alto M y 
Londres. —- La Reina Isabel ha 

concedido la Medalla de San Jor
ge a un misionero, católico francés 
el padre Louis Boumier, de las 
ipisiones de los Padresr Blancos 
en, Santa María,; Roctesla idei 
Norte. La medalla de San Jorge 
es la principal condecoración 
civil británica al valor. 

El Padre Boumier ha recibido 
esta medalla por haber calmado 
un levantamiento contra :el co
misario del distrito y, miembros 
de su partido ei í." de Marzo úl
timo. Cuatro personas resulta-
ron muertas y-dos ¡heridas antes 
de que el sacerdote, desarmado, 
saliera al encuentro de los albo
rotadores y consiguiera "vpadt 
guarios.—Efe'. 

J O H M 

W M i l i tai 
ALBENIZ - ARA YA - ALAVA 

Controlada por C. E. A. S. 
Con su. moderna sala de incuba
ción. Ofrece pollitos mixtos de 
un día. Raza Leghorn e Híbridos 
Rohde Leghorn. Pollitas varias 

edades. 

o mi 
el üís de 

fl. 1 0 . 

M m í» m í i é i p i 
ID M í m iie 
ia ¡BMa en 
iDBtionaíio! u 

Viena. — Informan desde Buda 
pest que Karoly Kiss, un miembro 
de la oficina política de Hungría 
y secretario del Comité Central, 
ha reiterado la decisión de su país 
de no permitir la entrada en Hun
gría de funcionarios de la ONU 
según señala la Agencia M.T. I 

Añadió que, sin embargo, Hun
gría no se opondrá a la visita de 
políticos, periodistas, hombres de 
negocios y. simples turistas ©cci 
dentales que deseen visitar el 
país, sin propósito de realizar in 
vestigaciones o encuestas. 

ñ 

* Caterpillar y Cat scniñarcas re
gistradas de Caterpillar Tractor Co. 
LOS SRES. PETICIONARIOS DE 

TRACTORES DE RUEDAS 
que deseen adquirirlos de la marca 
JONH DEERE deben manifestar 
su preferencia, al Ministerio de 
Agricultura hasta el día 10 deil 

mes corriente 
Representantes exclusivos 

COMPAÑIA DE 
TRACTORES Y MOTORIZACION 

Sociedad Limitada 
Calle Recoletos, 19 

MADRID 
Calle Tres Amigos, 4 

VALLADOLID 

curso se hicieron ácreédores a él. terio Domus Del de La Aguiler 
Eran los días en que el palac: 

de Peñaranda mantenía todo -
fausto y esplendor de lá époc; 
mansión no sólo de hidalgos y c 
nobles, sino también dé i príncip e 
reyes y jefes de Estado, pues i v 
en 1585 cuando Felipe I I y sus au 
gustas hijas y el duque de Sabd 
ya, futuro yerno del rey, que ib 
a contraer matrimonio -con doñ 
Catalina, visitaron el regio alcá 
zar, aquel mismo año en que pre 
sidió las Cortes celebradas ej 
Monzón,' comunes a aragonese; 
catalanes y valencianos. 

Y es después, en aquel Mayo d 
16m cuando Felipe I I I , estande 
kviernes en Gumiel de Mercadc 
sábado en Aranda, llegó a las 1 
del domingo, a Peñaranda aloján
dose en el. palacio de los Conde; 
nara salir el lunes 7 a comer a 
Monasterio del Abrojo, y volver 
cenar a Peñaranda. 

El salón de Embajadores y la sa 
la de las conchas, y el. bello aji
mez de la monumental escalerí. 
recibirán con todo el esplendor dt 
su traza arquitectónica a los egre
gios monarcas y a las lindas prin-
. ce'sitas que en suaves desmayos de 
tafetanes y encajes pisaron mu
llidas alfombras, provectando su 
gentil figura en rizadas cornuco
pias, iluminadas por miles de. lu 
ees prendidas en el arabesqo d, 
colgadas arañas. 

Pero un día el rescoldo de la 
gran chimenea plateresca fue apa -
gando su calor; se acallaron en 
perdidas lejanías el piafar de ca
ballos y ei sonar de las armas y 
la dulce melodía del clavicordio; 
candelabros y velones soplaron sus 
luces y el señop del palacio cerró 
con siete llaves el bargueño de su 
historia. 

Corrieron los años y llegó otro 
dia nefasto para. Ia historia de 

, nuestra Patria, cuando la solda-
tudio de la Lengua española, re- desea napoleónica se infiltró por 

tierras dé Castüla, ensañándose 
en nuestros tesoros artísticos, des-

Ei maestre-director, señor Ini 
guez, tras la presentación de los 
niños galardonaelos, en alusivas 
palabras, felicitó a los mismos y 
alentó a quienes hayan de suce-
derles para que se mejoren en 
sus tareas y en curso que ha em-r 
pozado se hagan merecedores de 
idéntica recompensa. 
AGRUPACION ARTISTICA 

Según anticipábamos en nues
tra última crónica van por muy: 
buen camino los trabajos en ca
minados a la constitución de una 
sociedad artístico-músical que 
recogiendo las, diversas manifes
taciones de] arte reúna en una 
sola entidad las aficiones laten
tes en el pueblo y contribuya a 
más de una expansión recreativa 
y cultural para hacer sonar el 
nombre de Pradoluengo más allá 
de sus limites locales. ' ••' 

La idea esta en marcha, el nú
mero de Simpatizantes va en 
aumento y a juzgar por el entu
siasmo de quienes llevan a cabo 
los trabajos pronto, podemos ase
gurarlo, Pradoluengo contará con 

. un medio de superación. A tan 
laudables propósitos '.echaremos 
"cuarto a espadas" con nuestra 
ipedestísima colaboración. Que el 
entusiasmo no decaiga y a - ver 
si pronto a través de DIARIO DE 
BURGOS podemos informar ' a 
sus lectores eiel éxito'de tan no
ble aspiración. 

E l C o r r e s p o n s a l 

M e d i n a d e P o m a r 

CENTRO DE COLABORACION 
El día 26, jueves, tuvieron los 

maestros en el Grupo Escolar de 
Niños, su Centro, de colaboración, 
reuniéndose un grupo de más de 
'40 maestros con el inspector don 
Alejandro Manzanares, a los que 
dió unas orientacionees sobre los 
primeros pasos del niño en el es-

i i i a l i i i i t i 

ün el sorteo celebrado el míér 
celes, día 25 de Noviembre en la 
emisión • 

G R A N D E R B Y 
A n í s C a s t e l l a n a 

en Radio Madrid y su cadena de 
40 emisoras, han sido premiadas! 
con un Televisor PHILIPS de 17 
pulgadas, modelo 1959 o un Frigo
rífico FRISAN modelo 752-B, ca
da una de las bótellas con núme
ros en las etiquetas 857.326, 
1.857.326 y 2.857.326. Válidas has
ta el dia 8 de Diciembre. 

Y en el sorteo celebrado ei 
miércoles, día 2 de Diciembre han 

- sido premiadas las botellas con 
números en las etiquetas 442.095, 
1.442.095 y 2.442.095 con' 60.000 

•pesetas cada una, en total 

180.000 p e s e t a s 
Válidas hasta el día 15 de Di

ciembre. 
Una atención más de 

A n í s C a s t e l l a n a 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
han el delegado general del Ins
tituto Nacional de Previsión y 
su secretario particular. En la 
estación lo esperaban, la esposa 
del ministro, el subsecretario del 
Departamento, eJSrectores gene
rales y altos cargos del Depar
tamento.—Cilra. 
CONCENTRACION 

PARCELARIA 
Salamanca.—Se han termina

do las operaciones de concentra
ción parcelaria de los campos ele 
la iocalidad de Miranda de Azán, 
Situada a siete kilómetros de es
ta capital. 

Se conceptúa que la concen
tración parcelaria que acaba de 
realizar es la más perfecta de Es-
pana. 

La zona, cuya superficie es de 
822 hectáreas antes de la con-
centración, con 1.701 parcelas, 
ha quedado reducida .a cuaren
ta parcelas eiuo en otras tantas 
fincas, habiendo llegado ai final 
de los trabajos de reagrupacion 
de las propiedades al eoeíiciante 
máximo posible de concentrar 
ción y habiendo .pasado Id ¿u 
perficie media de ia parcela de 
48 áreas a 20 hectáreas y media 

Los agricultores han mostfado 
su contento y han Solicitado del 
Ministerio de Agricultará que 
les sean facilitados los medios 
mecánicos correspondientes para 
modernizar las explotaciones de 
esta zona.—Cifra. 
EL ESTADO DE DON FELIPE 

SASSONE 
• Madrid.—Don Felipe Sassone 
seguía a primera hora de ia tar
de, con la ligera mejoría experi
mentada desde anoche, dentro, 
de la gravedad de su enfermedad.' 

partiéndose cinco temas entre los 
asistentes, para en el próximo 
Centro de Colaboración, exponer
los entre ssu compañeros. Una vez 
finalizado este acto, en el Hotel 
Martínez, de esta ciudad, les fue 
servido un almuerzo, 
DIA DEL MAESTRO 

El alcalde y demás autoridades 
presidieron los actos del Día del 
Maestro en nuestra ciudad. En la 
misa solemne el párroco exhortó 
a los maestros a trabajar por 4a 
infancia, ,como lo hizo su Santo 
Patrón, San José de Calasanz. En 
la Sagrada Comunión se ento
naron cánticos por los niños de 
las Escuelas nacionales y al fina
lizar la misa, fué entonado, tam
bién por los niños, el himno a 
San José de Calasan?. 

A continuación se les obsequió 
a todos los niños. 
JOVEN BURGALES 

Todas y tedos, a, honrar a 
vuestra Madre. 

En la Merced, a las once de 
la noche, hora de la idtimidad 
entre Madre e hijo. 
Lunes, día 7. 

Méjico. — El -diestro español 
Antonio Ordóñez, salió de esta 
ciudad con destino a Madrid, por 
vía aérea, después de permane
cer unos días en esta capital, y 
de visitar a su hermana, que vi
ve en Guadalajará, casada con el 
novillero mejicano Chano Ramos. 

El famoso torero de Ronda se 
hespedó en uno de los 'hoteles de 
la Metrópoli, donde fue visitado 
por el doctor Alfonso Gaona, fu
turo empresario de la.plaza "Mé
jico"; Guillermo Carvajal, actual 
secretario general de la Union 
Mejicana de Matadores de To
ros y Novillos y, según se infor
ma, por los empresarios de la 
plaza de "El Toreo". 

En los medios taürinos se dice 
que Antonio Ordóñez opinó que, 
para la reanudación del conve. 
nio taurino hispano-mejicano, se 
ría una cuestión de minutos lle
gar a un acuerdo satisfactorio 
pero lo principal es. la liquida
ción de las deudas que la plaza 
de Méjico tiene pendientes con 
toreros españoles.—Efe. 

truyendo artesonados, picando es
cudos heráldicos y labradas pie
dras, hollando los bellos salones 
del palacio abandonado, pero que 
fuerte y altivo mantuvo el feroz 
empuje con la soberanía de su 
traza.. 

Mas al fin llegó un nuevo ama
necer; el Palacio dé Avellaneda, 
por arte y amor patrio de la 
Sección Femenina en su obra 
magnifica, social y educadora 
de encauzar por nobles derro
teros a las nuevas juventu
des, ha ido cobrando su pri
mitiva realeza, y es el 25 de No
viembre de este año de gracia, 
cuando nuevamente el singular 
palacio abre sus puertas para re
cibir a otra egregia figura de 
nuestra Patria, al invicto Caudi
llo Francisco. Franco, Jefe del Es
tado Español, cumpliéndose el elo
cuente postulado que reza la pan
carta con que el pueblo de Peña
randa recibió a su excelencia en 
rendí do-Nhomenaje: "El valor y ia 
grandeza vuelven a su casa sola
riega". 

Pascual-Domingo JIMENO 
• Peñaranda de Duero. 
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n J o s é A n t o n i o P l a z a flyiiiin. n u e u o p r e s í d e m e 
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domingo se efectuará la presentación 
:icial, coa motivo de iniciarse las fiestas 
itronales de la Brigada de Tropas Sanitarias 
¡e^ ha u l t imado el' p rograma 
los actos que, en conmemora-
n de l a festividad ^patronal; 
o n m e m o r a c i ó n del centenario 
fundador de la Cruz Roja , J. 

bfy D u n a n t , ha organizado l a 
gada de Tropas Sani tar ias 
ñ . 10, de dicha b e n e m é r i t a ins-
ición. 
) icho p rograma es como SI-

AL 6 
k ias once, misa en la iglesia 
los PP, Carmelitas, 

i las doce, en el cuar te l de la 
gada, homenaje a J. H e n r y 
nant, p r e s e n t a c i ó n de los j e -
, vofic'ialess clases .y cami l le -

a l nuevo presidente, i lus t r í -
10 s e ñ o r don J o s é A n t o n i o Pla-
A y l l ó n y a c o n t i n u a c i ó n bendi-
n de la nueva ' t i enda de c a m -
í a para ; puestos de socorro 
3 ha sido c e n í e c c i o n a d a por 

camilleros, en homenaje a l 
id ador. / 
Y las cinco y media, en el sa
i-teatro del Hogar del Produc-
[, i n a u g u r a c i ó n del Curso do 
^#rr is tas:- P r imero , lecc ión a 
\go del j e í e de la b r igada ; se
ndo, entrega de carnet a los 
n i l l e rcs ; .tercero, s e s i ó n , c i n e -
ítográfica', p r o y e c t á n d o s e l a 
.ícula h i s t ó r i c a " L a Leona de 
s t i l l a " . 

D I A 7 
A las ocho de la tarde, en el 

Cuar te l entrega de los premios 
a los concursantes, con m o t i v o 
de j l o s campeonatos ide Juegos 
de Hogar . 
D I A 3 • 

A las doce, misa en la iglesia 
de los PP. Carmeli tas, con mo
t i v o de la festividad de l a I m a -
culada C o n c e p c i ó n , Fa t rona del 
Cuerpo. 

A las dos, comida de he rman-
dael. • 

Junta diocesana 
M a ñ a n a , p r imer s á b a d o de mes 

se c e l e b r a r á n en l a Santa Iglesia 
Catedral los siguientes actos en 
honor de Santa M a r í a l a Mayor : 

Por#la m a ñ a n a , a la.s siete y me
dia , m e d i t a c i ó n ; a las ocho, m i 
sa comuni ta r ia . 

Por l a tairde, a las ocho, saba
t i n a , en l a que se h a r á t a m b i é n 
l a novena a l a Inmaculada . 

I ¡ M i e m b r o s de Acc ión Ca tó l i ca , 
Cursil l istas de CrLstiandad y bur 
galeses todos, acudid a rend i r ho -
emnaje a Nuestra Madre y S e ñ o 
r a ! ! , 

s a s 

e n á í o e n 
d e s t r u i d a 

B o n t o r l a d e l 

m 

m m m 

m cof is 
Nuestro corresponsal en H o n 
da del P ina r nos i n f o r m a de 
berse declarado en dicho pue-
3 Un incendio que d e s t r u y ó las 
/iendas de t íos vecinos F é l i x 
a r t í n y Ceci l io Juez P é r e z , en 
l l amado b a r r i o bajero. 

El fuego se d e c l a r ó a las once 
la noche del martes, siendo 

seguida echadas al vuelo las 
rnpanas 0%,solicitud de ayuda 
acudiendo a. prisa autoridades 
vecinos quienes lograron sal-

r de las l lamas á u n ancia-
> m a t r i m o n i o , formado por F é -
C M a r t i n • y su esposa, a s í co-
o a Cecilio| Juez, de estado v i u -
• y a sus hijas, de ocho y diez 
ios de edad. T a m b i é n fueron 
seatades del fuego algunos en-
res y una y u n t a de bueyes, pe-
ciendo, siñ embargo, una ca-
;á. • .. •". , 
Orac ias a IS, opor tuna in ter -
n c i ó n de los-: vecinos y de la 
ua rd i a C i v i l que dispusieron 

SAN-; . J U A N , 37 
one en conocimiento de susi 
lentes y p ú b l i c o en general que1 

p a r t i r de esta. fech^. abre de 
uevo su establecimiento, ¡des
p u é s de impor t an te re fo rma . 

de una bomba de e x t i n c i ó n y a 
l a fac i l idad de tener p r ó x i m o el 
r i o , ciüedó p r o n t o dominado el 
incendio, i m p i d i é n d o s e que las 
l lamas se extendieran a los i n 
muebles circundantes. 

Las dos viviendas siniestradas 
fueron destruidas .por el fuego. 
E l siniestro se juzga casual. E n 
menos de quince d í a s sé han 
pr oducido dos incendios e n H o n -
tor ia del P ina r . 
OTRO INCENDIO, EN TORRE-

SANDINO 
A las dos de la madrugada de 

anteayer — s e g ú n noticias rec i 
bidas di rectamente de nuestro 
•ccrresponsal en Torresandino— 
cuando dicho pueblo estaba en 
e l m á s absoluto silencio y com
pletamente a oscuras, uno de 
los vecinos v ió desde el lecho el 
resplandor do unas enormes l l a 
mas, que s a l í a n del tejado de la 
Casa- Consistor ial . 

A l toque de campanas se con
c e n t r ó casi todo el vecindar io y 
formando cadena con cubos de 
agua p r o c e d i ó a apagar el fuego, 
l o que c o n s i g u i ó d e s p u é s de unas 
Leras de grandes esfuerzos^ No 
hubo que . l amentar desgracias 
personales. 

E l tejado del A y u n t a m i e n t o 
q u e d ó completamente destruido, 
c a l c u l á n d o s e el va lor de las p é r 
didas en 50.000 pesetas. 

L a B o l s a 
M a d r i d . — L a ses ión de Bolsa 

c o m e n z ó con las mismos signos 
ú r d c b i i í d a d de los .tilas anter io
res p r o d u c i é n d o s e bajas extensas. 
D e s p u é s r e g i s t r ó c ier to equi l ib r io 
por l a salida" de a l g ú n dinero. 
Las mejores principales fueron 
de cua t ro ér l te rbs en H i d r o n í t r o ; 
cinco y medio en Urb i s y 10 en 
Enc ina r de- los Reyes, y las ba
jas en Leonesas e H i d r o e l é c t r i 
ca E s p a ñ o l a quejp ierden 4; Sal
tos del Nansa y ü b r o , 5 y A g u i - j 
las, 8; A l . c ierre volv ió a verse] 
c ier ta presencia de papel. 
• Acciones: B . E s p a ñ a , 602; E x 
te r io r , 240; Hipotecario,1 235; 
M e r c a n t i l , 250; Fuerzas -Eléctr i 
cas C a t a l u ñ a , 160; Nuevas, 160 ;- i 
H . E s p a ñ o l a , 216; Nuevas, 197; j 
Iberduero, 237: Nuevas, 224,4; Si l , 
143,2; Agui la , 400, 8; Encinar de 
los Reyes, 85; Urbis,- 88; Minas 
Rif , 430; D u r o Folguera, 170;! 
Ponforrada, 552; C á m p s a , 147;! 
Tabacalera, 175; E x p l o s i v o s , ! 
223,3; P e t r ó l e o s , 476; Altos Hor 
nos, 170; A u x i l i a r Ferrocarr i les , ' 
Nuevas, 277; Telefónica , 151,50:1 
Nuevas, 148; P'efasa, 132; Snia-
ce, 225. 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao .—La Bojtía h a vue l to 
a manifestar en la s e s ión de hoy 
la escasa suficiencia comprado
r a ante la p r e s i ó n del papel o f re - | 
cido, p r o d u c i é n d o s e como consc^-j 
cuencia nuevas depreciaciones de 
c a r á c t e r general que h a n venido 
a agravar la s i t u a c i ó n , .afectada { 
por la d e s o r i e n t a c i ó n y el ne rv io- ! 
sismo. En t r e las diferencias m á s 
salientes merecen consignarse i a.: 
Papelera, que ha retrocedido 
13 enteros; L a Cervcera, que ce-i 
d i ó 10 y M a d r i l e ñ a y Basconia 
otros cinco. R e a c c i o n ó l a U r b a - I 
cesa, que ha recuperado quince 
enteros. C e r r ó la c ¡on t rá tac ión 
e n s i t u a c i ó n indecisa. 

Acciones: Banco Bi lbao, 520; 
Vizcaya, 520; E s p a ñ o l a , 216; Iber 
duero, '239,50; í d e m 1956, 228; 
í d e m 1957, 213; í d e m nuevas, 212; 
E s p a ñ o l a , 62 por 100 desembolso, 
750; U . E. M a d r i l e ñ a , 160; M i n a s 
del Rif , 430; Hornos, 50 por 100, 
desembolso, 530; Basconia, 245; 
Nuevas, 680; Altos Hornos, 169; 
Babcook, 330; Nuevas,- 1.000; Te
le fón ica , 152; Cupones, 33.,50; 
Explosivos, 210; Sniace, 223.' 

B u r g o s II i a h i s i o r l a d e l a A r t i l l e r í a 
Í Q I C r ó n i c a j u d i c i a l 

Por N. HORTA RODRIGUEZ 

BANCO D E SANTANDER 
BANCAf — BOLSA. *— CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón 1S B U R G O S 

La historia de la Art i l ler ia espa
ñola ha sido construida ya, en sus 
lineas generales. Incluso para ese 
empeño, hubo que contar con Bur
gos, porque nuestra ciudad fue 
unas veces escenario, otras impor
tante personaje (en alguna ocasión, 
antagonista) en la vida de un Ar
ria que, especialmente , partir do, 

Isabel y Fernando, figura en la-
Historia patria como uu^ de los 
instrumentos integradores de nues
t ra unidad nacional. 

Ahora que celebramos 1 un año 
más, en paz y' bajo el signo dé la 
unidad, la fiesta de Nuestra Patro
na, Saníta Bárbara , a cuya devocióa 
tanto contr ibuyó Burgos en el pa
sado, quisiera un artillero de hoy, 
como homenaje a 1É ciudad, hacer 
un rápido recuento de las fechas 
artilleras de Burgos, algo así como 
el índice de una obra soñada que 
tal vez no l e sea posible escribir 
nunca. Pero ni siquiera esta tarea, 
cabe en los límite^ de uno n i do va
rios art ículos. Son muchos los te
mas., de la historia artillera de Bur
gos: unos se refieren al dolor de la 
ciudad, unido al empleo del Arma; 
otros a lo que hoy denominamos in
dustria mil i tar ; la enseñanza ar t i 
llera es tá también de modo ^iesta.-
cado en el pasado húrgales; y, por 
fin, pero ño en último lugar, la de
voción a la {¿¡anta Patrona, la cele
bración de su fiesta y la fundación 
de una dé sus Cofradías más anti
guas. 

En el aspecto histórico, ta l vez la 
faceta m á s significativa: en la evolu
ción del Arma, es la de fabricación 
de sus materiales y municiones. La 
arti l lería, en un principio, se usaba 
por quien podía fabricarla o encar
gar su fabricación: los alcaldes en 
sus pueblos, los señores en sus do
micilios,' los reyes en sus reinos. Y 
cuando éstos últimos, en lucha con 
las pretcnsiones divisorias de los no
bles, comenzaron a percibir la efi
cacia de unas armas que habían pa
sado ya de su primera época bal
buciente, otorgaron al problema de 
los materiales la primordial impor
tancia que tenía. Es, pues, a fines 
de siglo X V y principios del X V I , 
cuando la adquieren los estableci
mientos reales dedicados a aquellos 
menesteres. Burgos, en\paridad con 

, Pamplona, Málaga, Barcelona y Per-
piñán, goza ya entonces de la. cua
lidad de centro de la Artillería es
pañola. Y ello es asi en sus aspectos 
de fabricación de pólvora y piezas 
artilleras, si bien hay que adjudi
car, por los resultados, mayor 
transcendencia, al primero. 

Antes de que los Reyes Católicos, 
con la finalidad de asegurar el su
ministro del producto y la igua.1-
dad de sus caracter ís t icas , diesen 
entrada. en el Cuerpo de Artillería 
a los polvoristas, existían y a e n i 
Burgos molinos de pólvora de pro
piedad particular. Esta parece sel
la explicación de un documento de 
1429, en el que consta que CataUna 
Martínez vendió al rey Don Juan I I 
de Castilla, que se preparaba para
la guerra qontra A r a g ó n y ^Navarra, 
quinientos quintales de pólvora. Lr. 
industria particular fue la base de 
la que después oficialmente se es
tableció. Lo confirma, un manuscri-
/to anónimo, existente también en el 
Archivo de Simancas, que se-vió en 
Consejo en el reinado de Felipe IV , 
en el que se lee: «En tiempo que 
el reino de Navarra no estaba in
corporado a. la Cordna de Castilla 
(es decir, a.ntes de 1512); el prin
cipal a lmacén que tenían los seño
res Reyes era Burgos poi-qu© en el 
Castillo de aquella ciudad había fá
brica de pólvora...». En este docu
mento se hace referencia también 
a la existencia de una fundición y 
Maestra,nza, pues dice: «...había pla
zas pa rá polvoristas, fundidores, 
ayudantes, armeros, arcabuceros y 
una casa entera de Maestranzas en 
que entran carpinteros, carreteros, 
herreros, cordeleros y toneleros». 

La fundición, aunque el documen-

N O G A T 
R a t i c i d a d a a c c i ó n r á p i d a 

OJL L ATAS 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada exterminará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos. Ven
ta en farmacias y droguerías L A B O 
R A T O R I O S O K A T A R G . Ter, 16. 
Barcelona. Mandando este recorte 
recibirá gratuitamente un intere
sante íoUeto. 

T a m b i é n a u í f e d p u s d e a f e c t a r l e u n i n c e n d i o i n e s p e r a d o 

A s e g ú r e s e e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

L A U N I O N V E L F E N I X E S P A Ñ O L 
iSubdirepciones en Burgos, Vitoria 10, pral. 

Agencias: en todos los pueblos importantes de ia provincia 

EL EXCELENTISIMO SEÑOR 

D o n L u í s O l i v e r R u b i o 
C A P I T A N G E N E R A L D E L A S E X T A R E G I O N M I L I T A R 

F a l l e c i ó e í d í a 2 7 de N o v i e m b r e , a i o s 6 5 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o i o s 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . Pe D. 

El Presidente y Juntas Direotivas de la Ciudad Deport iva 
Mi l i ta r y Resldenoia de Oficiales 

Suplican la asisteneya ai solemne funeral que se ofíciárá 
M A Ñ A N A , S A B A D O , día 5 a ias DOCE horas en ia parroquia de 
SAN L E S M E S , A B A D . 

B u r g o s , 4 d e Diciembre de 2955. 

Rogad a Dios en caridad por el alma de 

E L S E Ñ O R 

o n I s i d o r o d e l a V i l l a 

(De la Razón Social V I L L A HERMANOS, S. A. de Lerma) 

G r a d o 

F a l l e c i ó e n B i l b a o e l d í a 3 d e D i c i e m b r e de 1 9 5 9 a l o s 7 0 a ñ o s d e e d a d 

c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Su apenada esposa, doña Agripina Fernández; hijos, doña Luciana, doña María 
Concepción y don Isidoro; hijos políticos, don Féiix Marfín, don Francisco Pérez-Pons 
y doña Josefina de l u a n a ; hermanos, don Faustino y doña Francisca; niefos, sobrinos y 
demás parienfes. 

Ruegan a sus amistades una oración por el eterno descanso de su alma, por cu
yos actos de piedad Íes quedarán siempre muy reconocidos. > 

E í entierro se verificará en Bilbao HOY, V I E R N E S . 

L e r m a ( B u r g o s ) , 4 de Diciembre de 1955. 

JUNTA G E N E R A L E N E l . C O L E . 
GIO D E ABOGADOS 

Estatuto de 

to no lo aclare, es de fecha poste
rior al molino de pólvora y no al
canzó nunca la vida próspera de 
éste. Se trataba, sin duda, de pro
blemas técnicos de mayores difi
cultades y a pesar de que la A r t i 
llería, en, un principio, pasó de Es
paña al resto de Europa, mientra.: 
las armas portát i les siguieron el 
camino contrario, el progreso en la 
fabricación de material fue más rá 
pido en el extranjero, referida so
bre todo la comparación a Castilla. 

Del 27 de Agosto de 1635 hay 
constancia, t ambién documental, dé 
la existencia de la fundición, tes
timonio que lo es al mismo tiempo 
del origen de un pleito que habría 
de perdurar, unas veces latente y 
oti-avS manifiesto, a lo largo de mu
chos años. Nos referimos al de los 
alojamientos, que los reyes recla
man para los artilleros y la ciudad 
se resiste a prestad como carga, sin 
duda, onerosa y molesta, máxima 
cuando las grandes diferencias cul
turales en la época entre el pueblo 
y las clases dirigentes no permi
t ían a aquél penetrar las graves ra
zones de in terés nacional de las 
reiteradas órdenes , reales. 

A pesar de los fracasos iniciales, 
en ese año de 1535 se reanudan los 
trabajos de fabricación de piezas. Eu 
Simaribas existp la orden correspon
diente, así como la que se refiere 
a los fondos precisos e instruccio
nes del caso, con otros escritos qüe 
demuestran t ambién que .en Burgos 
se fabricaban los montajes para en
cabalgar las piezas allí fundidas. 

Paralizada temporalmente la fun
dición en 1538, sabemos que funcio 
naba todavía en 1553, según una 
carta de Garci-Carreño. Y que, pos
teriormente, don F rancés de Alava, 
Capitán General de la Artillería, 
para hacer su informe de 1574, que 
es una interesante defensa de la 
producción nacional frente al pa-
panismo de los que pregonaban, sin 
discriminación, las excelencias de la 
fabricación extranjera, se apoyaba 
en que «par t icularmente Málaga y 
Burgos» podían producir mejores 
piezas y. m á s baratas que las fla
mencas y alemanas. 

E l molino de pólvora continuaba 
su vida pujante, contribuyendo así 
a la tarea imperial de Carlos I , que 
se asentaba principalmente en el po
derío mil i tar , 1536 señala el envío a 
Pamplona de una importante expe
dición. 

Pero también de Burgos salió «la 
m á s acertada y graciosa fundición 
que se ha. hecho en España» (son 
palabras de un documento de la 
épocai de ar t i l ler ía pequeña, sacres > 
y falconetes. Y también se hizo 
otra pieza de modelo recién inven
tado, que se llevó a Valladolid para 
que la viese el Rey. 

Para armar «La Invencible», 
nquel gran gesto frustado de Fe-
Upe I I , se hizo a Lisboa desde 
Burgos un gran transporte en el 
que figuraban dos mi l quinientos 
pesenta quintales de pólvora de 
nuestro molinov Y no queremos de
jar de donsignar aquí, aunque sea 
de pasada, que a Ja famosa expe
dición concurrieron algunos de los 
artilleros residentes en Burgos, fun
dadores de la Cofradía de Santa 
Bárbara , , cuyos nombres merecen 
m á s tiempo y m á s espacio. Por 
ahora, y por todos, transcribamos 
aquí el del mayordomo Gregorio de 
Ip iñar r ie ta que . en 1592, por orden 
del Capitán General de Artil lería 
don Juan Acuña y Vela, entrega 
veinte quintales de pólvora de ar
cabuz. Es en este año cuando En
rique Vock. arquero dé la guardia 
de Felipe I I que le acompañó en 
su visita a Burgos por entonces, da 
fe de que «en lo alto del sierro tie-
i\e un castillo o fortaleza' antigua 
con mucha y buena art i l lería y mu
nición de guerra y hácese mucha 
pólvora...». 

Por estos años hay también no 
vedades en él material. Se habla 
de un maes'e Daniel que, por las 
mismas fechas . que Cerónimo Ce 
layando en San Sebastián, constru
ye en Burgos una cureña, • eje y 
ruedas de hierro, seg\iramente uno 
de los primeros ensayos para sus
t i tu i r los montajes de madera por 
los metálicos. 

Consigijadas en rápida evocación, 
las fechas transcendentales de la 
industria art i l lera burgalesa de los 
siglos X V y X V I , hay qüe destacar 
que, según lo dicho, el centro Ofi
cial m á s antiguo de fabricación de 
pólvora en 9astilla, fue el de Bur
gos y, como tal, sin desdeñar otros 
aspectos artilleros, la ciudad tiene, 
ttna significación revelante en la. 
Historia de la Arti l lería española. 
Ese Arma, nueva entoñees, que fue 
la desesperación5 del caballero Ba-
yardo por su papel igualador y me
reció de don Quijote una terrible 
diatriba, tuvo frente al poderío se
ñor ia l ' un papel iniportante en la 
unidad de España . Y Burgos, Ca
beza de Castilla, de la Castilla in-
tegradora, debe ostentar con legí
timo orgullo una más de las glo
rias que hacen referencia al hecho 
más importante de la Historia pa
tr ia : el ser la primera nacionalidad 
que concentra en la mano de un rey 
todas sus energías y posibilidades, 
pr imacía que dió a E s p a ñ a •—se 
gún Ortega y Gassct— una «prepo 
tencia desconocida en el mundo 
nuevo y. sólo comparatile a la de 
Roma en el antiguo». 

Pe confdrmidad al 
de Abogados, el pro-

celebrará junta ge-
Ios Colegios 
ximo domingo 
neral ordinaria el de Burgos a las 
oncé de la mañana , en su domici
lio social, figurando en el orden 
de la sesión la aprobación del Pre^ 
supuesto pa rá el ejercicio econo-
mico y provisión de cargos en la 
Junta de gobierno por eléccion de 
los .colegiales. 
F I E S T A P A T R O N A L 

El Ilustre Colegio de Abogados 
de Burgos, con motivo de la fes
tividad de la Inmaculada Concep
ción, su Patrona, ha ¡organizado 
los siguientes actos:. 

Lunes, día 7, a las nueve y me
dia de la mañana , misa de Comu
nión general en la Santa Iglesia 
Catedral B. M., oficiando el San
to Sacrificio y dando la Comunión 
el Excmo. y Rvd'mo. Sr. Arzobis
po, colegial de honor. 

Seguidamente el Colegio obse
quia!^, a los Letrados asistentes ^ 
sus familiares con un desayuno en 
•el restaurante «Rincón de España», 

Advertimos que la hora de la 
misa de comunión será la. indica
da anteriormente, de nueve y me
dia de la mañana , en lugar de las 
nueve, que figuraba, en los progra
mas enviados a los Letrados. 

Martes, día 8, á la.s once de la 
mañana , misa" rezada en la iglesia 
de Nuestra Señora deL Carmen, ofi
ciada por el .notario eclesiástico y 
letrado don 'Aureí;io R o m á n Va
lladolid. 

A las once de la noche, cena de, 
hermandad en el «Salón de Re
creo». 

La Junta do Gobierno ruega, por 
nuestro conducto la asistencia a 
estos actos a todos los Letrados y 
sus familiares, invitándose espe
cialmente a los residentes en la 
provincia y otras capitales. 

A V I S O 
A los que han sacado billetes pa

ra Valladolidi en los bares "Aquí te 
espero" y "Maremy , pueden pasar 
a t ecoger las entrádas a dichos 
bares. 

MWÉÍÜ M m l i M i 

H i i M te! M i 

P r e m i o s p a r a a l u m n o s b e c a r i o s , 

q u e c u r s e n c o n l a m á x i m a 

b r i l i á n t e z s u s e s t u d i o s 

De conformidad con lo que se es
tablece en lOs apartado^ S.2 y 5.2 .de 
la O. M . de 30 de Octubre de 1959, 
por el presente anuncio se convo
can 15 Premios de 3.000 pesetas pa
ra ser otorgados, mediante concur
so público de méri tos, a los estu
diantes becarios que hayan obteni
do la prór roga de .sus becas y ^que 
cumplan además los requisitos v 
t rámi tes que se f i jan en la, citada 
Orden ministerial y de-los que in
teresa destacar los siguientes: 

a) Que hayan alcanzado califi • 
cación media superior a la consig
nada en el curso anterior. 

b) En igualdad de mér i tos aca
démicos . t end rán preferencia los 
candidatos a los que no se les haya_ 
concedido premio con anterioridad ' 

c) P o d r á n concurrir a esta con
vocatoria los alumnos becarios del 
Ministerio de Educación Nacional; 
de la Delegación Nacional de Sindi
catos; del Frente de Juventudes; 
del S.E.U.; de la Sección Femenina; 
de la Mutualidad del Seguro Esco
lar; del Banco de E s p a ñ a ; del M i 
nisterio del E ié rc i to ; de la Direc
ción General de la Guardia Civil, 
y de la Inspección General de la 
Policía Armada, así como los de las 
Diputaciones Provinciales y Ayun 
tamientos y, en general todos los 
que hayan obtenido en el curso aca
démico en que se convocan los pre
mios la p rór roga de la§ becas, siem-
prex que las mismas fueran conse>-
guidas en concurso público de mé
ritos. 

d) Los t r ámi tes que han de cum
plirse son, los siguientes: 

1. Presentar las instancias hasta 
el 15 de Diciembre de 1959, on las 
Comisarías de Protección Escolar a 
cuya demarcación universitaria per
tenezca el Centro docente en el que 
siga estudios el peticionario. A las 
instancias deberá acompañai;se ade
cuada justificación de los siguientes 
extremos. 

Condición de becario durante los 
cursos 1958-59 y 1959-60. (Los be
carios que hubieran obtenido el bc-

'neficio directamente de esta Comi
saría, sólo precisan indicar esta cir
cunstancia, que será comprobada, 
por la misma). 

/ Certificación académica de las ca 
' lificaciónes obtenidas en los estu
dio realizados durante los cursos 
académicos 1957-58 y 1958-59. 

La propuesta de adjudicación de 
los; premios que se convocan será 
realizada por lâ - Comisión' de Coor
dinación de Protección Escolar' del 
Distrito Universitario. 

LA SEÑORA ' 

D o ñ a C a t a l i n a C a m e n o C u b i l l o 

( V I U D A DE E L E U T E R I O M I G U E L ) 
Fa l l e c ió en el d ía de ayer, a los 85 a ñ o á de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S ú Sant idad 

((>. E. P. D.) 
Sus hermanos po l í t i cos , don Maur i c io Mans i l l a y don Emcte-

no Calvo; sobrinos, entre ellos, d o ñ a Rosario Palacios; 
d e m á s sobrinos y sobrinos po l í t i cos 

Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l a misa 
* l ^ A M ^ T i r í ? ^ Q^?LL^^CELEBRARÁ en ' la iglesia pa r roqu ia l 
N F I Q i / , o ^ ' v ^ ™ P R O :Y SAN FELICES, H O Y , V I E R 
NES, a las ONCE Y M E D I A , acto seguido l a c o n d u c c i ó n del ca-
agSde?idosme ^ 6 San JCSé• POr cuyos actos les q u e d a r á n 

5 ™ ° / ^ ^ ° V?JleSU11- ^ F A M I L I A N O RECIBE. Burgos, 4 de Diciembre de 1959. 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 
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D I A R I O D E 
^ ^ e j a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e i f r o p r o n ó i f í c o 
C o n t i n ú a p r o d u c i é n d o s e sor-

resas. A l menos, nosotros consi-
^pramos así ciertos resultados 
^ue se regis t raron en l a jo rnada 
últ ima. . Por cierto que las sor
presas en c u e s t i ó n h a n í a v o r e c i -
u0 ro tab lemento l a con t inu idad 

nuestro p r imer equipo en la 
cabeza de la c las i f icac ión . E n 
verdad, parece inc r e íb l e que el 
Salamanca se dejase arrebatar 
un punto en su propio feudo. S in 
embargo, nos resistimos a discu
tir la potencial idad y v a l í a del 
equipo charro, que probablemen
te lejos del ambiente hos t i l de 
sus "seguidores" r e n d i r á mucho 
niás y mejor que el domingo pa
sado. E x t r a ñ o , t a m b i é n , que el 
0tto "ga l l i t o " , el Zamora, se de
jase rebasar, en el marcador por 
ei Bé ja r , a l que iba ganando por 
3-1 en-su p rop io campo. Y / h a s t a 
;por q u é no asombrarnos u n po
co del t r i u n f o del Astorga ante 
el San Pedro? Pero .es el caso que 
t a m b i é n en fútbol cuentan ú n i 
camente las realidades. 

LOS encuentros de l a p r ó x i m a 
iorhada son los siguientes: 

plasencia - B é j a r 
Falencia - Europa 
A R A N D I N A - Hu l l e r a 
Astorga - B U R G O S 
Ponferrada - San Pedro 
J U V E N T U D - Salamanca 
J ú p i t e r - Ciudad Rodrigo 
Zamora - C a c e r e ñ o 
Ya d i j imos en nuestro "chis

morreo" de ayer que considera
dos a la A r a n d i n a p r á c t i c a m e n 
te imbat ible en su campo. Por eso 
renunciamos, a comentar las po

sibilidades del Hu l l e r a , equipo 
correoso y habi tuado a terrenos 
difíciles. 

Di f í c i l papeleta l a que corres
ponde ven t i l a r a los otros dos 
conjuntos burgaleses. E l Burgos' 
ha de desplazarse a Astorga, don
de el t i t u l a r , no muy b ien clasi
ficado que digamos, o p o n d r á una 
tenaz resistencia. N o debe preo
cuparnos el hecho -de que a l l í 
perdiera el Salamanca, n i supo
ner a los leoneses u n a fortaleza 
que el Burgos puede superar muy 
b i en por ca l idad de juego y su
perabundancia de mora l . E n de
f i n i t i v a : que confiamos esperan 
zados en algo positivo. M á s pelia
gudo puede que le resulte a l Ju
ventud, con l a baja de P e s t a ñ a 
y, acaso, la de a l g ú n ot ro lesic 
nado, derrotar al poderoso Sala
manca- que, como decimos, juga
r á ^ s in e l agobio de su "h incha 
da", a l a que por o t ro , l ado pre
t e n d e r á satisfacer con u n t r ñ u n 
ío a domic i l i o . Claro 'que t e n d r á n 
que merecerle y en este aspecto 
el Juven tud h a r á valer su prefe
rencia... 

De IQS restantes part idos, nos 
parece c la ro e l t r i u n f o del Pon-
ferrada sobre él San Pedro y m á s 
disputados, gradualmente, el del 

i Plasencia sobre el B é j a r , del Za 
' m o r a con t r a el C a c e r e ñ o {que 

a c u s a r á la ausencia de Diego)', del 
J ú p i t e r ante el Ciudad Rodr igo y 
f ina lmente del Palencia a costa 
del Europa.. 

¿ C u á l s e r á l a p r ó x i m a sorpre 
sa? 

R E C O R T E S 
E l encuentro Salamanca-Ponf erra-

dina ha suscitado a los. críticos de
portivos charros una serie de co-
inentarios, de los que no se salvan 
ni los espectadores. Así, la Hoja del 
lueñ comenta: «Convendría que los 
espectadores del domingo en el Cal
vario se dieran cuenta de que mu
cha culpa de lo que ocurrió en el 
terreno de juego se debe a ellos 
única y exclusivamente»... Por des
gracia se confirmó esa falta de ma
durez deportiva»... «No se puede exi-" 
gir a un equipo cuando se le está 
constantemente censurando con gri
tos y palmas de tango». 

Luego pasa a hablar de la «falta 
de conjunción del equipo y ausen 
cia de armonía las líneas». E n 
el ~ segundo tiempo, —prosigue—, 
Eloy se desdobló para distribuir 
juego a una delantera pobre en re
cursos físicos y técnicos»... «cinco 
hombres en una delantera que pa
recían estar más bien en un ballet 
que en un equipo de fútbol». Tales 
hombres eran: Blanco, Fraile, Ma-
xi,'Lorenzo y Sánchez. 

—o— 
Por su parte, (Jil Pérez, escribe 

en «El Adelanto»: 
«Si no fuera porque es mucho lo 

que nos jugamos en la competición; 
si no estuviera en Juego un -ascenr 
so para el que tantos' méritos se 
han sumado por parte de todos, pe
ro especialmente de la afición, se-

^ ría como para tomárselo a, broma y 
haqer algún chiste del espectáculo 
que presenciamos el domingo»... E s 
tábamos por escribir que del Salst-
manca nunca más se supo... 

. *Los jugadores unionistas fueron 
el domingo muestrario de tal can
tidad de fallos, que, o pensamos que 
todo fue una excepción, o caemos 
en la afirmación de que hemos 'es 
tado viviendo del cuento, engaña
dos. Esto último resulta ridículo 
con solo mirar pasadas clasificacio 

Boxeo Wspano-lramfe 

Victorias de 

y 

Gali t ana 

l o G arcia 

iOVEN H U R G A L E S : 
T u M a d r e te aguarda, en su 

treno dte la iglesia de l a Merced. 
Acude a sa ludar la en la Ho. 

ra J u v e n i l del lunes, d í a 7̂  Í 
las once de l a noche. 

ÍVÍÉ ümtins lie la 
M m ñ de H 

CAMPEONATOS N A C I O N A L E S 
ESCOLARES" 
Reunido el C o m i t é d a Compe 

"ción se a c o r d ó f i ja r pa ra el 
b é s e n t e mes los siguientes en
cuentros d -̂-: 

F ú t b o l . — I n f a n t i l A ) A k a -
aemos - . L a Salle, d í a 4 (viernes) 
f ^ a n A m a r o a las 3,30; i n f an -
J11 B) Akademos - L a Salle, a las 
J>f); i n f a n t i l A ) Liceo - I n s t i 
g o , a las 4,30 e i n f a n t i l B ) L i -
leo - Ins t i tu to , a las 3,30. 

C a t e g o r í a j u v e n i l segundo g r u -
Comercio - Akademos, d í a 5 

isabado) en San A m a r o a las 4, 
S tuto " Magis ter io , en l a C i u -
Ud^ Depor t iva a las 4. 

Tte§oria j u v e n i l p r i m e r g ru -
J;- Liceo - L a Salle, d í a 4 (v ier -
^ en L a M l l a ñ e r a a las 4. 
« o c k e y sobre patines. — Cate-

^ n a in fan t i l B : p r i m e r a jo rna-
n \ n Merced - L a Salle, a las 
/ j ' ^ ' el d í a 6 (domingo) en el 
k«-eo; segunda jornada, Liceo-
tSTCed' a las 12 el d í a 8 (mar -
ri^en L a Salle, y tercera i o r n a -
¿ i >Ceo ~ L a Salle ' a l a s^2 del 
0ATvÍl ^dorningo) en los J e s u í t a s . 
^ M P O A T R A V E S 
iriip' ^ ó x i n j o domingo d a r á co-
ciasift0 ^ a ^e las c inco pruebas 
ciDar orias Para Poder part>-
ciai¿i los campeonatos p r o v i n -
en de cross que se c e l e b r a r á n 
caia ifgos patrocinados p o r la 
drán ¿?e Ahorros M u n i c i p a l . 
b u r p j ^ t i c i p a r todos los j óvenes 
l0sscueses, comprendidos entre 

y 18 a ñ o s , divididos en 

nes e incluso la ¡ actual con no ser 
nada del otro mundo, 

—o— 
No todo se le vuelve hablar mal 

del Salamanca, sin embargo. Tam 
bién pondera, a la Ponferradina, de 
la que afirma: «...evidenció que sabe 
maniobrar en el terreno, controlan
do el balón con una disciplina com 
binatiVa que creíamos patrimonio 
exclusivo del Salamanca en el Gru
po. Todos sus jugadores se movie
ron con una soltura, rapidez y du
reza extraña, á la violencia, que nos 
hace pensar en la gran injusticia 
que cometen, los dioses del fútbol 
si este equipo, tai y como aquí se 
le vió no entra en seguida y con 
derecho propio, en el grupo de man
do de la tabla. 

—o— 
E n el mismo periódico, J. de F . 

afirma: «Los del Zamora: Empe
zaremos por decirles -—y esto es 
haciendo honor a la. verdad— que 
si en vez. de practicar ese juego 
marrullero de buscar el hombre, en 
vez de la pelota, jugaran ésta con 
un poco más de limpieza, y técnica, 
a buen seguro que. sus resultados 
habrían de ser . otros ya que jugado
res tiene y algunos muy buenos. 
Pero por existir más defectos que 
virtudes en su júego, la labor de 
conjunto queda reducida al míni
mo».... 

—o— 
González Luengo opina: 
Que en el fútbol nadie puede ha

cer milagros. Y la reducida planti 
lia der Cacereño se ha visto nfier-
mada en pocoa días con dos nuevas 
bajas: la de Diego, jugador vulgar, 
pero de una tremenda eficacia re
matadora, y la de Vidal, portero en 
exceso goleado. Con quince jugado 
res en nómina, uno de ellos lesio
nado, otro enfermo y un portero 
suplente. Losada, no podíafen esta 
ocasión, hacer muchas elecciones. 
Pero tampoco debió hacer la extra 
ña alineación que sacó al campo y 
con la que, sin duda queriendo 
acertar, no logró otra cosa que des 
cabalar todo el equipo. 

Para J. L . Parra, «el encuentro 
Europa-Plasencia fue malo y caben 
pocos en el capítulo de los elogios 
E l Plasencia merece uno global por 
lo que luchó durante los 90 minu 
tos. Sus 11 jugadores fueron siem 
pre al choque y gracias a ese loa 
ble afán se llevaron los dos pun 
tos... Tras el cero-uno adverso, ná-
die daba nada por el bando local 
porque a los desaciertos de sus de 
lanteros, se unieron pronto los de 
los medios y defensas, imperando el 
desorden en todo el equipo. 

\ —o— 
E l leonés Blanco Pérez acaba de 

obtener otro gran éxito en su cali
dad de árbitro internacional. Más 
'de 60.000 alemanes aplaudieron al 
colegiado leonés bajo cuya direc
ción se jugó la semana pasada el 
partido valedero para la Copa de 
Europa entre tel Eintracht, d^ 
Francfort, de Alemania, y el Youpg 
Boys, de Suiza. 

anón 

en bai 
Barcelona.—En el palacio m u 

n i c i p a l de los deportes se ha ce
lebrado una velada de boxeo his 
pano-francesa. 

E n é s a velada, los p ú g i l e s M a 
nolo G a r c í a y Ga l i ana se enfren
t a ron a destacadas figuras de sus 
mismos pesos francesas. 

Pr imero se celebra u n combate 
de ligeros, ent re Valero y Pana-
dés , l l e g á n d o s e a l resultado de 
combate nulo. 

E n l a segunda pelea, Tomas 
M o k t a r se enfrento a l f r a n c é s 
Fuentes, venciendo el e s p a ñ o l por 
abandono del f r a n c é s en el sexto 
asalto. Ambos p ú g i l e s comenza 
r o n con br!or i m p o n i é n d o s e a l 
poco t iempo el e s p a ñ o l . 

E n uno de los combates p r i n 
cipales de l a velada, Manolo Gar 
c!a vence por abandono, en e l 
cuar to asalto, a l f r a n c é s V a l i g -
nat . E l p ú b l i c o p r o t e s t ó l a pe 
lea, por considerar que el aban
dono se produjo m u y pronto . 
G a r c í a pesó 59 ki los y V a l i g n a t 
c incuenta y ocho quinientos. A n 
tes de abandonar, el f r a n c é s h a 
b í a c a í d o dos veces sobre T a l o 
na. 

D e s p u é s del combate entre 
G a r c í a y Val igna t , l a f e d e r a c i ó n 
catalana de Boxeo hizo p ú b l i c a 
una nota s e g ú n 1% Cual por deci
s i ó n de los jueces, que no v ieron 
jus t i f icado el abandono del f r a n 
cés, se acordaba l a r e t e n c i ó n de 
la1 bolsa, del mismo. 

E n el ú l t i m o combate, se en
f r en ta ron Gal iana , con 61,800 k i 
los y el f r a n c é s Papader, con 61,7. 
No c o n v e n c i ó a l p ú b l i c o el des
ar ro l lo del combate, que t e r m i n ó 
con l a v i c to r i a de Gal iana por 
puntos. Dec i s i ón que no fue b ien 
recibida por . los asistentes debi
do a que Ga l i ana d e m o s t r ó que 
p o d í a t e r m i n a r e l encuentro a n 
tes del l í m i t e y no lo hizo. Su 

vadversarlo so l i c i tó e l combate de 
revancha. 

Los acostumbrados desplantes 
dq Gal iana y su poca dec i s ión a 
lo la rgo de l a pelea no gustaron 
a l púb l i co . En los primeros m o 
mentos apenas se pegaron los p ú 
giles, Gal iana en u n cabezazo 
con su con t ra r io r e s u l t ó con la 
ceja abierta. E l p ú g i l f r a n c é s h i 
zo gala de buena esgrima, pero 
a pesar de ello, fuá alcanzado en 
m á s de una o c a s i ó n con series 
de golpes que acusó. . . .Alf i l 

íomás 

domingo 

arbitrará e 

en Zatorre 

Mateos dirigirá el 
fi. Arandina • Júpiter y 

\ m en 
Para dirigir los partidos corres

pondientes a los días 6 y 8 del ac
tual en Tercera División, grupo 13.Q, 
han sido designados los siguientes 
árbitros: 
DIA 6 
• Astorga - ^ U R G O S , Sr. Agüera. 

Ponferrada - San Pedro, Sr. Gar
cía Pérez. 

J U V E N T U D - Salamanca, señor 
Tomás. 

Júpiter - C. Rodrigo, jSf. Conde. 
A. Zamora - Cacereño, Sr. Alonso 

DIA 8 
G. ARANDINA •- Hullera, señor 

Mateos. 
A. Palencia - Europa, Sr. Román I 

T R O F E O CAJA D E AHORROS 
MUNICIPAL 

Acuerdos del Comité de Competí 
ción: Suspender por dos partidos 
oficiales al jugador Pedro Martínez 
(C. D. San Juan) por agresión a un 
contrario. Artículo 100-e-2.y y con 
un partido al jugador Jesús Alvarez 
Bartolomé (C. D. San Miguel) por 
repeler agresión. Artículo lOO-d-5.-. 
Amonestar al Real Amistad por no 
presentar fichas y alineación inde^ 
bida. 

Partidos para el domingo: Campo 
L a Mllañera, a las 9,30, San José-
D. San Juan; 11,00, E . P. Arámburu 
L a Salle y 12,30, Leones JOC - Atlé-
tico JOC. 

Campo San Amaro, a las 10, San 
Miguel - San Andrés y 11,30, E . P 
Menores - Real Amistad. 

Partidos para el martes: Campo 
L a Mllañera, a las 10, Real Amistad 
E . P. Arámburu; 11,30, Atlético 
JOC - D. San Miguel y 3,45, D. San 
Juan - San Andrés. 

Campo San, Amaro.—A las 10, 
D. San José - E . P. Menores; 11,30, 
L a (S^lle - Leones JOC. . 

El madrldista Harsal 

temporada 

Así podrá completar su recuperación 

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a , en el 
local social del Rea l M a d r i d , 
í r o n t ó n de Fiesta Alegre, se re
u n i e r o n con el gerente del club, 
don A n t o n i o . C a l d e r ó n , e l direc
t ivo de la U . D . Levante, s e ñ o r 
Zaba l y el secretario t écn i co del 
c lub levant ino , s e ñ o r Pu ig , para 
t r a t a r del traspaso o ces ión del 
jugador madr id i s t a R a m ó n M a r -
sal. /< 

P o c o / d e s p u é s de reunidos los 
anter iores s e ñ o r e s , l legó el c i tado 
jugador, l l e g á n d o s e a u n acuer
do. 

E l Real M a d r i d cede hasta f i 
n a l de esta temporada a l U . D . 
Levante a su jugador R a m ó n 
Marsa l , para que é s t e pueda com
pletar su r e c u p e r a c i ó n . 

A p r i m e r a hora de l a tarde, 
Marsa l , con los citados direct ivos 
del Levante , han emprendido via
je hacia Valencia, en a u t o m ó 
v i l . ' . 

Como se, r e c o r d a r á , R a m ó n 
M a r s a l se l e s ionó el pasado a ñ o , 
en una r o d i l l a , du ran te u n par. 
t i d o de L i g a . Fue operado p r i 
meramente por el doctor C á b o t 
de Barcelona, y después , por el 
doctor F r a n c é s T r i l l a t , en el mes 
de Junio. C o m e n z ó a entrenarse 
a mediados del pasado mes de 

•Agosto y ú l t i m a m e n t e se hal laba 
y a . francamente recuperado. Re
c u p e r a c i ó n que ahora u l t i m a r á en 
sus actuaciones con l a U . D . Le
vante, e n cuyo club piensa a l i -
n e a r s ó el p r ó x i m o domingo en 
pa r t i do de L i g a frente a l Mesta-
ila„s-u r i v a l r eg iona l .—Alf i l . 

R e s a l d e , d e l O s a s n n a h a s i d o 

s u s p e n d i d o p o r c o a f r o p a r t i d o s 

A c u e r d o s del Comité de Competición 
M a d r i d . — E l C o m i t é nac iona l 

de C o m p e t i c i ó n ' de l a Real Fede
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , en su 
r e u n i ó n semanal, h a tomado los 
siguientes acuerdos: 

Jugadores, — Pr imera D i v i s i ó n : 
Suspender por cua t ro part idos 

oficiales a Pablo Recalde Beras-
tegui (A t . Osasuna), por a g r e s i ó n 

F u f b o l i n t e r n a c i o n a l 

n a s el { 

i 

li!, eo Baitel 

H O R A D E L A J U V E N T U D 
E l lunes, a las once de l a no^ 

che, en l a iglesia de I j i Mercedl 
Joven : no puedes fa l ta r a l 

homenaje a t u Madre . 

A d o p t e m é t o d o s m o d e r n o s 
Uti l i ce l a c a l c o r ^ a n í a para mareaje y propaganda de sus fabricados. 

Calcomanías Internacionales, S. 2 . 
V e l á z q u e z , 46 

T e l é f o n o 35-53-50 
M A D R I D (1) 

Bocetos 
Dibujos 

gratui tos 

En e l encuentro c e l e b r a d o ayer 

v a n c i ó e l e q u i p o ( r a n c é j p o r 2 A 

Niza. — E l Niza F, C. h a ven
cido a l Fenerbahoe, de T u r q u í a , 
por dos tantos a uno en pa r t i do 
de fú tbo l de octavos de final de la 
Copa de Europa. 

El p r imer t i empo t e r m i n ó con 
empate a cero. 

Dado que el equipo turcer ven
ció a l f r a n c é s en el p r imer par 
t i do por el mismo tan to , ambos 
conjuntos deben d i s p ü t a r u n ter 

' cer pa r t ido de desempate, en c á m 
po neu t ra l para decidir c u á l de 
los dos pasa a cuartos de final. 

Los directivos de ambos clubs 
h a b í a n acordado ayer que en ca
so de empate el t e rce r pa r t ido se 
j u g a r í a en Barcelona, cualquier 
d í a de l a p r ó x i m a semana. 

U n miembro de l a F e d e r a c i ó n 
Francesa ha dicho d e s p u é s del 
pa r t ido que el desempate que, se
g ú n los clubs se j u g a r á en B a r 
celona, d e b e r í a jugarse t a n p r o n 
t o como sea posible ya que l a f e 
cha l í m i t e de octavos de final fue 
establecida para el 30 de Nov iem
bre ú l t i m o . 

F i r m a r c ó el p r imer t a n t o del 
Niza a los 64' de juego y Fa ivre 
a u m e n t ó l a venta ja a los 69'. Lef -
ter, del Fenerbahoe, e s t a b l e c i ó el 
def in i t ivo tanteo a. los 74' de l en
cuentro jal t r ans fo rmar u n pe
na l ty con é l que fue castigado el 
equipo del Niza. — A l f i l . 

1 2 0 y 1 6 5 C V 

1 2 0 y 1 6 5 C V 
i l i n 

1 2 0 y 1 6 5 C V 

D i s t r i b u i d o r e s d e Ja 

los m í 

U v ?•> Ggorías: I n f a n t i l A ) I0t 
y J u v l ^ 0 5 - I n f a n t i l B ) 13 y 14 

La S 15. 16 y 18. 
^ f á n:a(ia Caja de Ahorros ofre-
% á n ^ 1 0 s diversos que osci-
^ ciloHl6 1°° pesetas a l p n -
/asificaaÍiflcado y 25 al d é c i m o 

gp^10 en estas cinco j o rna -
^ ilateriai I a n vales p á r a comprar 
^ores dI deportivo a los vence-

Conforme estaba anunciado, 
ayer, a las cua t ro de l a tarde, 
e n el f r o n t ó n cubier to de la C i u 
dad D e p o r t i v a M i l i t a r , d ie ron co
mienzo los campeonatos p r o v i n 
ciales de baloncesto — c a t e g o r í a 
de juventudes— que organiza l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a y pa t roc ina 
la Caja de Ahor ros M u n i c i p a l . 

Los p a r t i d o s celebrados ayer 
a r r o j a r o n ios siguientes resulta
dos: 

Magister io , 8 - I n s t i t u t o 4.9, 7; 
J e s ú s M a r í a , 22 _ M i r a n d a , 1; 
Aranda , 8 - I n s t i t u to . 2.^ 6; Liceo 
de Nuestra S e ñ o r a del Carmen , 
2 - I n s t i t u t o 4?, 12; Concepcio-
nistas, 12 - J e s ú s M a r í a , 8; G r u 
po Escolar G e n e r a l í s i m o . Franco, 
12 - Aranda , . 1 1 ; F;iechas, 14 
I n s t i t u t o 2.9, 0; Magis ter io , 8 
LiCeo de Nuestra S e ñ o r a del Car
men, 2. 

H o y c o n t i n u a r á n los par t idos a# 
las ú k z de l a m a ñ a n a , ^ - . ^ 

E m p r e s a N a c i o n a l d e A u t o c a m i o n e s , S . A . 

E n t r e g a s 

i n m e d i a t a s 

* * * 

N u e v a s 

m o d a l i d a d e s d e 

p a g o , m á s 

b e n e f i c i o s a s p a r a 

n u e s t r o s c l i e n t e s 

C o n c e p c i ó n , 14 B U R G O S 

a u n contrar io , ( A r t . 100, g, 1.) 
Amonestar y m u l t a r a J o s é Ma* 

r í a Z á r r a g a M a r t í n , y J o s é E m i * 
l i o S a n t a m a r í a Iglesia (R. Ma-* 
d r i d C. F . ) , por juego peligroso, 
( A r t . 100, b, 6,). 

Imponer m u l t a correspondien-^ 
te a J o s é Luis Are ta Vélez (CluÜ 
At lé t i co Osasuna), Alf redo Di Stié* 
fano (R. M a d r i d ) , Eulogio R a m i * 
ro M a r t i n (C. F . Barcelona) , EÜ-* 
r ique Mateos Mancebo (R. M a * 
d r i d ) , Lu i s S u á r e z Mi ramontes ^ 
R a m ó n Alber to Vi l laverde Váz-n 
quez (C. F . Barcelona) y J u a n 
J o s é Pengola y Eduardo B i b i a n o 
Enderiz Ar t a jona (R. Val ladol ldl 
Depor t ivo) , por f o r m u l a r reparos 
a l á r b i t r o , siendo los tres prime*» 
ros rei terantes (Ar ts . 100, a, 2 S 
108, 3, a ) , J o s é M a r í a S á n c h e z L a ^ 
ge (R. Oviedo), Ensebio R í o ^ 
F e r n á n d e z (R. Betis B a l o m p i é ) , 
por d e s c o n s i d e r a c i ó n m u t u a (Art* 
100, a, 4) y a Ju l io C é s a r Benlteüí 
Amuedo (R. Val ladol id Deporti-» 
v o ) , por d e s c o n s i d e r a c i ó n con eV 
á r b i t r o ( A r t . 100, a, 42). 
Segunda Div is ión : 

Suspender por tres par t idos ofU 
c í a l e s a J o s é Giner Bleda (C, Atl» 
Ceuta) , por insu l ta r a l arbitra 
( A r t . 100, f, 2 ) . 

Amonestar y m u l t a r a M a n u e l 
L u z á n B a r t o l o m é , J o s é Lu i s Ya*» 
ben Bengoechea y Esteban Vi la« 
verde Zamorano (C. D. Bada joz) , 
Eduardo Chicar ro Calleja (A. D* 
Plus U l t r a ) , R a m ó n Herre ra Gar-» 
cia (C. D. Tenerife) y J o s é Anto-» 
n io R o d r í g u e z López (O. D. R a y o 
Vallecano, por pract icar juego pe-* 
ligroso, siendo los dos ú l t i m o s rei«» 
terantes ( A r t . 100, a, 2) , ( A r t . 1Q0, 
b, 6, y 108). 

Imponer s a n c i ó n e c o n ó m i c a Si 
A n t o n i o Oviedo S a l d a ñ a (R. C. D . 
Mal lo r ca ) , por f o rmu la r reparos 
a l á r b i t r o . ( A r t . 100, a, 2) . 
Entrenadores: 

Apl icar las amonestaciones co« 
rrespondientes á los entrenadore.'l 
del C . A t l é t i co Osasuna y C lub 
A t l é t i c o Ceuta, por fa l tas come* 
t idas por jugadores de sus clubs» 
( A r t . 110).—Alfil . 

Regresa de Inglaterra 

el Atlético de Bilbao 

C o n l a e x p e d i c i ó n V i n o 

M r . P e n t l a n d , a n t i g u o 

e n t r e n a d o r d e l e q u i p o 

v a s c o 

Irún.—• Procedente de Londres 
y P a r í s , ha l legado a la f ron te ra 
de I r ú n el equipo: del A t l é t i c o de 
B i l b á o , que j u g ó c o n el- Chelsea 
en l a capi ta l inglesa. En t re los 
expedicionarios f i g u r a como i l iu 
v i t ado de honor del equipo b tU 
b a í n o , M r . Pent land, que fue ía« 
moso entrenador y que l l evaba 
42 a ñ o s ausente de E s p a ñ a . 

A su llegada a I r ú n , los juga
dores, d i rect ivos y M r . P e n t l a n d 
fueron agasajados antes de p r o i 
seguir via je de regreso a Bilbao^ 

M r . Pan t l and da declarado a l 
corresponsal de " A l f i l " , que s u 
e m o c i ó n es enorme al l legar nuew 
vamente a Eispaña , porque todos 
son recuerdos m u y gratos parai 
él . M r . Pent land, que cuenta 7Q 
a ñ o s de edad, solamente h a vistoi 
dos par t idos de fú tbo l en los ú l * 
timos" nueve a ñ o s . A l pisar t le« • 
r r a e s p a ñ o l a , e x p r e s ó su desea 
de enviar u n saludo m u y f ú e r t a 
a todos los aficionados e s p a ñ o l e s 
y a todos los clubs donde h a íi» 
gurado, habiendo sido el ü l t lmoi 
el A t l é t i co de M a d r i d . 

F ina lmente , h a declarado qtoe 
su i l u s i ó n es trasladarse el p r á * 
x i m o domingo a P a m p l o n a p a r a 
presenciar el pa r t ido Ó s a s u n a i 
A t l é t i c o de B i l b a o . — A l f i l . 

loe OÍOWO ittlH! el lihlo 

m i l ile lonesoi llgem 
Houton , Tejs.—Joe B r o w n h a 

re tenido su t i t u l o m u n d i a l do los 
pesos ligeros a l vencer a D a v e 
Chrnley de G r a n B r e t a ñ a , quieni 
a l sonar la campana pa ra i n i c i a r 
se el sexto asalto, no a b a n d o n ó su 
esquina a causa de u n cor te e n 
el o jo derecho. 

E l á r b i t r o del combate decidió ' 
pa ra r el mismo y conceder l a 
v ic tor ia a l c a m p e ó n . — A l f i l . , 

lo l i la i 

la i í s la 
Lisboa. — E n pa r t ido in te rna-» 

c ional amistoso d é fú tbo l , la se* 
l e cc ión de Lisboa h a vencido a l a 
se lecc ión de M a d r i d por 2 - 1 . 

Alineaciones: \, ¡ 

Lisboa: Costa Pereira; S e r r ^ H i * 
l a r i o ; Julius, Germano, Mendos ; 
Yanca, Mata teu , Aguas, Coluna , 
Seminario. 

M a d r i d . — Medinabei t ia ; M a r * 
quitos. Callejo; Chuzo, Santama* 
r í a , Z á r r a g a ; Herrera, A lva ro , 
V a v á , R ia l , Canario. 

A r b i t r o , s e ñ o r Campos. • • 
E l p r imer t iempo t e r m i n ó c o n 

empate a u n tan to . 
P r e s e n c i ó el e ñ c u e n t r o el p r e * 

sidente de Por tugal , don A m é r l c o 
Thomas y su esposa. Asis t ie ron 
65.000 personas.—Alfil. 
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a n o u r g b s 

Cursos para leer 572 

palabras por minuto 

y comprenderlo todo 
Nueva York.—La «Olin Ma-

tics Cllumiical Corp» emplea 
una ináqnina especial, llamada 
«percept - scope» ( corriente -
mente solo P S) para mejorar 
la habilidad de sus dirigentes 
para leer y comprender más 
rápidametne. 

Desde el momento en que la 
mayoría de los mortales em
plea solamente el 50 por 100 
de su capacidad para la lec
tura, la sociedad norteameri
cana ha establecido cursos du
rante los cuales los «alumnos» 
•son enseñados a leer y com
prender todo lo que se proyec
ta sobre una pantaUa a velo
cidad variante. 

Parece que¡ los resultados 
obtenidos hasta ahora son sor
prendentes. Quien, antes riel 
curso leía solamente 276 pala
bras por minuto, con una com
prensión del 30 por 100, gra
cias al «P S» consigue leer 
ahora 572 palabras por minu
to con una comprensión del 
100 por 100. 

Se calcula que un dirigente 
que saque buen provecho en 
ostos cursos puede ahorrarse 
al día de hora y media a dos 
horas leyendo más rápidamen
te) entre frases y compren
diendo más fácilmente.—Fiel. 

m m 

i i m ' i l o y i n fe 

m m iiliÉnal 
m m m a i r a 

L a A r m a d a d e A f r i c a d e l S u r a u m e n t a 

r á p i d a m e n t e s u c a p a c i d a d d e f e n s i v a 
fServicio especial de crónicas 

de Africa de la agencia Lo,gos, por 
José María Gómez-Salomé). — 
En la conferencia de Nairobi de 
1951, en la Gran Bretaña y Africa 
del Sur estudiaron los medios de 
cooperación para reforzar la po
sición estratégica de la Common-
wealth, quedó de manifiesto que 

j el control de las rutas marítimas 
no depende tan sólo de los barcos 
de guerra y de la aviación, sino 
de la estrátegia de las bases des
de las cuales pueden operar, como 

, l i l i Síil" i 

le M É i m 

M I . 1S8 í i l i ! i p i 

El Patrimonio del Estado trabaja 
activamente en todo el país 

Las Palmas de Gran Canaria.— 
Ha llegado hoy a Las Palmas el 
subdirector del Patrimonio Fores
tal del Estado, que visitará las , 
obras de repoblación que se reali- i 
zan en la isla de Gran Canaria.! 
Manifestó que España posee "cin- ¡ 
ta azul" por sus labores de repo
blación, las mayores de Europa, 
afirmando después que el Patri
monio Forestal trabaja activa
mente en las tareas de repobla
ción de toda España, especialr 
mente Galicia, Asturias, Santan
der, Vascongadas, Huelva, zonas 
de los Pirineos, Sierra. Morena y 
Guadarrama.—Cifra. 

Caja Hispana de Previsión 
CONTINUA PAGANDO EN ESTA PROVINCIA OTRO 

IMPORTANTE PREMIO DE 'f'-

1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

Esta vez ha correspondido a doña María GUTIERREZ ALLEN-
ÜE, de MODUBAR DE SAN CIBEIAN, poseedora del Titulo nume
ro 195.113.. en la combinación de letras LL. C, N., el cual fue pagado 
por el delegado provincial señor ALONSO FERNANDEZ, jefe dé pro
ducción señor MEDIA VILLA e inspectores DIEZ, CASTRO y ORTE
GA de ésta Delegación, en presencia de laws autoridades locales, fa
miliares y otrbs ahorristas más. 

OFICINAS: Vitoria, 21, pral. — Teléfono, 1451. — BURGOS 

opinó en • su dia el almirante 
A: D. Nicholl. 

En el pasado, la Gran Bretaña 
había aceptado casi toda la res
ponsabilidad en la defensa de las 
comunicaciones mundiales de la 
Comunidad, pero los revoluciona
rios cambios en los medios de de
fensa y ataque han venido a im
poner una nueva-estrategia, acon
sejando a Londres la creación de 
un Comité conjunto para el estu
dio de la guerra marítima, deján
dose abierta la puerta a otros go
biernos para su asociación en la 
defensa de las rutas >m.arítimas 
alrededor de ^urái'riaa, lo que 
lleva consigo una ampliación de 
dicho Comité y de la zona hasta 
toda la periferia africana, en sus j 
aspectos de defensa en general y 
preservamiento de las vías de co
municación ínter-africanas y de 
éstas con el Oriente Medio. 
¿UNA CONFERENCIA 

INTERNACIONAL? 
Los acontecimientos que desde 

hace unos años vienen colocan
do á Africa en la cabecera de las 
planas de ,los periódicos preocu
pan hondamente a los responsa
bles de la defensa del mundo li
bre. Los estrategas consideran se
riamente amenazados sus apoyos 
africanos. Se impone, por lo tan
to, una conferencia internacional 
en la que intervengan todas las 
naciones occidentales directa
mente afectadas con la defensa 
de Africa. Hace algún tiempo se 
hablo de su convocatoria, bajo el 
patrocinio de los gobiernos bri
tánico y surafricano, a fin de am
pliar los proyectos que se inicia
ron en la conferencia de Nairo
bi, en 1951; pero todavía, poruñas 
u otras razones, no ha teriido lu
gar. Mientras tanto, la eferves
cencia de un nacionalismo precoz 
•—y algunas veces regresivo—• fa
cilita el appllamiento de las bases 
defensivas con que cuenta Occi
dente en Africa. 

i 
SURAFRICA, BASE 

ESTRATEGICA 
La defensa de la zona corres

ponde a Inglaterra, Francia, Bél
gica, Portugal y España, naciones 
con posesiones o provincias en 
Africa. Con la expansión de su 
Armada, ingresa Surafrica en es
te "club" occidental. En el acuer
do firmado entre esta nación y la 
Gran Bretaña ôbre la transfe
rencia de la base sureña de Si-
monstown se convino que todos 
los barcos para el aumento de la 
flota serían adquiridos en Gran 
Bretaña. Han pasado más dé cua
tro desde que se firmó y la Arma
da de Surafrica cuenta con un 
número respetable de unidades 

marítimas defensivas: fragatas 
antisubmarinas, minadores,' tor
pederos, etc. Barcos por un im
porte total de 18 millones de li
bras esterlinas. 

Simonstown e& un punto clave 
para el control del mar en el sur 
del Atlántico. El bienestar y la se
guridad de los pueblos de la Com-
monwealth —como el dé cualquier 
potencia ultramarina— depende 
de la utilización del mar, y sus 
barcos deben continuar navegan- i 
do en la paz o en la guerra para j 
que dichos pueblos sobrevivan' 
mancomunados. La ruta normal! 
desde Ĝ ran Bretaña á los puertos 
del Océano Indico, Australia, 
Nueva Zelanda y el Lejano Orien
te, a través del Canal de Suez po-
Idría ser cerrada en tiempo de 
guerra, como ocurrió en la últi-

i 
1 Í^UILLA de aceite en España bo-
§ ^ gaño, gracias a Dios. Los. oliva-
H res han producido aceitupa ahondo, 
'§ con lo que, según dicen los bien cu- Efe Mm 

terados, será abastecido el consumo > ||!r s fSj 
nacional y tal vez podrá exportarse - W g i * fm 
algún excedente. Alioli, sopas de « ^ ^ ^ ^ 
ajo y ensalada para todos, tortas y 
pan pintado. Informaciones de esta 
clase alegran el ánimo e invitan a. 
plácidas optimistas divagaciones. La 
mía de hoy se refiere sólo al candil. x 
Al aceite le debemos grap parte de 
la civilización y no poca de la devo
ción. Muchos historiadores, pues la 
Biblia lo menciona, atribuyeron la 
invención del candil a los hebreos 
mientras no se supo que lo usaron 
antes los egipcios, quienes, a su vez, 
habían heredado tal sistema de 
alumbrado de otros pueblos más antiguos. Lo pri
mero fue el tizón, el de que las maderas resinosas 
ardían mejor y proyectab?m más luz, seleccionó la 
tea. Más tarde, conocida'la combustibilidad de 
las grasas obtenidas de ciertos animales, advinie
ron el hacho y la antorcha; y, por fin, ideada la 
mecha, el candil. ¿ Cuántos siglos tardó el ingenio 
humano en esclarecer un poco las tinieblas de la 
noche?... De la hoguera al candil millares de años 
de pruebas fallidas, de elucubraciones, hubieron 
de sucederse. El paso decisivo se (íió al lograrse la 
elaboración del aceite de oliva y transformarse en 
llama mediante la torcida, cfcando el entonces 
prodigio de la lámpara que nosotros llamamos 
candil. El "homo sapiens" después de producir, tras 
largos esfuerzos, el fuego a voluntad, halló el mo
do de retener una partícula de sol por tiempo in
definido. En la historia de la ciencia es más im
portante el candil <iue el arco voltánico o ia lám
para incandescente porque cadena es el saber cu
yo primer eslabón hace- posibles los demás. Co
rriendo los años. La fabricación de lámparas de 
aceite dió lugar a todo un arte: las hubo de piedra, 
de barro, dé cerámica, de plata y de oro. Los in
vestigadores han clasificado diferentes estilos de 
candiíes adornados con primorosas! laboréis de 
orfebrería. De uno de ellos tomó el cuentista ge
nial la famosa lámpara de Aladino. 

He aquí un trascendental progreso de la Edad 
H Antigua que ni en la Media ni en la Modérna, has-

i 

I 
i 
i 
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ta nuestros días, fue mejorando. las noches de 
más do cincuenta siglos venían siendo ilumina- i 
das por la original lámpara de aceite, por el gi0I I* 
rieso candil: taza, óleo y torcida; no se pasó (ta i 
ahí. La capuchina, el velón lucentino con sus §• 
tallas decoradas, el farol, la linterna, combinan Ü 
los mismos elementos invariables: aceite y mecha i 
Digna es de especial mención la lamparilía fld ^ 
tante en el vaso de crista ,̂ vigía de los altaras i 
Así el aceite, centuria tras centuria, fue amigo i 

de santos, salbios y poetas. El candil i 

ma conflagración mundial y en 
el cohfiicto anglo-francés-israeli 
con Egipto. La otra ruta alrede
dor del Cabo sería entonces de 
vital importancia como pudo 
comprobarse en la última guerra, 
en que la fuerza bélica en Afri
ca del Norte y la seguridad del 
Oriente Medio dependieron de 
aquella. 
SEGURIDADES DE LA RUTA 

DEL CABO 
Conforme la inestabilidad mun

dial se ha ido acentuando, se han 
reforzado las disposiciones para 
controlar las rutas marítimas al-
rededpr de Surafrica, en cuyas 
aguas se ha detectado la presen
cia de submarinos extraños. Por 
ellô  la Armada británica conti
nuará haciendo uso de la base de 
Simonstown, tanto en la paz co
mo en la guerra, aún cuando, en 
el segundo caso, no se viese Sur-
áfrica envuelta en la contienda. 
Con la transferencia dé la base, 
el que era comandante en jefe 
del Atlántico Sur, oficial de la 
Armada británica, quedó conver
tido en, comandante en jefe de. - ü m s m m m m m m m ^ m m m m g m m m 

de Zaz ^^co^ndante'en jefebi?8 ,5«S*5SS?55SSG^S?K5^^ 
tánico' dirige la organización de 
la Armada surafricana y el entre
namiento de sus hombres.. En 
tiempo de guerra, será el coman
dante naval supremo de la zona, 
con control sobre los barcos sur-
africanos y aliados, si los hubie
re. Por todas estas circunstan
cias, y poraue en cualquier mo
mento puede surgir la sorpresa, 
se hace aconsejable la celebra
ción de üna conferencia • interna
cional en la que tomen parte to
dos los Estados verdaderamente 
responsables de la seguridad del 
continente africano. 

y confidente ue SWIIWJO, sauiu» y piueias. iti eanidj] 
crisuela, candileja y magno, lució^ en alcázares v ^ 
cabanas y sigue luciendo allí donde la luz eléetri- | 
ca no ha Ilegadé todavía. En vano quisieron, re- É 
levarle las velas de cera, de sebo o de estearina i 
La llama del candil es más clara, más serena, más i 
noble, más confidencial, más propicia a la ins- | 
piración. Toda la sabiduría y la literatura clá- i 
sica, comoi los discursos de Demóstenes, huelen a ' 
aceite. El petróleo, gran propulsor de la vida ac. I 
tual, fracasó como sisten^a de alumbradlo: efímero 1 
fue el reinado del quinqué maloliente y traidor, i 
El gas apenas se usa como lámpara. Ha sido el I 
rayo la electricidad cautiva en ampollas de vidrio, f 
el irresistible vencedor del aceite. La técnica, la 
terrible técnica, arrumbó el candil. ¡Ilustre aceite! I 
¡Perínclito candil! ¡Luz de los templos y de las i 
almas! Cuando la llama del último candil serapa- i 
gue, tal vez la perdición del género humano no % 
tenga ya remedio. I 

m m m OFICIALES 

a l p e d i r s u t r a c t o r r e c u e r d e q u e 

L A N Z 
f a b r i c a t r e s m o d e l o s d i s t i n t o s 

2 8 1 6 - p o t e n c i a 2 8 c v 

3 8 0 6 - „ 3 8 c v 

6 0 0 6 - „ 6 0 c v 

E n t r e g a s inmed ia tas c o n t r a a d j u d i c a c i ó n 

l i l i 
Adtoinisiraclón de Rentas 

y Exacciones 
Esta Excma. Diputación, en se

sión celebrada el día 2 del actual, 
adoptó el acuerdo de proceder a 
la distribución de árboles fruta
les procedentes del Campo Prác
tico de Agricultura, de la especia
lidad de manzanos, perales, ci
ruelos, cerezos y nogales. 

El precio asignado por cada 
v plantón es el de DIEZ PESETAS, 
exceptuando el nogal, cuyo precio 
será el de TRECE PESETAS. 

Para la presentación de instan
cias se abre un plazo de treinta 
días naturales a partir de la pu
blicación del présente anuncio en 
el "Boletín ficial" de la provincia, 
debiendo dirigir las peticiones al 
Iltmo. Sr. Presidente de esta Di
putación, haciendo su presenta
ción en las oficinas de la Admi
nistración de Rentas y Exaccio
nes, quien facilitará a los intere
sados impresos de solicitud. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento. 

Burgos, 3 de Diciembre de 1959. 
El presidente, JOSE CARAZO 

CALLEJA, 

M a d r i d . ' ( C r ó n i c a Be 
" T a c h í n " , p a 

r a D I A R I O DF, B U R G O S i. 
Y a es conocido el iprogramá del 

presidente de los Estados Uhidos 
durante su breve estancia, en Ma
drid, desde su llegada a Torrejón, 
a las 16,30 del lunes 21 del áctúil 
hasta su calida, a las 10,45 del mar
tes. Toda esta «fulminantez» nos ha
ce recordar los tiempos en que esta 
clase de visitas tenían un programa 
reposado y con tiempo para todo, 
ya, que -duraban ocho o diez días. 
Museos, funciones teatrales, espec
táculos deportivos, corridas de toros 
garbeós por las calles del viejo Ma
drid, comida de-gala, actos religio
sos, excursiones a Toledo, E l Esco
rial y Aran juez, más comidas1 de 
gala, noches folklóricas con taconeo 
y manzanilla como final y solemní
sima despedida. Y a no hay tiempo 
para nada de eso y esta vez el pro
grama está hecho por horas y mi
nutos. 

FUTBOL. 

gratificará a cada uno con tres
cientas o cuatrocientas pfesetas más 

FAUSTO 

Blanco Soler, el médico de' los ve
jetes, ha opinado sobre la droga de 
rejuvenecimiento que la doctora ru
mana Anna Asiaii dice haber des
cubierto. Dice que desde é l comien
zo del hombre existe upa terapéuti
ca para rejuvenecerse. lEn Mitolo-

'gía, ya Medea pretende hacerlo con 
Jason y después no hay tiempo ni 
época ê n que no se inventara una 
droga o método para recobrar el 
«divino tesoro». Los resultados, a la 
vista están. Lo que sí se ha conse
guido —dice Blanco Soler— es pro
longar la vida dignamente y abrir 
el espíritu del hombre de años ha
cia nuevos y bellos horizontes. Pe
ro,, si esto sigue así, doctor, ¿qué 

vamos a hacer con tantos ancia
nos? No valdremos ni pára delan
teros centros, ni para trabajar diez 
horas diarias, ni para otras muchí
simas cosas. ¿No será mejor morir-. 
se suavemente al llegar a los se
tenta u ochenta, en vez de estar 
dando la lata a los jóvenes con 
nuestra inoperancia, nuestras anéc 
dotas y nuestras peplas? Claro que 
usted, especialista en vejetes, a po
co que consiga prolongar su vida 
va.á tener más dinero que la funda
ción March. 

NOTICIAS BREVES 

E l portero del Madrid, Alonso, se 
ha incorporado al equipo. 

Escudero, el «cantaor» y baila
rín, ha dicho ilusionado: «Tengo se
tenta años y muevo las tabas' con 
más ligereza que nunca».. 

Tras de dar cuenta de la derrota 
del Atlético de Bilbao —equipo es
pañol— ante el «Chelsea» —equipo 
inglés—, el periódico «Ya» inserta 
en negrita una «Nota de la Redac
ción» en la que, con el entusiasmo 
de siempre por el club bilbaíno, se 
dice: «El Atlético de Bilbao ha per
dido en Londres frente al Chelsea,' 
situado hacia la miltad de la clasi
ficación en la Liga inglesa, coñ 19 
puntos, exactamente igúal que el 
Manchester United, al que el Ma
drid derrotó no hace mucho con un 
rotundo .6-1. Sentimos esta derrota 
de un equipo español. Nos hubiese 
gustado un/triunfo más de nuestro 
fútbol, en Inglaterra, donde el Ma
drid sigue siendo el club que más 
nos prestigia». 

E S T U D I A N T E S 

M m m de M o l a 
Vacante la casa taberna, se 

anuncia por el presente, para que 
el que aspire a desempeñarla 
puedan solicitarlo del señor al
calde, 
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El próximo dia 14 a las once 
horas en los locales de. esta Ye
guada se procederá a la venta en 
pública subasta, de yeguas, po
tras yj burras sobrantes en -la 
misma. 

Para tomar parte en esta su
basta será preciso acreditar la 
calidad de agricultor o ganadero, 
mediante la presentación de los 
recibos de contribución rústica o1 
pecuaria conforme ;a la Real Or
den Circular do 11 de Julio de 
1916, colección Legislativa n.° 144. 

Los datos y relación de ganado 
,cc encuentran expuestos en el ta
blón de anuncios de este Gobier
no Militar.. 

El importe de este anuncio co
rrerá a cargo de los adjudicata
rios. 1 

Cordovilla la Real, 4 de Di-
ciombro ,de 1959. 

El Comandante Jefe 
E n r i Q u e F e r n á n d e z García 

Durante las vacaciones de Navi
dad, cien estudiantes trabajarán en 
Correos y noventa en Telégrafos. L a 
Bolsa Universitaria del Trabajo, en 
colaboración con la Dirección Gene
ral de Correos y Telégrafos, pro'por 
ciona este trabajo a estudiantes ins
critos en la citada Bolsa, que tiene 
por misión buscar y hallar trabajo 
a quienes lo precisen para costearse 
sus estudios. Los primeros trabaja 
rán durante cinco o seis horas, en 
labores de reparto, clasificación, 
matasellos, giros, etc. Los otros no
venta repartirán telegramas a do-
ixiicilio durante igual jornada de 
trabajo y en domicilios situados en 
el mismo distrito telegráfico. Per
cibirán por su labor pS.SO pesetas 
diarias los que trabajen en Correos 
y 25 pesetas^ más las propinas, los 
repartidores de telegramas. Ade
más al término de este servicio so 
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R e p u e s t o s a s e g u r a d o s 

L A N Z I B E R I C A , S . A 

V e l á z q u e z , 41 - M A D R I D (1) 
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C I O 
A las diez horas del día veinti

trés de ios corrientes en el Salón 
de Actos del Ayuntamiento de 
Canicosa de- la Sierra tendrá lur 
gar la subasta del aprovecha
miento de resinas de VEINTIUN 
MIL SETECIENTOS SETENTA 
Y DOS pinos en el monte "El pi
nar", con el tipo de tasación ba
se de DOSCIENTAS SESENTA1 
Y SEIS MIL CUATROCIENTAS 
NOVENTA PESETAS. , j 

Admitiéndose proposiciones en 
sobre cerrado eri la Secretaría 
de dicho Ayuntamiento, hasta las 
doce horas del día hábil anterior 
a la celebración de la subasta. 

LosN pliegos de condiciones/se 
hallan expuestos en la Sbcreta-
ría •.Municipal. 

Ayer, como habíamos anunciado, se celebr 
Iglesia Catedral, ^a, fiesta de San Francisco Javier. 

Celebró ía' misa el canónigo don Isidoro D 
ca, ensalzando la gran figura del insigne misione 
con todo esplendor su fiesta. 

Presidió la ceremonia el presidente del "S 
misa se rezó un responso por el ilustre hijo de N 
cientemente fallecido, Excnio. Sr. D. Luis Olivcr 
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ó en lá capilla del Santísimo Cristo de la Santa 

íez quien, al ofertorio pronunció elocuente pláti-
ro y exhortando a tedoŝ  los navarros a celebrar 

olar Navarro" don Pedro Garrea y terminada 
avarra y capitán general que fue de Burgos, t e 
Rutic.—'(Foto FEDE). • 


